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ESTADOS UNIDOS 010 BRA'SIL 

DIÁRIO DO SSO NACIONAL 
~ 

SEÇAO 11 

~110 XII - 11-0 25 CAPIT..I.L FEDERAL QUARTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1957 

CONGRESSO ·. NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

o Presidente do senado Federal, de conformidade com o dispôsto no 
'artigo 70 § 3. 0 , da constituição Federal e no ar~igo 45 do Regim~~to 
comum, convoca as duas Casas do congresso Nac10na1 para, em sessoes 
con•juntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 30 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 2~ hor.a~~ 
no Palácio da Câmara dos Peput!l.dos, conheczrem dos vetos presidenciais 
abaixo mencionad·cs: J 

~ 

1. 0 - Dia 28 de MarÇo; 

Veto (total) ao Projeto de Lei (n. 0 394, de 1955, na Câmara e nú­
mero 157, de 1956, no ~Senado) que estende aos ferroviários das Estradas 
de Ferro Leopoldina, Santos a Jundiaf, Nordeste e Tihéus a Conqwsta o 
beneficio de férias de tr:nta dias. 

2.c - Dia· 2 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n. 0 2.144, de 1956, na Câmara e 
375, de 1956, no senado) que prQrroga, até SG de Junho de 1957, a vig·êhcia· 
cl.o regime de licença prévia a que se refere a Lei n.0 2.145, de 29-12-55, 
111 dá outras providências. 

3. 0 
_ Dia 4 de Abi:l: 

' Veto (parcial) ao Projeto de Lei {n. 0 1.5"72, de 1956, na Câma!'R e 
tn.o 301, de 1956, no Senado) que autoriza o'Pcder Executivo a abrir. p2lo 
Ministério da Fazenda, o crédito especial 8e Cr$ 30.COO.OCO,OO, destinado 
às despesas com o aperfeiçoamento e a inspeçãa dos serviços fazendários 
e <U.spensa o estágio nrobatório e fnterstíc:o para o provimento de vagas 
()Xistentes O\\. que ocorrerem na carreira de Agente Fiscal do Impôsto de 
Consumo. 

4. o - Dia 9 de Abril: 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei tn. 0 438, de 1955, na Câmara e nd­
mero 275,d e 1956, no Senado), que p~·omove ao pôsto ou graduaçéo _ime .. 
diatos os milyitares incapacitados definitivamente para o servico attvo e 
dá outrãs prQvidências. 

5." - Dta. 11 de Abril: 
VctQ (oarclaD ao Projeto de Lei cn.o 1.247, de 1956, na Câmara 1 

n. o 360, dEi 195S, no senado) que provê sôbre o pagamento de subvenções 
e dá outras providências. 

6.o - D:a 23 de Abril: 

-veto (parcial) ao Projeto de Lel (n. o 1.431, de 1956, ná Câmara e 
n·. 0 371, de 195ü, no Senado) que revigora, c:Jm alterações, a Lei n.O 1.522, 
de 26-12-1951. que autoriza ~o Govêrno Federal a intervir no domíni.o eco .. 
nôm!co para assegurar a livre distribui-ção ~de pi'()dutos necessários ao 
consuwo do povo. 

7. o - 'Dia 25 de Abril: 
Veto (total) ao Projeto de Lsi Cn. 0 1.42'0, de 1956, na Câmara ~ nú· 

mero :393, <l.e 1956, no Senado) q_1.1e concede pensão m-:nsal. às Vlúvas doa 
fundadores da Universidade do Paraná e di outras prov:d~nc:as. 

s.o - Dia 30 de Abril: 
veto (parcial) j.O Projeto de Lei (n. o 867, de 1955, na Câmara, o 

n." 188, dz 1956, no Senado Federall Q.'Je cria o Quadro Especial <Uni ver .. 
sidade do Rio Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá 
outras providênc::J.s. 

9. o - Dia 2 de Maio: 
Veto (parci:::lJ ao Projeto de Lei · n. 0 595, de 1955. na Câmara e 

n. 0 11, de 1956, no senado> que acrescenta dois itens ao art. 2. 0 da Lei 
n.o 1.821', de 12-3-1953, que dispõe sôbre o regime -de eqüivalência ent!l:! 
diver::cs cursos de gráu médio para efeito de- matricula no ciclo colegial 
e n:s -cur.sos superiores. 

Sena-do Federal, 19 de Março de 1957 

Senador Lima Teixeira 
1. 0 Secretário, no exercício da Presidênclu 

/ 

SENADO FEDERAL 
\ f,omissões Permanentes 

Comissão ele Constituição 
e Justiça 

P.S.D. 

Gilberto Marinho 
Benedito Valadares 
Gaspar Velo.so 
Rui Carneiro 

. - P.T.B • 
Cunha Melo 
Lourival Fontes 
Lima Guimarães 

U.D.N. 
Argemiro Figueiredo 
Daniel Krieger 

P.R. 

Atilio V1vacqua 
P.S.P. - P.L. - P.S.B. - P.T:N. · 

Lineu Prestes 

Comissão de Economia 
P.S.D. 

Alô · Guimarães 
Carlos Lindenberg 

P.T.B. 
Gomes de Oliveira 
AlencastN Guimarães 

. u.o.N. 
Juracy Magalhães 
Fernando Távora 

Comiss~o de Educação e Cultura 
P.S.D. 

Nelso11 Firmo 
Assis Chateaubriand 

P.T.B. 

Lourival Fontes 
Vivaldo Lima 

U.D.N. 
ReginaldQ Fernande3 

P.R. 

P.R,­
•P.S.P. -· P.L.- P:S.B. 

Júlio Leite 

Ezequ1as da Rocha 

- P.T.N. I P.S P. - P.L.- P.S.B. 
Mcm de Sá -

-P.T.N. 

Comissão de Finança, 
P.S.D. 

Ahoaro Adolfo 
Francisco Gallotti · 
Ar1 Viana 
Onofre Gomes 
Paulo Fernandts 
Carlos Lindenberg 

P.T.B. 
VtvaldQ Lima 
Olímpio de Melo 
Lima Guimarães 
Fausto Cabral 

U.D.N. 
Panltd Krieger 
Juracy Magalllãel 
Otón Mãder 
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\ 
llll!o Leite 

}' 

P.R •. 

P.S.P. 

Linv "de Matos 

Novuis Filho 

P.S.B. - P.T.N. 

Dumingos Velasco 

SUPLENTES 

P.S.D. 

~ J..!en<Z'Atça Cla.rk 

. 'P.T.B. 
Mourfro Vieira 

U.D.N, 

OtadEo Jurema 

P.R. 

Atm.J_ Vivacqua 

P.S.F. 

Lmcu Pr€stes 

· .Mem àc StJ.. 

-1 

Comis~ão de l.:egislação Social 
P.S.D.: 

- h ui Carneiro. "" 
Mendonça clàrk. 

P.T.B.: 
Mourf:o Víeíra. ~ 
Nev·::.s da Rccha. 

U.D.N.: 
Otadlio Jurema. 
Silvio Curvo. 

P.R. - P.S.P. P.L. 
P.S.B. -:- P.T.N .. : ..... 

;'t)omlngoS Velasco. 

Comissão de Redação 
P.S.D.: 

·Gaspar Veloso .. -
Sebastião Aicher. 

P.T.B.: 

Saulo Ramos. · 

·u.o.N.: 
Argemiro de. Figueiredo, 

P:R. -. P.S.P. 2._ P.L, 

P.S;B. - p.T.N.: 

Ezechfas da Rocha. 

·Comissão de .Relações 
EJ<teriores 

P.S.D.: 

GeOrglno A veU~o. · 
Gilberto Marinho. 
Benedito Valad~res. ' 

P.T.B.: 
LOurival Fontes. 

.... Gomes de· Oliveira._ 

U.D.N.: 

João vmasborus. 
Rui P:::~_:lmeira-. 

P.R.:. 
)3ernardes , FilhG._ : ~ 

P.S.P. - p:L. 
P.S.B. - _p-.T.N.::: 

Moura Andi-acte. 

éomissão de Saúde Fúbl!ca 
P.S.D.: 

pectro Ludovic<J. 
.A14 Guimarães. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL:- '(Seçlio Uf 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR G~RAL - ·: 
ALBERTO DE. BRITO PEREIRA 

• CHiiP"I! DO SERVIÇO DR. PUBLICAÇÕES CHEFB. DA SE:ÇI.O Cll!: REI:IAÇÂO- 1 

MURILO FER8EIRA ALVES LEOPOLDO CtSAR DE MIRANDA LIMA 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO~AL. 
SEÇÃO 11 . 

1mJ)re:1o nas· Oflclnat do Departamento" de lmprente 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSJNATUIIAS 

Nacional 

REPARTIÇõES. E PARTICUI.~P,E?I FUNCIONARIOS 

Março i!e 195'7- ~ 
t 

O SR. PRESIDENTE' -~ 
A lista de presente acusa o oompa•: 

recimento de 55 Srs. Sens.dJres. Ha-­
ver..do número" l-egal, está aberta a 
sessão. J 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. 4.o SC!".!retário, servíndo de J 

2. o procede à leitura da ata da 
sessão anterior, que, postã em ·dis­
cussão é sem debate aprodava. 
O Sr. 1. o Secretário lê a seguint• 

Expediente 
Mensagens: 

D:) S:r. Pres:dente da República nd• 
meros 111 a !13, restituindo aut6gra­
fcs ~os_ !õ~guintes Proj2tos de ~i. j~' 
sanC1021a:l~s: . 

- · n. o 3&1. de 1956, qu-e concede a ~ 
~ens~ esp2cial de Cr$ 3.0-00,00 men-~­
sais a Celsina de Az::.vedu Saal'êS, úni•­
ca d2::c.:ndente d0 extenente da Guar .. ·­
da Nãcional Celso salãtiel de Azevedo-~-

Capital. e Interior . ·I . - Capital e J~tirior Soarzs; ~~ 

S9mestre • • • • •• • • • • • • Cr$. 50,00 Semestre •• {.... •• ••• • Cr$ !:JOt 
. 7G,Ot 

- .n.0 124. de 1955, que djspõe sôbre-
a derw111-inação ·de estabelecimentos 

Ano .. , .. , .. , ~;; .... , Cr$ 96,60 Ano .. • • .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 

ExteriO! · +--· . Exterior-

bancá.ri·os; 

- n.0 172, de 1955, qu-e isenta de di ... 

I 
Ano ..... , .. , , ••• , Cr$ !36,00 I Ano ., •• -.-........... , Cr$ 108,00 

I reit~s de importarão, impõsto de con ... 
sumo e ·taxas adUaneiras; remédios e 
cbjetcs vind:s dcs Estad·os Unidos da. 
América. d-o Norte e destinados à dls­
tribu!çã-o pe!~s Missões dos Padres 
Red€ntor~stas rts p-0-uulacõ-?s n::cessita .. 
cia.-c; d.cs E':::t:ldc·s ·ct::-· }, uie.zonas, Pará, 
Mato Grn~so e Pa.raná. 

- Excetuadas as_ para o exterior, que· serão se_mpre anuais. as 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, por_ s2is meses 
ou um ano. . .. 

- A hm de pC'ssibílitar a remessa. de valores. acompanhados de 
esnlarecimentos 'qu.o.nto ·à_ sua aplicação, sclicit2.mos dêem preferência 
a remessa- pOr meiO de cheque ou "'lale postal. emitidos a favor do 
Te~onreiro dt' Departamento de Imprensa Nacional. 

Aviso: 

Do sr. Ministro da Fazenda núme ... · 
ro 198, c-:::,municand{) estar. envidando 
s2forps no sent-ido de se:rem ult!ma .. 
d-os os esclarecimento.<:; a <iue s~ r-efere· 
o Reqm:rim-ento n. 712, de 1956 .do se .. 
nhor Othon Madr. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidoS 
los assinantes. ·somente med'iantg· ~olidtação. · -

- O·cust:' do númerco atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
~xeicíc-:i.o- de~orrido. cobrar-se-ão mâis CrS· 0,5n. D~-se conhecimento aO &eq_ue-. 

P.T.B,: 
ViVa!do Lim-• 

U.D.N.: 
Regina! C: o i'lcrn&"1d~. 

Neves da Rocha.~_ 

U.D.N.: 

rente. · -

Da Sr. Min!stro da Viação e Obras 
Públicas, _n~o .23, enviand'J as infonna:. 

. ções sOlicitadas pelo sr. ~ndonça. 
Clal'k, no Reqúerimeilto n. 12.- de 100'1 

·a saber: · · P.R. - P.S.P. ·­
P.S.B. - P.T.N.: 

P.t.. I 
P.T.B.: 

. . - Coimbra Bueno. 
{njormaÇões- prestadas em atenção ao 
pedido formulado no requerimento nU_. 
merO 12. de 1957, do senado Federal 

E-zechias da Roch:i. 

Comissão de ·segurança 
Nacional 

P.S:D.: 
Onofre Gomes: 
Sá Tinoco ... 
Francisco Gallotti. . 

P.T.B.: . 
Caiado de Ca&tro. . 
Alencastro GUimarães;· 

U.D.N.: , 
Silvio t".lrvo. 

P.R. - P.S.P. ~ -P.I,. 
P.S.B. -.P.T.N.: -· 

l'.[aynaxd Go!nes. 
·--

Comissão de. Serviço Público 
.·.. · Civil - . - · 
P.S.b.: 

Gilberto · Marinho. 
Ar[ Viana. 
Sá Tirioco. 

P.T.B.: . 
Caiado de castro. 

- Olirilpio de- Melo. 
U.D.N.: 

Prü:co dos Santcs. 
· P.R. - P.S.P. 

P.S.B. - P.T.N.; 
Mem de Sá. 

. Comissão de Transportes, . 
Comunicações e Obras Públicas 

P.S.D.: 

· FrãnciSco Gallottt. 
Nelson Firmo. 

' P.R, - P.S.P. 
P.S.B. - -P.T.N.:­

Nova~s l:"ilho. 

P.t.. 

ATA DA 2.• SESSÃO DA 3.• SES­
SÃO LEGISLATIVA, DA 3.' 
LEGISLATURA, EM 19-3-57 

PRESIDENCIA· -DOS SRS. APOI.O­
NIO SALLES E LIMA TEIXEIRA. 

-~-As 14 hras e 3{) minuros aeham-se 
·,présentes os. ·s!s~_ Senador-es: · 

1 - P. - Se recebeu circular da · 
Presidênc~a da RenúbHca, determinan .. 
iio percentagem ·de corte nas verbas 
orçamentárias do Ministéri-o para 1961_ · 

R. -Sim. 
2 :_ip, -Caso ~firmâtivo, qUal esta: . .,·_ 

percentagem em face do total aprova. 
do nq orçamento de_ 1957? 

R:- 17% 
Vivaldo Lima·- /~!Durão- Vieira - 3 _ P. _-se já tol-a~ ·determ!•'' 
Ct!nha Mello - Pn.sco d9! santos - nados os _corteS para atender à re• 
A~varo Adolpfr:o- Seba~ttaO-Archer-:- ferida percentagem? 
Vzctorino _ Frezre - Assts Chateaubri-
anda - Arêa Leão ..,.. Olimpio de Mew R. - Não. 
lo - Mendonça Clark - Onofre ao~ .- 4 _ P.' _ com ref-erênçia ao Esta·· 
mes - Fausto Cabral - Fernandes do do Piaui, inenclonar, 0 valor de 
TávOr~ ~ · Ke:ginaldo CtfVareanti - verba por ~erha., colocada no· denomf• 
Georgmo Aveltno - -~egtnaldo - F~- nado "plano- de· economia para 1957" 
, nandes - Ruy ca_rnezro :- !?ctaetllo ·com· o respectivo histórico ind1cando 
Jure7!_la_ - .Argemno de FtgU."'!redo - as razões ou critérios que serviram 
ApoloJltO . salles - Nf!anes Fdho - de base· a colocação ·de cada verba. 
Nelson Ftrmo - E2eChzas da Rocha - no referido plano de eeonomia. 
Freítas Cavlacantí - Ruí Palmeira - -

R. Vide, quadro anexo. Júlio Leite - · Maynard Gome.~ - LOU­
rivãr Fontes .- Neve.ç. da Rocha·-
Juracy Ma.galhães _ ~ Lima Tetxdra ~ 5 - P. - Caso ainda não tenhant·· 
·-"ttw ... lOW'NJUa- ,<:'á Tinoco....:. Pau- sido .dêterminados·-os eortes,'se exis .. 
{o Fernandes - Arlindo Rodrigues - tem instruções neste sentido e se !S .. 
Atõ!ncastro Guin~nrãe8 - Caiado de tas in.stru;õ_es atingirão ao Estado 
.Castro - Gilberto Marinho - Ber- do Piauf, indicando, nesta hipótese 
nardes Filho - Benedito -Valadares- a _percentagem . 
Lima Guimarã~ - tino de Mato.~ - _ · R. - Não foram dete:n:ninados 
M'avra Andrade - Dominrros Vellasco cortes, existindo, -porém, . iru;truç6es 
- Coim.brn Bueno - SilVio CUrvo - para reduçã~ do d-eficit orçamentãrio 
João Vilnlshóas ....... Filinto Mvller - a qual atingirá todos os Estados, Set!'l 
GãS11ar Vellosn -'- n-on-.:s de· Oli·veira p-ercentagem determinada para cada 

1.....:.. Francisco Ga1l~tti .:... Saulo Ramos F.stado. mas global, atingindO serv1003 
- MP.m de Sá. (55)_ que podem J?er adiados. __.,.. 

,;_. 
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QUADRÓ CONTENDO -ELEMENToS SOLICITADOS NO :!Ti;:M 4 DO . ÍS)' 
19) 
20) 
21) 
22) 
23) 
24Y 

......... o ••• o •••••••••• o o ••••• o ••• o •••••••••• 3.000.000 
2.00J.000 
5.000.000 

REQUERIMENTO N·" 12, DE 1957, DO SENADO FEDERAL 
ANEXO 4,21 (04.03.\Y.!) 

••••••••••••••••••••••••••••••• o. o ........... . 

••• •.o ........................ •o o o •••••• o o ••• o. 

14.000.000 
7.000.000 

15.000.C00 
4.000.000 

2.0ÇD.OOO 

10.00J.COO 
Di::isãÓ de prçamento 

Des:peeas ordinárias 
cons;gn3.ção 2.1.00 
Sul:·0-<msignação 2.1.01 - .AuxiliO\. 

3) Entid&j'e.s Autárquicas 
l) Departamento Naçional d~ E5tradas de RO· 

dagem 

18) 

-l8l 

Para ·-Studos, etc. 
Roticvías do Plano R:nloviári::> Nacicnal 
Pia ui •...................•.........•....••• 
Departamento d.cs Correios e Telêgrafos 
An.Sx:J •1.21 <08) 
Vêrba 4.0.üO - Investimentos 
Consignaç.io 4.1.00- ObrM 
Sub~-cnsigns.çã.o 4.1.{:3 
Pia ui ..........•..•........•.•••••• 0 •••••••• 

Dt-partam2.nto Nacjcnal Ce Estradas de Ferro 
:Anexo 4.21 (07 .01) 
C:~ru:ignação 1 . 
Sua~onsign~ 03.07. 01 . 
Piauí ............•.....•..•........••.•••.. 
Departament-o Nacional de Estradas de F-:=rro 
AnE-xo 4.21 - Ferrovias suhordina:ias ao 
D.N.E.-F. 
Verba 4 - Investimentos 
Consigna;ão r·.- Ob-ras 
Subcon.signa.:;:Ro 03 - Pro.ss.egu:mento e con· 
clu.::ão d.~ obras 

2) C-onstruçã-o, cJnsolidação e melhoramentos do 
trecho Luiz C:..rr·ê:ia-At:>.lai'.:!.-C:.queiroe am~ 
pliaçz..o ê.a estação de Atalaia .............• 

3) CCnstrução da vila operária em Parn::>Jba •. 
4) Construç§.o de ca.::as para empregad..os ..... . 
5) S.:rvtço de ab.as.t·scimento de água ........ . 

Conslgne.çã·::> 2 - Equipamentos e Instalações 
Sutcom:i~nP,-;ão: 
01 - :r:IáqulnRE, mctor-es, etc .............. . 
02 - Locoznctivas, z:utomóveis e m!lterial 

tc:rcvlário .. , ...•......••.•...••.•••• 
11 - Repares, adaptações, etc. 

1> Recupua·ç5.o do material f·2rroviário 

Depart.0 Nacional de Obras de San-eamento 
Anexo 4.21 (09J 
Verbr!. 4 
Oonsignaçã.o 4. 1. 00 
08.03 -Estrada de Ferro Central do Piaul 

1) ME-lhoraruent1JS da via p;rmanente .... o~·· 
10) ••....•........••.......•••••••••.••••..••••• 
1:) •.• ............•........•.••.•••.•.•.....••••• 

-·sutcoru;Ignaçã') 4.1.03 
18) P~auí : ..•.•............................•. o 

Departamento Naci-onal C.e portos, Rlos . e 
Cana!s -.. 
AnexQ 4.21 (10.01) 
Verba 4.0.CO 

. Cons.gn~çáo 4.l.CO 
• 9) S~h~O~dú~~~Çãó ~·4: i: õô .• o o. o. o. o o. o ••• o ••• o •• 

18) Fiaui · 
1) Me!h-oram~nt-o d-os -rics Canindé, Gurgu--.eia e 

Uruçui . P1·eto o •• o ••• o •••••••••••• ·-· ••••••••• 
8) 
2) o·.;;;; on.~· ·pôit~ ·de· ·p;u;aib·à.· ill'ciü;iv.; ·~te: 
3) Ot;ras no pôtt.o de Amarração ..•..•..•• o ••• 

4) Obras no pOrto .de Tar~ina. in.:::lmive etc. 
5) Obras nc pôrto de Luzilândia . · ...... o •••••• 

6) Para melhoria. das condições cte navegabili­
dad-e- dó rio Parnaíba nas curs:::s superior e 
inferi-or, etc. . ............. o ••• o •••••••••••• 

7) Para con.strução d-os ca!s d·e ac~sso a ramp-!tS 
dos portos fluviais de Uruçul e União .....• 

S> Para ooras, melhoramentos e constt·~.;ão de 
rampas no pôrto fluvial de. Fl-oriano, no rio 
Parnaiba ; . o. o. o •••••• ·- •• o ••••••••• o •••••• 

9) Para cal\:amento dJ cais de Ter~.sina ......• 
10) Para as obras de d·=fesa da cidade de Luiz 

l) 
2l 
3) 

. 4) 
. 5) 
. 6) 
. 7) 

r 1.2) 
I 13) 
l4l 
:15) 

Li
l6l 

71 . 

Con·eia .•.................••..... o ••••••••• 

DE'J)art.a Nae.i{lnal de Obra.s Contra ·as Sêca.P 
Anexo 4.21 Ul) 
verba 3.2.01 
2- Ob:as 
18) Piaui 
•••••••••••••• o ............ o ••••••••••••••••••• 

................................... ••o••· •••• 
•• o ••••••• o ••••••• o ••• o •••••••••••••••••••••• 
............................................. 

' ................... ooooo·•··"···•·o•ooo••••• ............................................. 
• o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

••••• o ................................. oooo•• ............................................. 
······························••o••··········· ............................................. 
............................................. 

. -•••••••••••••••••••••••••••••• o o o •••••••••••• 

D::~taçãq 

26.324.470 

4.717.400 

89.0CO.OOO 

2.500.000 
2.000.000 
l.5CO.OJO 

200.000 

)00.000 

3.CüO.OOO 

1.2()0.000 

1.4.900.000 

4.000.0{}0 
7d}{)0.000 

200.000 

9.010.000 

8.000.QOO . 

1.000.000 
5.600.000 
3.500.000 
8.000.000 
3.500.000 
2.0tn.OOO 

10.000.000 

4.000.000 

3.000.000 
2.ooo.coo 

'2.000.000 

!.000.000 
10.003.000 
5.000.000 
5.000.000 
5.000.000 
6.'Üii3.5DO 
8.fJM.IJü0 
s.oo-,.no-o 

20.00J.OOO 
3.000.000 

23.<m.o:o 
14.000.000 
12.000.000 

lledução 

23.924.470 

4. 717.4Q~ 
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6.24J.375 
7.240.375 
6.240.375 
6.24:J.375 

2113 .. 220.C·:!·:l 

3.CL.:u:uo 
3.0:0::0.C0J 

73.:.:=s.E~J 

D.O., em 8 de março de 1957. - Appa:ricio AuguSto ·cdmara, Direb::r 
Ao Requerente. 

Oficios: . Ao Requerente. . 
- Do Sr. Ministro da· Justiça. e 

Negódos Inbriores, n. 0 974, trans­
mitindo informações peãidas no Re~ 
querimento n.o 16, de 19-57, do Sr. 
1\r.:-endca.ça Clark, como0 s·e~ue: 

- Do Instituto Nac!oo.al de !m\­
graçJ.o e Colonização, n.0 , 1.302, SO­
licitando d2voiuç§.o do proeeESo que 
instruiu o ProJeto de Lei da Càmara. 
n." 464, d·:: lMô. 

s.oao.aco, MINISTI:RIO DA JUSTIÇA 
E NEGóCIOS INTERIORES 
G-974 - Reservado _ 

- Do Sr. Ministro ila Agr1cultura. 
n.o 196, encaminhando as seguintes 
lnform:~ções pedidas no Requerimen­
to n.0 22, de· 19:57, _do Sr. OthoQ. 
.Mãder. 

100.000 
1.~00.QOJ 
4~D.oou 

Rlo. de Janeiro, em-13 de mar:ço 
de 1957 

Senhor Primeiro Secretário: 

Em resn-csta ao Oficio ·sg, de 25 
de fevereiro último, em q~ Vo::.:sa 

SERVIÇO DE EXPANSAO DO 
TRIGO 

Proc. S. E. T. 2.045-1957 

· E-enhcr Ministro: 
Excelência me envia o Requerimento 
16-57. apresentado pelo s~nador :Nren- O pr~ente pr.acezso, oruindo do 
r:onça Clark, transmita·lh~. item tt Sen~â.·o Fed·sral, tran:::mit~ cópia do. 
H.am. as seguintes· in'formações soHcl- n;querllll-ento n.o 22, d-e 1957, apr.z .. 
taóns: sentaóo pelJ Senador Othon Mad.:.r 

"1. Se recebeu circular da pre- e .... no qual slio pedidas informaçõ;os a. 
:;tdência da Renúbllca determinando rcspsito do consumo e importaçõzs de 
percentag~m de· cort~ 'nas verbas c r- trig.o, Pl'·~vistos para 1957. 
camtntárías do Ministério, para Em obs:iL§ncia ao d~spa-cho de Vos· 

OO.COO 1957... . sa _E.:..'\c-elência,_ ~Ju, abaixo, o;; es~la• 
2. Esta secr-::iJ-ria d·e Estado rece-, rec~ment.:;s soll~~t~dos por aquêle se~ 

beu a Circular 1-A --Reservada -. nac.or da R.epu.chca: 
-----j de a de· fever.;iro último. recomen- .,.1 Qual o co~umo, em toneladas, 

2·5JO.C{Il) (.ando reduç§.a perc~ntuais nas •?n- d ... _tr~o no pa~.~ . 
sicrnacões e subcon~wnaçõ·es r.etu::10- ~egund.o ~stimat1_vas, o consumo 
~ 

1 
· o de tngJ no paLS em 1957 deverá. ele~ 

r:.a.:;s. Caso aflrmativo qual esta var·se ~a 2.400.00{) ton~ladas .. 
· f d. total apro 2) #' uant·ls toneladas de tn'J'o es .. 

~ercentagem. e~ ace". 0 
7

, ~ tran5 ..... ro o Govêrno está. obrig0ad.o a. 
vado no Orçam:~nto d .... !95 ·. adquirir anualmente face dos oon 

óiJO,COO 3: A' pe:-cent~gem não é. flxa:. mas vênic·s êxisten!es ~Om os Estad~ 
vana, em relaçao às cc;::~slgna~oe~s e Unidos ArO'Emtlna e uru?'uai? 

:z.QO.OOO ~ubcO~tsignaçé-es sôbl'e que inclae a - p'or tÓrça dos conv.:>ênioS men-
re~;wao8 . , foro.m determinados 05 c:.~nadcs, o Brasil d-everá r~celnr em 

G.coo.ooo •J• e .1a c d" • fe 'da. per- 1flo7, dos EE. uu. 53'0.00·0 toneladas; 
cort~)s, n~,ra at .... n ·-.r a re n ~ da Argentina l.20ü.OQ.O tonelad·J.s; e 
c2ntagem · · da Repú.blica. Oriental do Uru""Uai 

4. Já foram determinadas aS re- 30!) 'Ít{) tono<>-lada.s S"'lldJ de e~]:>'''~ 
ctuç5es. de ac9rdo cem as percen 3.- rar ·que o .u;u:guai nã'; po~sa. sat~f~ .. 
gens EStabeleCidas. ~ d do zer a entrega da ron~lag.em ref.~id·3-, 

"4. Com. r~i'er€.-n~a. ao Esta 0r a em virtude de sua úHirna safra não 
Pin.ui, menc1cnar o .val<Jr "dB ye ~·::> haver corespondido às expzctativas. 
r.or verha, co1crada no dun~!'?ma 3 No caso das quantidades adqUi· 
"t·lano de econ9mia. par~ 1~5 1 • co~ rid~s e produzidas exced-erem o con .. 
0 respectivo . hiS_tórfco, ltn.dlc,~ndo de sumo n-.:zciJnal, qual a destinação 
rMõ·Zs c:u cntén<Js que sernrftm qu~ pret·2nde dar· o Govêrno ao ex-

1.500.noo b~·se à co1o~ação de cada ,;verba, 1!0 cesso? 
2.Q-OO.úGO referida n~ano. de economia · . - o exce~.so eventUalmente acor-

50J.(lQ:J 5. o Estado do Flauf f<Ji atm~ido. rido seria diluid-o em silos de pro-
2.000.000. a."Cenas, }:-ela redW}~o de ?;O~ na d~t~: pri_edade dos molnhos, do Jito.r.al 

· . ·/ ção de "AssistênCia eoc1al - ~ cU.l3. capacidade asc-ende a cêrca de 
ccnsi!lnação 1.6.17, item 4 - r:a"a':"' 230.C<i0 toneladas:, uma part~ sôbra 

3.<l<JO.OCOI mentõ ·pelas Jnt:rrnações 8 s .... rem á<1:u.a e o restante, a exemplo do ve~ 
realizadas pelas Insuet.orl.as e A~~- rificado em anoo anteriores, ficaria 

1.500.{100 cias do seniç!J ~e AfsiStencla api .... 1- para ser recebido posU!riormente. 
. . 

1
. nor-zs e .8 - DIVersos: 18 ~ . au ; 4) Se a importação excessiva co .. 

. ccmpi-eendendo <JS segumtes C!édlt<Js · municada. pelo Ministéri-o da Agri-
. t.aoo.ooo I a> Internações em estabelectment.f cultura, não virá tJrejudicar os pro .. 

2oOOQ.OOO de ensino sediados no Estado 0 dutores ·nacionais? 
Piauí_ cr. 2.100.000.00~ - q Ministério da A'P'lcultura não 

2.000.00() b) Ação Socit'!l Diooesana de Ceiras anunciou e nem .puderla anunciar o 
_ crS 250.000.00~ pretem;Udo excesso de tal importa• 

Cj Açi!o Sodal Dloc:esana. da. Pa.- ção. Jsto porque, o na1s nesses últi-
rafba. - Cr$ 250.<100.().0; m<l.S !O anos tem vivido em regime de 

d) para obras sociais e educativo.s .!;U.h-aba.stecim-ento em matéria de 
, da A.rauidlocese de Teresina .- Cr$ t~1~, com crise$ de esc~~. perió-

1.000.000 i 1 noo uoo oo. dJcas. SOmente um sunnmento ma­
lO.ODO.OOD! 'u5 • càso ainda. não tenham sidO clço, como o que es".J, programado 

5.CQQ.OOO detenninados cs cortrs, se existem nara. 1!1~7, pennftirá. aferir-se de noo-
5.000.úOOÍ lnstrucr.es n::oste se.ntlda. e se estas "'~S re.a.J~ nf!CE:'SSida-des .. O .M}nistêrio 

· 5.CIJ-!l.OOO 1,;struc5es atin~i(ão ao .. Estado do da Al!TlcU1tura. a quem mcumb3 
6.058.500 p;aui · im1ieando nesta. hipótese a_ rUsc!ol!nar a entrada do trig-o cs .. 

- êrceDtageiD". ' I ~ra;-,-gerro. ter~ o cuidado .. como até 
- p 6 p:.eiudicado. em face da res:pcs- "'íl'Ui, de r~g-ular e~sn entrad·J. ·de mo~ 

5.000.!!00' t ~o ft."m f!nter!or. I dó a f>v1tt~\ o eomnr.ome-timen,..o da 
- \ a Aurov-;ito a oJc-rtunldade 1)R.r~a re- ~T"c"";''!. da !'i f"'~f!:'l.c; n'lctonafs . 

B.QUO.ooo: rovâr n Vc"'sa Fo;::czlência protes~os õe S. p.. ~, ~m 2 de m."~'~"Co d.e U157. 
4.00J.IJOOj 6lta. e~w2,:1- e distinta cons1!1eraçáo. tltu~;na~u B!lrbosa -,.,._..Diretor Subs ... 
3.~oo.ooo._ Nereu .Ramos- ÃD .Relltte!:ente. · · 
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' 1 9 SR. PRESIDENTE: 

Está finda. a. leitura. der expediente. 
Tem a palavr.a o nol1'e Senador 

Assis Oha:t€'aubi'iand, por cessão do 
n·ohre Senador Kerginaldo Cavalcan~ 
lte, inscríto em primeiro lu3"a:r. 

o sr. Assim Chateaubriand 
profere o disc.urso que será pos­
teriormente publicado. 

Durante o discurso elo Senhor 
j1ss(s cnateaubTicnd, o Sr. Apo­
tonio Sales, deixa a cadeira da 
presidênCia, glte e ocupaà<L pelo 
Sr. Lucio Teixeira. 

, O SR. fRESIDENTE: 
~á. finda a hora. do eXllJoediente. 

.O SR. DOMINGOS VELASCO: 

rt (Pela ordem) - Sr. Presidente, no 
CUinprimentó do Regimento ·Interno 
do Grupo Brasileiro Inrter-P~rl;a.me!J.• 
tar, envio à Mesa, };:lara ~uollcaçao, 
o te1atótio que, com() Presidenta da 
delegação, devia transmitir . ao Se .. 
nado. 

E' o <seguinte _o relatório de ua 
Excelência. · 

Sr. Presidente: 
l,l;ros têrrUos do Regimento d? Gru­

po Brasileiro da União Interp3rla.­
mentar venho a. apresentar ao se.­
nado ~ relatório .sóbre â atividade 
da n~sa ·delegação à conferência 
Interparlamentar de ~angk-ok, in~e­
grada pelos Senadores carlos Lm­
dent-erg, cunha Mello, JUlio Leite 
e Juracy Magalhães e Daputa<tos 
Carlos Jere· ss.ati, Oorrêa da costa, 
Ernilio carlcs, Ranieri Mazzilli, Sa­
turnino Braga e Vasconcellos Cos­
ta, sob minha presidê~cia. C<Jmpa­
receram, CQtr..O secretános dos S.€na~ 
d-ores e dos deputados, respectiva­
mente os srs. Phllade1pho Seal e 
Nesta; Massena. o j:lrnalista Reis 
Vldal reprEntou o Comité de Jm­
Jltensa do Sehad-o .. A delegação foi 
secretar:acta pela sra. Silvia Knapp, 
,secretária geral do Grupo Bra.si~eiro. 

De inicio, devo informar a V. llic."' 
que foi para mim uma honra, e ta­
refa sobremaneira fácil, chefiar tão 
ilustre delegação, á.."Sim comtitufda 
de homem capazes e experimenta­
dos. E a t.sso se deve o bom êxito 
alcançado, no plen:h-i0 e nas comis­
Sões, p.=lo.s nossos representantes. 

Para firmar a nossa orinetanção, 
dentro da linha que nos foi traçada 
pela Comissão ·Executiva do G-rupo 
Brasileiro, reuniu-se a delegaçã·G, às 
Vésperas da abertura da Conferên­
cia (l5 de novembro d-e 1956), ten­
do sido dístribuída · a seguinte nota 
à imprensa internaciomi.l: 

"A Delegação BrWleira é de opi­
nião que a União Interparlan:entar, 
dentro da estrutura de seu espirito 
tradicional 'e de conformidade com 
tuce:saivas decisões de seu Conselbo, 
não deve discutir questõe's políticas 
capazes de provocar desunião entre 
as Naçõ~. 

O .l3ra.sil goza de uma inegável tra­
dição de trabalho em prol da ·paz 
e da coexistência tJacíf·:ca e amisto­
sa de todos os Estados. por êste mo­
tivo, coloca-se em po:::ição neutra e 
·condena qualquer _interferência da 
;parte de um F);tado na vida de Ou­
tro e, rnals ainda, quaisquer atos de 
agressão ao direito de auto-deter­
minação dOS povos: 

DIÁRIO DO CONCRESSO Nt)CIONAL: '(SeçãC) H)' Março de 1957 

' multuar oa seus trahalhos oome- es- tEse de-batida na Conf·erêncla, . ou· govêrnos· de suas pátrias. Aqui esta-­
tavam agítando a Conferência c!a seja · a questão da· ajuda aos poVOS rão delegados de países com os quai!l 
UNESCO, reunida em Nova Delh_i. subdesenvolvidos, já discutida. ?a. siquer mantemos relações diplomáti ... 
S-endo a terceira delegação, em nu- C-tmferência. -de WB.shington, em 1~;,3. cas, d_a mes~a t~rma que~ comparece ... 
mero de membros e de vot?, o Bra- E3ta matéria. é velha. A. prm~ mos a Thailandla que na.o tem ne ... 
8.,1, depois dos E~tados Unidos ~ _da cíui-o quando Aneurin Bevan a lan- nhuma. relação com o Brasil. To_dos, 

t m Condlnoes ç·o'u no' Manif-esto Only way one, c-om porém, co.nhecerão a nossa., .Pátna e uniã.o Soviética, es av~ e .. 
1 

:-,.· f B de exercer uma funçao concllm~o-la· que justific:u, em 1951, o seu a ~s- é, pa~a nos do Grupo rasue1ro, ~ma 
ESta linha de oanduta fO;i ~artt .. ~da tamento d<l govérn') t-.:abalhiSta >.n.~ questao de honra que todos ·SeJam 

Com Pleno êxito. Ela contribl:lm.p ... ra- glês, então pr-esidid:l por Clement aqui tratados com .a mes...'lla cordtaAu .. 
f - se Attl-e-e, -ela causou estranheza D?S ctadp e a Inesma fmeza~ que nos têm 

que ãs reuniões da Oon er~~cla · círcul{ls gu-errelrc.s ·do mu_nda:. Mr:s. sido disp:.msadac. em toda. pal'te do· 
desenrolassem sem mai-ores mci~ep- com 0 tem,po, tem sid·o debat1do naJ mundo. Devemos A fazer . todos os es .. 
tes. A €la se deVeu ainda a elelç~o. S<.'m1ent.e nas ru::semhléias da ONU, for,ços, "Para que eles levem a mesma: 
por unanhnidade, do dep';ltado Sa- mas também JY.)r per~onalidades emi- rata impressão que temos do govêrno 
turnino ·Braga para a ComlSsão Exe... nentes. Na conferência socialista e do povo da Thailandía, após a Con--. 
cutiva da Uniã-o lnterp:>.rlamentar, Asiática realiZada em Rangoon, em ferência de Bangkok. 
coretitaíd.a. de n-ove membros. ~- 19·5-3 e 'deP:Jis, na Conferência Afro- 28 d.e fevereiro de 1957,. 
candiatru·.a daquele deputado fOI asiáticâ. d-e Bandung, Q as.:mnt0o to- s~nhor Senador: 
apl'eSentada pela d€~egaçáo dos ~..s- mou. tal imp::rtâncía e -tão hem re Tenho . a honra de passar as mãos 
tadOS Unidos e imedi~ül.ment~ apOla- delinea'l"am os .seus objetiv-os. que. a à,e Vossa Excelência, em obedíência 
da pela. União soviética. conferência Interparlamentar 4e ao disposto no Art. 43, tio Regimento 

Assim tamb-ém, f-oi a escon;a do :asna-kok . o aprofund-ou com malS Interno' do Grupo Brasileiro, meu re­
Ri:> de Jane~o 'Para a S€de da CQn- clare"'za do que fiZfi:ra- em Washingto-n, latõrio sôbre os trabalhos -da XL va 
fer-ênci.a em 1958, qUê", hüclalmente. dalldo .. lhe um ---s~ntkl.o da mais alta I Conferência da União Intcrparlamen .. 
fôra pleitead!t pela del-egaçãr> :polo- elevação- moral. tar, realizada ém Bangkck, na Tâi-­
nesa para Varsóvia,. ~ . . Apoiando as iniciativas já existeD:-liã.nqia, de 15 a 22 de hovembro de 

A conduta da d-<eloega~ao h~asll~n:n., tes de aduja aos povos subds~nvolv1- 1956. 
em Bangkok, devia serv-ir d~~ mode!~ dos a Conferência firmou, entretanto, Aproveito a. oportunidade para re .. 
:para· as n:::GSas _ repr-esentaçoes na-4 pelà. prilneira vez, dois princípios fun- novar a Vossa Excelência os protestos 
.re-uniões inteTnacíov~is. de_ quaJqu~r darnentais: que é um dever moral de de minha alta estima e mais distinta. 
natureza. Ela expnmm nao a on- todoS os povos a assistência ao~ n:e- consideração.·- Phitadelpho senl,· 
entaçã.-o de qu2.lqu:er n~t~za.- . Ela nos desenvolvidos e 9-Ue esta assJster:-- RELATóRIO APRESE&TAÔO POR 
cxn.rimiu, não a. om::ntaça·o md:-vldu.a.-1 cia ~ã~ deve ~er limltad~.,..llor nenhun: PHILADELPI!O SEA.L, SECRE'-
de· seus membros. mas o sentimento condtçao polittca, estrateotca ou qua~ TARIO DA DELRGAOAO DO.· SE-
do nosso Parlamento ou seja o do quer outra que_ venha a imps~ir 3: h- NADO A XLV CÓNFER:bNCIA 
p-ov·o brasileiro. .Ela nªo fo~ se,c- berdade de .2.çao deles ou re.,trinir a INTERPi\RLAMENTAR, REALI-
tá":ia, nem agres·5t~a.~ na-o .f'~1 s~u.- sua sobpra.rua. . _ ZADA EM BANGKOK, NA 'l'AI-
m.ts=a n{!m ca1J,datar1a. DlStmgmu- Em todM as deciSoe~ qu~ as conte- LAN'DIA DE 15 A 2? DE NO ... 
se por seu borri:~rens~. ])ela sua cor- rências internana.cionats ttem f.?mado· VEMBRÓ DE 195ú "' 
reção, p::.la sua jnde·pendênci~. ?• sôbre a ajuQa aos povos subdesenvol~ · · 
p::~r isS-o, 1 honrou o n-ome do Bra:Jl. vidos, não. se encontravam êsses dois Dzsignado, nos têrmos do Art. 32 
p-::.rantc delegaçõ-es d-as paLlamenws principias. A ajuda não é uma esmo- do Regímento rnterno da União Jn­
d-" 52 Nacões. · Ia ou um favor, m.as um dever moraL terpal'lamtntar - Grupo llrasileiro 
~A· União !nter:narlamt::ntar. desde A ajuda não deve· ter compensações - para a honrosà mi~2o de 'Jecre--

18-89, tem sid1 piÔneira de t?da·3 as que escravizem, politicamente, o. pais taric.r a Delegação enviada pel{) Se• 
conquistas que se destinem as boas assistido. Isto é a condenação dos nado à XLV Conf-erência Inter:par-­
relaçõ·es entre cs lJ"OV-os 9..a te:ra. A pactos militares, do colonialismo e do lamentar, passo às mãos de V-os'i:S. 
idéia· de uma Côrte de Ju.shça. In~ imperialismo. E' a vitória. internacio- Errcelência algumas netas para a. 
terD.acHmal nas-ceu dela, tant-o quan ... nal da tese sustentada por Bevan, em elnboração do rela~ório referente aos 
to a da organização da Sociedad~ 1951. _ trab::ilhos realizados pela aludída. 
das Nações de que resultou, atual- As decisões ds Conferência de Banw Conferência. 
mz-nW, a ONU. Fi-el .a e.ssa orten.. gkok estão transcritas no Relatório do Peço permis.são para de início re­

. tação, a União Interparlamentar se sr. Philadelpho Seal e, para elas; pe- h::mbrax os phmeiros passos da mi• 
rem prestigiado: e as resQluçõ~ de ço a atenÇão do Senado. Anexa- vai nlm atuação cómo secretário. · 
suas Conf-erências c::nsUtuem o me- também a ordem. do dia aprovada pelo Por estar a cidade d~ Bangkok, 
lhor acer-vo para que se PoS3am co- Conselho da União para ser. discutida 1-o.cal da reunião, situada nunl pais 
nnec-er os rumos da política inter·· na próxima reunião. a realizar-se em de difívil acesso (Tailândia), o iti• 
naGi·o-nal. Nice, em ,abril t~róx.\nto. · . neráxio da Delegação foi, com muita 

A atuação d-os delegados do BrasU, Sr. Presidente: antecedência minuciosamente estu ... 
que repr~sentam não sOmente a pa::· Ao finalizal' êste breve relatório, de- dado e J,Jlallejado, a fim de' evitar 
cela política detentora do Poder Exe.. sejo pedir a .atenção do Senado para aos Senhores sen!l..dores, tanto qua.n­
cutivo, mas as tendências de tod-o 0 seguinte: , to_ possível, os inc5modos oriundos 
o povo b!'asileiro, distribuídas pelaS' Antes de minha partida para Ba.n- de t~ longa jomada. · 
div~rsas orga'!lizaçôes partidárias, de- gkok, como chefe da nossa -C!el~gação Ciente da precariedade das condi• 
veria s-er uma bllSsola para 0 Ita- e presidente do Grupo Brasile1~o da ções sanitárias dos diversos Paises 
marati cuja. ori-entação não pode União tnterparlamentar,, converse1 com do Oriente por ond.e deveríamos pas­
prescindir do apóio da opinião do '*Sr. Presidente da República e infor~ sa.r. tive 0 cuidado de levar aos Pos ... 
país. Para isso, o Itamarati pre- mei a s. E:le."' que desejávamos propõr Ws üe Saúde os Senadores e suaa 
cisa atualizar-se desbur-:::-cratizando- o Rio de Janeiro para sede da Con- esposas, a fim de que fossem vaci ... 
Se e tornando.·""• 'mais realista. Bas· 61 f b 1 - ferência, em 1958. o sr. .Juscelino nados contra c era, e re amare a. 
ta dizer .que a única. sugestã-o que. Kubitscneck ·a.poíon inteiramente a tifo. e varíola, dentro do praZO- d~ 
êle fêz à delegat;;áo, foi para votar nossa iniciativa. o convite foi aceito validade de cada uma. 
contra o ingr-esso da República Fo- pela Uníão Int-erparlamentar,.~m Ban- Chegados ao Paquistão, tivemo!; 
pular da China- na União Int~rpar- gkok. Isto importa em muitas vanta- oportunidades de ver o valor dessa 
lamentar· Sugestão anacrônica, par- gens, mas acarreta responsabilidade pr-ecaução que eYitou aos nossos de .. 
que o Conselho Direto!' da Uniã.o.~ em d p so\l 
<ua sessã:J de nuorovnik, abril de também.. Ieg.: os as azruro.s por que as 
- um dos membros d!l delegação que o 
195·6, já havia decidido QUe a ques- V. Ex.• que já participou de uma Brasíi enviou à conferência da U.

1 
tã:J s-Omente deveria ser tratada, de- Conferência Interparlamentar; a de N.E.S.C.o.,· em Nova Delhi, na. 
pol.s qu-e" a ONU resolvesse '.sôbre. O Helsinski, em 1955. sabe Cl~ não se rndia. 
ing':esso da China em seu seH). trata de -uma simples conferência in-
cOrno matéria nenh11ma ~ submetida ternacioilal, .como as que· já-·se r~ali- -A primeira parte ·da viag-êm, isto é, 
ao plenário da C-Onferência, sem s-er za'.ra:'-1 no- Eío de Janeiro, entre ·repre- a passagem pela l::1Jropa, veio. ainda, 
prêViame:tlte endossada pelo Conse- sentantes dos govêrnos de outros pai- confirmar 0 acêrto das medidas preo. 
lho da União o assunt:::~ nã-o serfa ses. Co:rrio bem disse o Presidente viamént.,e -te-madas. Tiven.m todos, 
submeti-do a 'debate. O. Itamarati Eisenhower, ao inau'gurar a Confe.. por isso mesmo. \lagar e, confórto 

E' com esta otinetaÇão conCilia-' 
tórla que a Del-egaÇtQ. Brasileira à 
XLv,a Conferência Interpailamentar 
dirigirá suas ativida'deS.~ _ ~ 

Domíngos· Vt;Zasçõ, . PFesiàente da 

ignorava is.s<:: .. t'ência de Washington, a Conferência para melhor apreciar tôda a beleza 
· Resozuç6es da Contertncia Interparlamentar não é uma reunião e os ensinamentos que a velha e1 ... 

Peç.::l_.a atençã.o de V. Ex.• para de govêmos, mas um encontro entre viliza.ção européia proporciona. a. 
O !tela tório""' oue· me foi apresentado os povos do mundo através dos_ ~pre.- quantos buscam o sen solo. 
pelo Sr. PhÜadelPho SeaJ. secretá~ sentante's das diferentes feiidêüClaS -Nà- Cidade Eterna; pela'· ·nimeira; 
rio da d-elegaçã-a ,_ do Senado, '.que de cada. parlamento. Ali nãb"·se~Võtã V'e~f'"déSd~~ã~])'àrj;ida- dO Brasil,*encon ... 
Cumpx:i:u suas obrigações com defti ... por· Páfs, mas individualmc'iite:-~éõ:ri~ tfãi-àffi.'=Se~ todos,:~os· membros· "da de ... 
ca('ão "'e comnetência: rue foi in- forme 0 pensamento de cadã~eregàdõ: Iégâ-Çãõ..-~dõ-seiládo·e; ·.r10r· uma- ·ironia 
êEhsá-veJ para; qu~ nada fslta~-e. aos A Conferência Interparlamêiitã.r-~é~ó ãõ":_déStrriô;·-roy1:í·partir .. de·en~~ 41Ue 
sen:ldo!·es; a- ·fiin ·de bern de..o:empe- P-ermen do ·aspirado Parlameiitô"l.\fu·n.: êõhiêÇãram~ 'ôS~tropeço.s-. · · ·- - ~.... ·

1 ·nha-:·em o mandato d:'l~·.scnadõ.- O ~. ·-~·-·---~ ·~:A:-_CbhflâtiraÇãõ~na·zozm~dO·"'Cana 
r-e:atório· do sr: - PhuaCi'elpho Seal di.aJ.Bra.sn será, portarito. o "'Pâlcõ·em fiê"'"su·ez.~~Óbftga·I'!fio:..nos -~"a~ lp.O~:lificar 
faz. narte do m~u; discUrso. que·.apàiecerão figuras das }nâJS:!~~: o··~~~i,:t;_b·-~--~:age!l?-~·P?s'""por·•te~ 
::Qu~r·::> aJen.as aduzi;·~lguma.s con- peitáveis·e autorizadas em toao .o tàdO o_ plâno~ __ .t~. cutdadosamen 
s:\U-e~aç~s q11e me parecem. impor- UniVersõ. Muitas detegações-cõlltãiôãójttàÇaao.-···nn~sSlbilltados--- ~e ··~s~er 
tantes. Elas .se ref~r~m à prlncl~al com~.representantes qu~ in*?;!~J?~=~~-~~~~~~~~~:~~I~~:s.~t;rr.~~;a~:. ':,~ 

Delegação. - . · . · . . 
Bangkok, · quiíita~feira, · 15 ·.d.e~ no-

vembro de )956_~: .. r- _ ,. ·.,. _ • • - · • ~ 
Essa atitUd·e .da. D~le!ti'l.ção"' -Brasi­

leha tinha sua' razão_-· de . .ser .. :"-A. .. :con~ 
terência se reu..'lia sob íia ..;.présão\. de 
graves ·acontecimentos"' ... internáció­
nats. !>-- questão d.e· Suez._.lf:"inVas:lo 
do Eg1to ·por Israel- e· .a .:inS}ll'rei.~ão 
-popular na Hungria ood~:ia~. - tu-.: 

. - . "-"'~ 



• aitudes por que passuam, em conse­
-QUêncht, os Senhores Senadores que, 
obrigados a. mudar de rota, .se viram 
sem hóteis adequados e em sérias 
dificuldades para obtenção de pas­
sagens nos aviões CJ.u,~ lhes possibili~ 
tassem o prosseg:.l;.mento da viagem 
Duras foram as pena~ sofridas ntê 
QUe se alcanças-se o têrmo da via=­
gem. 

de wn critério 1inico para a atuação . da coexistência pacffJca • amistosa 
dos delegados. entre todos os Estados. Por êste mo-

O Sr. Juracy Mngalhães, a. seguir · tivo coloca-se em posição neutra e 
frisou a convéniênc: .:1. de 1m1a a-titud~ condena qualquer interferncia da par­
conciliatória para o Grupo Brasilei- te de um Estado na vida de outro e, 
ro. Referiu-se depois à Conferência. mais ainda, quaisquer atos de agres­
de 1953, que deverá ser no Bra.sil, e são ao direito de auto-determinação 
lembrou o papel tradicional de nossa dos povos. 
Pátria, que tem sido sempre o de :t com esta orientação conciliató-

No aeroporto de "Don Muang·•, 
em Bangkok, porém, ceS3aram tôdas 
e.s· dificuldades, pois éramc3 esperá­
dos por fàncionár!os que, ~pós cui· 
darem do desemban::.ço das nossas 
bagagens, nos levavam até o hotel, 
onde devi amos permanec-er. Fo."se 
quál fosse a hora de che:;::ada, cs 
delegados encontraram sen1prc, na 
Tailândia, a mesma aco~hida g·entil 
e a.tencios .. 
. A quase totalidade de noss~ Delega­
(!ã.O foi instalada ro.um hotel recém~ 
construído - o Era wan -- para re .. 
ceber os delegados do.::; diverscs pai .. 
ses estrangeiros, hotel êsSf~ que dis .. 
punha de todo luxo e confôrto mo­
dernos. 

Rea-lizou-se a Ccnferên.;ia num 
edifício especialmente adaptado para 
tal fim,. estando ali previstas as me­
nores necessidadés de tão · g1·ande 
.conclave inclusive ar refrigerado. 

Nunca' se viu um certame tão ad­
miravelmente organizado em seus mi­

. nimos detalhes -· proclamavam 
quantos participaram de cutros se .. 
melhantes. Nem mesmo o de Was­
hington, nos Estados. Unidos, pais 
tido como modêlo de organ!z:ação, Jo ... 
grara atingir aquelã per.feiçã de 
aêrviço. 

O Palácio da Oc.nferência - San­
titham Hall que significa, a Sala da 
paz - disiava uns 10 quilômetr.:s 
do centro residencial. A fim de san!lt 
tal inconveniente, h<.tvia ônibus espe .. 
ciais para. o transpor-te dos que cem­
pareciam aos trabalhos. 

Os Dalegad·os e H:õcretários foram 
Presenteados cem pastas de_ couro, 
distintivos e talões que lhes perrru­
tiam beber gratuit·amente chá, café e 
refrigerant-es de tôdas as qualidades, 
no bar instalado nó ~óprio palãcio. 
. As autoridades l-ocais cercm·a1n 

seus convidr.dos de t-odas as at~n­
ções, prop-Orcionando-lhes passews 
a lugares· llistóricos1 vis:t«s aos seus 
célebres templcs, aos monumentos e 
locais aprazíveis e b-:.nquetes com. 
verdadeiro requinte oriental. 

Durante as horas da Conferência. 
as senhoras. acompanhadas de <la­
mas da alt~ soci2datie, eram l.eva~a;:: 
a pas.seios pelos pontos de nlRlOr m­
terêsse daquele reino tão cheio de 
beleza aos olhos do ocidental habi­
tuado a outro gênero de vida. 

A Dele,.ação do Brasil - integrada 
pelos Srs~ senadores Carlos Lintten­
berg, Julio L~ite, cunha Meno, Ju· 
xacy Magalhães e Domingos V:elasco, 
êste últim"O como seu Presidente, 
tendo colll() Secretário Philadelpho 
Seal; e pelos sr.s. Deputa~o~ Satur­
nino Braga, Ranieri M~zZilll, Carlos 
Jereissati, Yttrio Corrêa dn Costa, 
Emilio Carlos e Vasconcelos Costa, 
tendo como Secretário Nêstor. M.as­
sena e Svlvia Knc.pp, secretána Ge; 
xaJ do Gi-upo e Reis Vida\, ~dido de 
Imprensa - participou atlVnme!lte 
de todos os trabalhos da conferen­
cia. os quais t\.ven\m \nkin ~t\cia1-
meÍlte, no dia 15 de novembro de 
1955. I 

condenação a tódas as agressões. ria que a Delegação Brasileira à XLV 
O· Sr. Saturnino Braga leu traba- Conferência Interparlamcntar dirigirá 

lho de sua autoria sôbre o papel dos suas atividades ...... 
capitais nos países subdesenvolvidos Domin[Jos Neto de Velascó, Presi-
tese a ser debatida na conferênci-a' dente da Delzgação. 
de 1957: Bangkok, quinta-feira, 15 de no-

o Sr. Ranieri Mazzilli tece cons1- vembro de 1956''. 
derações em tõrno do trabalho do No dia 15, pela manhã, instalou-se 
s-eu colega, considerando o assunto a Confetência sob a oresidncia do 
de grande atual_ida.de. Concorda em Visconde de stansga.te, Presidente da 
que a unidade de pontos de vista é u · 
imperatiVa para 8 Delegação e fina- mão r::terparl~mentar. Em seu dis-
1. curso de abertura dos trabalhos sa-
lZa agradecendo aos seus colegas a lientou o orador a coincidncia da e!ei­

indicação de seu nome para uma. 
das Vice-Pr~sidências da Conferên- ção do Principe Wan, membro da 
cia. Casa Real e Ministro- das Relações 

Volta 0 sr. saturnino Braga a Exteriores, para o alto cargo de Pre­
nsar da palaVTa para sugerir· a dis- sidente dfl Assembléia das Nações Uní­
tribuiçãc de um anota à iml)t~ns-a., das. 
defin!ndo o verdadeiro ponto de vis- Introduzido no plenário, pronunciou 
ta do Brasil, com o que cncordam os. o 1.0 Ministro tailaHdês, Marechal Fi­
presentes. buklsoriggran, discurso de boas vin-

0 Sr. Domingos Velasco refere .. se das, ressaltando o fato de ser aquela 
ao pzdido da· Alemanha Oriental, e da a primeira vez que a União Inter­
China Comunista para· ingressarem na parlamentar realizava uma de suas 
União Interparlamentar. conferências na Asia e, justamente, 

O sr. Saturnino Braga é de opinião em Banglcok, cenà.rio de inúmeras ou­
que o assunto deveria ser tratado na tras conferências internacional. De­
Conferência de 1958. ' clarou, ezn seguida, que o Grupo da 

No entender do Sr. Juracy Maga- 'l'ailândia, -com o apoio do Govrno, 
lhãe·s, porém, o pedido só deveria ser não pOupara esforços no sentido de 
apreciado depois q,ue a O.N.U. tives- preparar um local digno daquele can­
se dito a última palavra. · clave, dando ao mesmo a melhor or-

O Sr. Emilio Carlos teceu conside- ganízação possível. Ressaltou, ainda, 
rações em tôrno da situação interna que a União Interparlamentar fôra 
da Tailândia, lembrando a importân- fundada êm 1880, por sugestão de 
c·. por ela adquirida no Sudeste da membros do Parlamento da Grã-Bre­
Asia, em virtude do se udesenvolvi- t::mha e da Fmnça, tendo compare­
menta econômico c de sua posição . cido à primeira conferência, ap:mas, 
estratégica. Analisou a política inter- nove países: a Grã-Bretanha, os Es­
na. do país que, embora fôsse ·um rei- tados Unidos da América, a França, 
no er. governador p_or urna ditadura, a B~!gica, a Itália, a Espt'.'.1ha, Hun­
exerclda pelo Primeiro Ministro, Ma- gria. a· !.ibéria e os Países Baixos. 
rechaJ de Campo Pibulsenggrum, -pelo Desde então tem sido notável o seu 
Comandante em Chefe do Exército, progresso, 
Mar.2chal Sarit, e pelo· Chefe de Po- Concluindo, disse o orador que a 
lícia, General Phao. Os três forma- finalidade da União era promover a 
vam um v3rdadciro tripé que susten- aproxima<;ão entre os Parlamentos do 
tava o regime. mundo, mas quo se porventurõ. exis­
. Vol~2nclo ao assunto da convocação, tisse algum an~agonismo entre os de­

o Sr. Pl'eslclente fala 11ôbre a orien- :r ~ados presentes, esperava que a at~ 
ta-..ão a ser seguida nos trabalhos da mosfent ~mi.o;:tosa do seu país anu­
Confer§:lCia a inau!!urar-se no diá J!lsse tal 'i.:Jl imento, part.indo todos 
im2diuto, lamentando o atraso na re~ t13.li ~orno b .ns amigos. 
messa do relatório. Em sec;uid:l falou o General Phra 

Diz o Sr. Jumcy Magalhães que, Prachonp:lchanuk, Presidente da As­
assim como nos trabalhos da o.N. u ., sembléia N:J.cional Tailandesa. Disse 
nos da União Interparlamentar tudo que êle e o Grupo tailandês sentiam­
girava em tômo do. Relatório Geral. .st extremamc:.·nte honrl!dos por verem 

O Sr. Enlilio Carlos prevê choques seu país escolhido pam sede da XLV 
em plenário entre o bloco russo e o Cónferncia. Acrescentou ter ainda vi­
ocidental, isto é, o dos Estados Uni- vidas as agradáveis recordações da 
dos e o da Inglaterra. E na falta de conferência do ano anterior, realiza­
um poder moderador indaga se o Bra- da em Helsinqui, na Finlândia quan­
sil poderia desempenhar aquêle. papel. do fôra :lCeito o convite que possi-

Por fim o Sr. Domingos Velasco dá bilitara. a realização da Conferência 
conhecimento do convite que recebera em Bangleok. 
extensivo a tôda a delegação, para Afirmou que grande fõra a coope-
visitar a· China comunista. ração do povo, do govrno e da im-

Aceitaram o convite, adém do Se- prensa para poderem dar aos seus 
nadar Velasco, os Dpeutados Ranieri convidados o cJ!lfôrto qu:; todos me­
Mazzilli, Emilio Carlos e Vasconce· reciam. Pelas falhas que, por acaso; 
l9s Costa, tendo o Sr. Juracy Maga- pudessem encontrar, solicitava descul­
lhãcs declarado que, sendo por de- pas, pois o tempo de que dispuseram 
mais conhecido o seu ponto de vista foi por demais exfguo. 

Na véspera o Senador OomingoS 
Velasco convocou uma reunião, que 

violsmtamente anti-comunista, nã.o po- "S:intithan Ilall", onde se encon­
cleria sera ·naq.uele pais, considerado travam reunidos, queria dizer "Sala 
"R~l'.SO~Ja g'rata 1', razão pela qual de-
clinava do convite. da Paz.". E explicou que paz. é a as, .. 

piração mjáxima do seu povo, educa­
do que é nos principias do budismo. 
A à.tmosfera da sala deveria, portan· 
to, ser de paz. 

fOra.. a de libertar a Austria. da ocupa .. 
ção militar estrangeira, medida que, 
mais tarde, veio a se tornar efetiva. 
Se o rr;smo viesse a ocorrer em re .. 
lação n,s deliberações ali tornadas, o 
seu Grupo ficaria mais do que orgu .. 
lhoso, ficaria feliz. 

Para terminar, referiu-se à aspira­
:;.ilr máxima de todos os povos - uma 
Pl=l duradoura, mas que infelizmen­
te até hoje não fõr'a alcançada pela 
falta de coillpreensão reinante. For­
mulava votos po:· que o espírito de 
concórdia dos delegados encontrasse­
o caminho capaz de realizar tão justa. 
ambição. 

S?guiu-se com a palavra o Secre­
tâno Geral da E.C.A.F.E., Sr. Na­
rasimhan, que leu uma mensagem do 
f:'r-r.retárío Geral d:~. 0.1 .. U., Sr. Dag 
H.tn~marskjold, congratulando-se com 
a União pela escolha do local de sua 
conferência e chamando a atenção 
para o problema do desenvolvimento 
econômico, social e político da Asia 
e da Africa, os quais têm tido priori­
dade_ nos trabalhos d:-.s Nações Unidas. 

UsandO da palavra, na qualidade ' :! 
delegado, Lord Stansgate e"pressou, 
também, contentamento pelo tato da .. 
Cj,uela reunião se realizar num pais 
asiático. Acrescentou que, entre os eu-­
ropeus, havia uma pronunciada ten­
dência para ~upor que o mundo es­
tava compreendido entre os pJ.1S~~ Qtle 
cercavam a Grã-Bretanha, a Fran­
ça e a A~2m::mha. A vinda, pois, Ous 
delegn::::>s àquela área acabaria de 
dar-lhes uma perspectiva maior e 
mais-equilibrada. E a importante par­
,te desempenhada pelo Grupo Tai evi­
denciava o quanto era errônea a idéia. 
daqueles que acabava de descrever. 
ManifeGt~u. ainda, saC:faç:.J pelo 

cr~scente desenvolvime.:to da União, 
r"':'), há 10 anos passados contava com 
15 membros; enquanto hoje eram 49, 
e dêstes, apenas, 7 se achavam au~ 
sentes. . 

Elogiou a 'atuaçãc do Sr .. André de 
monn_y, Secretizio Geral da Uniãc 
pelo aperfeiçoaLr~'Í.-c da máquina ad­
r.tinistrativa, colocando, também, em 
bases· só.idas as tinanças da União. 

E encerrou seu discurso dizendo que 
por máis forte que fôsse a estrutura 
da União Interparlamentar, ela seria 
inoperante se não· tivesse uma alma. 

Em seguida. Sua ExcelênciA acom­
panb,ou as autoridades tailandesas que 
se retiravam. 
.. Reabrindo a sessão. o Visconde de 
Stansgatc deu início aos trabr~.lhos da 
Conferência, cuja Ordem do Dia era a 
seguinte:: 

1. Elet('áo do Presidente e dC?S Vice .. 
Pre><:i::lentes da Conferência. 

2. Debate GeraL 
3. Pr~ ~-:~.siç:Jcs para. a modificação 

de determinados artigos 0 dos Esta tu .. 
tos da União e do Regimento das Con .. 
ferncias Interparlame:1tares. 

4. Problemas de desarmamento. 
5. Prot€ção interna('ional dos Di~ 

reitos do Homem. 
6. Desenvolvimento polltico, ec'onO.... 

mico e social dos paises e territórios 
da Asia e da Aflica. 

a) Métodos de organização econô­
mica. 

b) Cooperação internacional em 
vista do deç;envolvimento econômioo.1 

c) Responsabilidade do Estado em 
matéria de serviços sociais. 

á) Difusão da educação e formação 
de pessoal necessário ao desenvolvi~ 
menta nacional. 

se realizou à noite, no Hotel Era.. Antes de encerrar a reunião foi 
wan, com a presença dos segUintes ap:o_yada 3: seguinte nota •. pa~a ~~stri­
Delegados: Senadores Domingos Ve- bmçao à rmprensa no dia 1mea1ato: 
lasco Cunha Mello C3.rlos Linden- I. "A J?elegação Brasileira é de opi­
berg,' Julio Leite e Juracy Magalhães, niãO qu~ a União . Interparlamet;t~r, 
Deputados Ranieri Mazzilli, .3a.tur- dentro c:f~ estrutura do se1_1 tradiClO­
nino Braga e Vasconcelos ,Jastu. Ia, ·r.-a.l e&?ll'lto e. ~e conforrmdade com 
a reunião a meio quando comparece~ : ):Lt;_cesstc:as dec1soes do seu Conselho, 
n.m mais os Deputados ~ttrio Corrêa.l!p ... o qeve discutir questões .• Politicas 
da Costa e Emillo Cart.os. · capazes de provocar desumao entre 

Reconhecia não ter a União Inter· 
parlamentar podere- executivos, mas 
suas delliberações deviant merecer 
respeito e acatamento, visto que, sen .. 
do todos parlamentares, falavam em 
nome do povo. E a voz do povo era 
a voz de :Oeus. · 

e) Papel das Potências adminí&-; 
trantes para conduzir os território( 
não autônomos à liberdade poUtica.l 

7. Eleição de dois membros do co .. 
mité Executivo. 

8. Composição do Conselho Inter .. 
parlamentar para. o período que val 
da XLV à XLVI Confet'ência. 

Anunciado o primeiro item, suge""! · 
riu que o General Phra Prachonpa, ... 
chanuk fôsse eleito Preside:Pte d1l 
Coriferàtci.a, sendo unã.nimementa 
aprovada :'\ Indicação; bem como a dOJI 

O Sr. Presidente expiiC"Ou os mo- ~ NaÇões. _ 
tivos que 0 levaram a convocar aque... O Brasil goza de unta inegável tra­
~a reunião. salientando a nMessida.de dição de trabalho em prol da par; e 

Ilustrando suas palavras, lemto~u 
que na Conferência de Viena, em 
1954. uma das deliberac5es tomadas . -l 



Vice-Presidentes, destancod-se ·dentre espiilto dos homens. o'mêdo da olJier- guerra ap6s a 8.\!IO!allll'a de acõrdoa. aflrmando que lodos os palaes 1âlíi 
fles o do Bra.sil, Sr. Ranieri Ma.zzilll. ra. atômica, liberando d.essa ~o:rma. armisticios e de tratados de paz. bem· o dever moral de assistir aos que~siql 

o Visconde de stansgate ]'iássou a recursos para me_1horia do _padrão como ·da discriminação racial, con- menos desenvolvidos. r! 
prcsidncia ao General Prachonpacha- de vida em todos os países o auxilio denada pelas Nações Unidas; e· reconhecendo que em. cer~tas partes· 
nuk· que p:.~ em discussão o item II às regiões_ menos desenvolvJdas, · re- considerando que tais atos devem da As:a. e da Africa., em especial, exist.Q) 
da Ordem uo dia - Dabate G~ral. cJmenda. ~a cr~ação de um fundo es- ser eliminados, o mais ràpidamente a· necE,ssí-dade de ta! assi.s~encia, .r 

No dia imecUato foi relatado pelo pecial para O qual poderiam c:-ntri~ possivel da politica praticada por to- ~ reconhe::endo que isto foi, em prin~l 
Sr. Godncci Pisanelli, da Itália, o item .:::u~r as naçõ~ c·om parte das econo- dos ·os países, cfpio; universalmente aceito e que ex., 
III, que versava· a. modificação de ·di- mias efetuadas na redução progres- Propõe que um inquérito seja feito tens-os planos de. assistência tman..:! 
vçroos- artigos d.os Estatutos da ·união, s!.va dos seus armamentos, ec:mOmias para deteiminar med!das suscetíveis ceira e técnica e outros aoord-as muz .. ; 

.sendo &s emcndâs aProvadas de ac:r- essas a serem -distribuidas e4uitilti- de serem adotadas pelos Gavel'nos tilaterais ·e bila.terais~ vêm sendo pós.., 
do coru 0 parecBr do. relator. vamente sob , o contrOle das Naçõ.::-s para eliminar : completamente a e.s- tos em prátici.l pe~as- Naçõ-es UlliUa.S, 
~O item rv· _ Problemas de Dêsar- -Unidas~ visaildo ao progresso de .c:ravidão. o trabalho forçado c- a de-. de~de q-ge; pela última vez a :xLII OOU...) 

nl!.1I"..!~nto _ foi relatado p~lO Sr. Al:. r~glões menos desenvo-lvidas na Asia, tençio de pries.ioneiros de guêrra. f-erência -da~ -União examino-u o a.s .. 
1 b~rt Rob~rts, da Grü-;Br~tanha. Fc{ na Afr:ica e em outras ár'ea$; após a a.ssinatw·a de ncôrdos, ar- ~unto em 1953, . 

a rnat-ória·quo maior debate pr\lvocou, .Apela para os Parlamentc.-s de tod.o mi.sticios e de tratados de paz, .bem A XLV Conferência Interpar~J 
nC~o só nes comissüc.S mas tamb2rri o mundo no ·sentido de obterem de. como- tôdas as formas de discrimina- men'.ar , \ 
nõ pl~n:?:rio. Os oradores ~ manifes- .s~us respectivos -Governos, espec:~I- ção raCial, · Está· convicta. de que a necessidade:. 
t~vam, uns de. acôrdo cem . 05 Esta- mente os repre.sentad:lS na Sub--Co- consideran_d.o essencial, para maior de novas e continuados esf<lrç<:Js não1 

· · f · mfsi·O de De!la_rmamento das .. ~~ç6?s proteção acs· d!reitn.s do homem, que diminui e se tornou mesmo. mais pre-1 
c1o3 Uu.id.os, que sugeriam. ozse o·pro- lJ d li · d o• pr:nci'pios l·nscri·tos na Den!raea·o mente, ' m•di.da qu• a populara·o "~. 1 
bi~ma .e::a:minado "em .S:?U CDnjuÍlto, ll1 as,. a rea za-ção e Uin acôrdJ <> w'- ~ a. ,. :( "4Y, 

i..lt>vendo a e~ecuç3.o das riledidas S2 geral· -·de desarmamento que inclua: universal de "1948 sejam sancionados mundo awne·nta, · - .1 
rrf'c.essar "sob um contrôle apropria- . I - A imediata apl!ca-çáo de me- no plano do direito ·internacional ~ Consid·era que a obra· das organJ.-.; 
de e a gs,rahtia de lJr'J.a vlgil:lnch dldas capazes de estabelecer um cli- mais breve p.os.sível, ' zaçôes que elab-oraram pE.nos de ~ 

. . ma de confiança, tais. c:~mo sugeri- chama· a atenção das· Nações Uni- tência deve ser ag-o-ra rl!vista à. lUZ 
~t~~~ig~t~~~:êas~e ~~~~S:;m~e~: ram a Presidente Eisenhower e o 1\fa- · das para a preocupaçãq caus~da com C:as ezperiências já adquiridas e d~ 

rechal Bulganin, bem cJmO outras a demc-ra da Assembléia Geral das situação que se mc·Cliííc.a ràpidamente 
to d!ls arnl2.5 e.tômicas, mas náo -~i- p.a.ra u mdesarmamento co-riveniente- Nã.ções Unidas em adotar as dois Em ·::erros países, a fim de aumentar" 
t.wa n política ·sue~rida. pçlo· Presi- ~ent_e ccnt.J:"o1ado, mas de aPlicaç:lo projetos· de Pacto.s elabor"ados pela a eficiência dos .. métodos existintes ~ _ 
rl2-nte Elsenhower nesse sentido, (co- lmêd.-ata nas presentes c.?nd.!,.ões· Comissão dos Direitos do Homem, vl- superar essas limitações pela ccope.. 
nh2cida como "op::üt 8kY") n~m ad-· n - redução impd'ltante das ·~ôr:.. sando a sanc!ollar a Declara-ção uni- ração internàcional;· 
mitia 0 estabelecL.""nent() de mzdid:1::; de. ças _armadas e d-os ·armamentos do v~rsal daqueles direitos. o pr:meiro, Ob~-erva, ao m-eslho tempo, que· (f 
coatróle e insp~ção das provid-ências tlp_o cl,ã.ssico, de tôdas as Nações, CJmo c::.nsagrado aos direitos políticos, e o fato d€ dar assistência ec"Onômica o.o.l 
a S~Tam adotadas. pnme:ro passo importante para a outros, aos direitos sociais econóxni- países subdesenvolvitl.-cs não deve ser 

A FI"'....nça aprzsentou duas· propos- solu:;ão em conjtll:lto do problema de- oc:s e ·culturais, e ' tímitado- por nenhu:tna c9ndii;ão -poli; 
tn.s. Numa, conv!d::~x:, os Pnrlamen- s:1rmament!sta; convida os Grupos· nacionais· a tica, estrac.églca ou qualquer 1rutra que 
te · de todos os países a eStudarem -1~1 . - pr-oibição ·de eXperiências exercerem sua influência junto aos vE.·nha a impedir a liberdade d~ açã.Q 
m-3didas capaz~s dz chegar a um c.c:Jr- cem. armas de destruição· em mãSsa respectivos Goverpos no sentido de dê!es ou restringir .sua s:·b-atania; 
do interno.cional sôbre a interdição sua fabricJ.·ção. e seu emprêgo; - ' obterem que cs mesmos apo~em os Ped·~~que todv..s os ParJarilentos :C:.:i.s-1 

"df!.s armas atômicas e d3 hidrogânio, n..~ - eficã.? sistema internacional esforços das Naçõm Unidas ne.::se cuc.am a- pot.s!J::.ilidade de garantir qu~ 
a C3:>são imediata e completa d::ts e::-.- d~ mSpeção e contrôle das med:das ter:eno... os melhores métcd-os, a maior ha.bJi~ 
p:oo5:;os e:~perim:!ntais daquelas arm.s.s, acima r~feridas, a fim de a~segurar o item VI - Desenvolvimento po- dade e os conhecilnent·os cientificoa' 
e.st~b=lecz:ndo >um sistema cfetivo_dc o .. cumpr1mento .das· obrigações assu- lftica, econômico e soçial dos ·paísts m.ai.s apexftiç-oados st·~am·aphca-ti.0.3 ao.i 
c~ntrô!e e de snnçô<!s; e na. outra, nrdas pelos E3t::.:I:::s nacionais· e territórios da A.sia .e da. Africa - recurscs .. naturais d·= seus pais:es e que 
sugzrin. um sistema internacional d~ r:;ugere QUe, ate a conclusão de ·um foi desdobrado ·ef4 5 partes, a fim o material humano dispvnivel sej~ 
contr5lc s5bre a r~duç:;.o çle arma-; acordo compleb de, desarma!nenot de facilitar o seu estudo~ u~ilizado, a :r~ de m.elho1·ar o padrãO 
m::mtos e cfeÚVt:.:> militares: . , Oas.?ado ll-'=S p.rincípks já c!tad·:JS; . a 1.• parte - Métodos de Organi- de vid.a de todcs 03 povJs; 

A Gd .. -Bretanha rcmtiu as reco- se e~mmine a po~sibilidade - c'"'m<J pação Econômica - teve como rela- Chama, principalnicnte, a atenção 
m:mdac;.5zs da r€uni5..o do Conselho da p:imeiro pa.sso· de c~nt:rôlé intc1~n-a- t)r do Sr. Mamicio. Br~seur, l!ele- para a oportunic.ade o.e garamu um 
Uni:io, em Dubr0vnik, na Iugoslãvia, c:onal. de de.sarruamento a ser pô.sto gado belga, e foi aprovado por 432 apoio finanCEiro per mei·o- de planQ,f 
ac.re:cmt:mdo, com esp(rito de con- rm v1gar dentro d-o me-nc-r prazo. votos contra 4 e 2 abstenções. a longo pra.zo, pçssibUitandO· a elabool 
ciliaçilo, sugestões c::mtid:l~ 1?-as diver- da re~lizs.-ção de um pact·:J para a F!cou ass'm redigida:. . raçS:o, adiantaaamente, de p:-ojetos. 
sas propostas. · cz22r:.çao de expl"Osóes nucleares t"X- "A XLV.a. Conferência InterpaÜL- .::cmp1etoe, com a ne-cessária continui. 

A Austrália sugeriu, em emendas, perimentais,. com a maior brevidade mentar, . · . dacie financeira; -· _ . 
~e estnbzieC2sse urna fôrça interri:?.c~o- pc>7sive1". · -. tomar..do conhecimento cio relatório Propô,; que· o montante das contrt ... 
ncl. eficaz. scb a autoridade d~s Na- O itern V -: Proteção. Inteinacio- sôbre os métodos de organiZação eco- iluiçõ:õs ·nacionais -economizado dos or .. · 
çõzs Unidas, para ·se opõr ·a ~do~ os nal dos :Q!reitos do. H-ninem _ foi nômica nos 'países e territórios da ça~Entos com a progr_essiva. r-eduçãO 
&tos. di agressão aue constitui59em via- t:::mMm. relatadO p~Io Sr. Giuseppe Asia e da. A.frica,- .:. de nimamentcs· seja destinado. a ·um 
taç:ío· dos dispositivos da carta das Godacci-Pisanelli (Itália) • Sôbre 0 .notando que, segundo o grau de fund-o especial para ra. re.a!ização do 
~ac:les Unidas. assunto fal-ou o Sr. Vasc-oncelos desenvolvimento já atingido, e-xiste _prcgr~ma de!imdo na presente reEOI 

Sõbre o assunto falaram represen- Costa, da Delegaçio· dO B~asil. urna grande variedade de, madõs de lução, êievenC:o a utilização dêsse fundo 
cantes de diversos paiS; destacando-se Encerrados os debates, fo! apro- abordar. e reso-lver os 'problemas C'OO- ser colocado sob o con~rôle da ·orga,.. 
~entre é!es os da Rússia, EstaQo~ Uni-_ vada, PDr unanhn!dade, a .i!eguinte nômkos das referidas zonas. nização -das Naçé~ Unidas. _ 
ias, Grã-Bretanlia. França,. AuStrália R~õluçã9: · _ recpn~ecendo o direito que cada Apela par.a os Gxupos nacionais da 
~ Repúblil!a Fed~~ral Alemã.· Pelo "A nv.a Conferência Interparla- país tem de· escolhér, livremente, sua União Int-erpar!amentar no senüdo Q.-e 
Brasil falou o seliador Juracy. Ma- ILentar, . ~ forma d-e· desenvolvimento levando em aproveitarem tõdas as ocasiões· para . 
.r:alhães. manifestando. a opinião. de consideração os fatores 'históricos e esclarecer a opiniãO pública e "influ~ 
lUe o problema dn desarmamento, era· reafir!llando a adesão ·.da União geográficos de sua filosotla. politica. e enciar .seus Governos; para que êlea 
:taauele,o; oue exigiam acôrd-o geral ID:terparlamentar a-os princípios· ins- out!-os el~mentos. e .-- . · se ·interessem de maneira- mais eficaz. 
1aia ef!cáCia da decisão. sem ? de- entes na. Declaração Univerear d-as verifioonC:o que cada -páis·se inclina p~os métodos de cooperação interna.. 
;armamento das espíritos e a cria- D~e!~ doHomeru., adotada pela As- para o sistema' que melhor. pareça c1onal". . . . , · 
iã.O de. ambiente de confianca tn- semb~ Geral das Nações Unidas. atender ã.s suas próprJas nsc·essidades A a. a parte - Response.b.Uidade. do 
.re os povos _seria inút!l qualquer . considerando, precip~amente, que a e ao·_ progresso no. mundo moderno, Estado no tocan~e a()s ServiÇO& so-.. 
ned:da de desa-rmamento. Depois de salvaguarda dos direitas ecotiômiCos PrêcOniza a tD;a-!or troca pessivel ~de .::iais- teve oomo relatcr o Sr. GibbO:ll, 
rãrÜts co·nsidei-a.ções em tôrntJ d·:J e sociaís· dos indivíduos é o comple- inf-ormações entre . óS países ·o . con- do Paquistão, e foi" G.provaàa por una­
ema em debate, declarou que .se tou- menta indispensável '"da dcs direitas tróJe e até ln€smo a supressãO de· bar- nimicla<::e- nos Eegu1nt€s têrm.os: 
•esse ambiente para uma fórmula pttliticos,: rei.ros ao coniércio 'internacional, bem "A XLV~ Conferência Interparla.-
:onciliatória. entre as ptop-ostas apre-:. recordando- a.s disJ}oSiçõeà contidas COlllo o desenvo-lVinlento de um ezpfrito :;nentar 
entadas, a Delegação do Brasil tra- a. ~e.spe1to da Declaiação das prin- de cexistêncla pacifica entre as na- :J;>eclara que o papel d-o Estado· ·é es­
talharia por enocntrá-Ia. caso con- c1p1os de moralidade interna"cional, çõ~s~ _ tE"ndentes a. favorecer a solu .. tab~lecer. no camp-o nacional e inter­
rário, seria preferível o adiameiito adc-tada- pela XXXVII.8 Conferência ção dos problemas de base pelo aprL .lacUJUal, O f?em..estar do pOvo. 
~a di.scrn;slo do problema. ... InterpalarO.entar,. realizada em Roma., _raoramento das .. técnica~, o inve-s~t. E, por Conseguinte, êonstcter? que 

Voltando a matéria à Cc-missão em 1948, . - m~nto .de . capitms e, de~ ta forma, a ·deve ser estabelecicio com a .. maior 
[:3 Oesarmame.nto, ai se to:n!'l.ram observando· os esforços . "realizad.rJs melhorm .. das, bqas relaçoe,s entre to.. extensão possíVel e com 0 sentido da 
nais nit:das as divergênc~as .entre pela Organ:zaçã~· das Naçõ€-s Unidas _dos os. povtls • .- . responsabilidade que liga .0 individuo 
, Rú..csia e ot; Estados Unidos. e p-or outras Il'..stitUi·ções ·tnterna- ;!'- 2. parte - <;:ooperação Interna· à· sociedade, um . programa sist€má-

A proposta ·inglêsa e-ra. a mais con- cion~is oficiais ou particulares,. ten- c .... nal para o J?.-:.se~volvlmfmt-o Eco:- tico de auxílio. mú~uo d"O- qual se be.. 
iliatória. e foi a _Oue merecE"u o apoio. de11tes ·ao .. reconhec!mento df:::ses di- nô~ico~-- !~lata{.o~ p.J_o,Sr .. H. H!D-d, nefíciariam. os pov<ls da Asia e da; 
l-o Brasil, deixando ela de .ser"apro- reítos, e, ao ~mesmo ~tempo, abalada· da Çr •. a B.-t.a~h.a, _f<Ol~ ap19vada por Aírfca, sem· contu-c:o atentar concra 
e.d~Subcomité· pa-r.-. p-eo11ena di- _p_elos recentes aoontecimentõ.s ' 384 vo os cont a 57 ab:.Stençoes com. a . 

:faz um ape'lo ·a to. do• os 'Par!',_ ~ · ~: ... ~ • - · · ' · -cs sent!JIIentc.s .de liberdade, dos quais erença, por culpa d<>s páJs"es !"leu-· ~ " ~egum.e. reda.~""o. " .... são justamente orgUlho""os 
ros. ~en_tos- para que reconheçam· ê.:ses ·"Rec.ardand~ Qt~e. ·ncs tênnos do a!-w · ... ' 
Voltando o assunto a plenário, foi dtreitps, em todos os países. insere- t.igo. 1.0 d-as Est~tutos, um dcs obje- A Conft.':ência afirma ·que, nesse 

.provada a. redação elaborada -pelô 1·vendo-os nos tex.tc.S constituciana's tivoS prim>G·rdiaís da Unirro Inter-ç::lr· -campo, a resp-omabilid:ade -los EQtadas 
·efe!"ido Sub-Comité~ pre§id'do pel-o ou·ao men~~- legislativos, e-pãp que'la!hentar,é·de ::ontribuir para a ()bra e~ ma~éria ·s-c·~ial e ec;:nômica é evi­
·epresentante sufço; "POr 466 ·vot<'S a.s l~ de cada pais assegurem o da paz ,e dã. colã.bora.ção entre os pot.·cs. dent·e e qa-e, par tanto, é connniente 
~entra. l'l abstenções, da de-legação respelto a êles e, princ.ipalmente,· à l"'t-conhecrri.:io r.ue as ec-cn:am.'.rlS qtfe se fixem as- bMts· gaa1'3, os. mé­
io Irn.que. · e~colha do regime político nacional: e pOUCo dZ!envolvtda.s H,:-. i r·:)":no c.:;: ~ ::-- tcd-o.s ·de aplicação e as condiçÕt-'.3 ·de 

A Re-solucão ficou ass!m re-di<zida: . tomando conhecrmento da exisi:ên- qü~nciâ. um p~x:) nível de vida, a uma c-coperaçã:O int~rnaclona.l. Esta. 
.,De.'!e.iand() libertat' os povoS do C::! a de diferent~s ~e muito graves for- de:mutriç-~o e o C::s::.mprêgo e sã-o a c-oopc:-.ação. devzri ter cumo objetivo 

rre.sado farda que lhes é imposto J)el!l mas de escrav1dao de trabalho for- fonte dos conflitos sodais e tn~.erna· primordial a introdt~ção de um pla­
:O!flda a.rmamenysta e remover do' çado e de detCnçãÓ de prisoneiros de ci:ona!.s. · nejamento adaptado às estrtituráS G"tL 



Quarta-feira 20· 

r 
mogrAticas, econômicas e pOllticas <i'"' 
,pai&es da Asia e oa Afric~. 

Entre c.s prot~zmas que .se apresenta­
I ram no que concerne acs })lises em 
I questão, devemç13 salientar os se-

I 
gulnt<s:· . • 

· 1. Proteção contra os abusos sr.,.. 
ciai.s· . 

2. 'suprest.:"-·J do trt..fico humano; 
3. lu~;l comra a rome; 
4. prevan;ão e luta cont~a a_ do~n­

ça, notadam-::nte peta cr1açuo u~ cen­
tros de saúde, dentro das bs.ses su­
geridas pe.m v:rgaruzaçâo Mun<ilal de 
Saúde ~U.l\{l.S.); . 

5 melh:.-l·la uo padrão mínimo dt 
vid~ .Qe t:::dos os p.:.vos, pel'mitindv _a 
cada um vl\'U em cond1ç0es non.n~u:; 
e desenvolver suas_ taculdad·e~; 

6. l'eal.izaÇ--0 de pleno emp~eg"o. p;.~­
teção ao trabalhao.or, garantia de u­
!berdade sind.J.cal e· llberdade lle ESt:V· 
lher o emprégo; 

7. ads.ptaçá.~J- e readaptação de in-
capazes ao trabalho; . . 

u. conclusào de entendiment.ca -vl­
sando à recl!)rocíd!lde de pag~;.,;ntos 
de benefícios sociais e a igualei!tde de 
encargos no saguro social; 

9. desenvolvimento, entre as popu­
lações da A.sia e da Africa, d~ ed::'.l­
ca.ç:.o, da J.p.struçã.J e dafcrmava? t~r­
nica prpfissi:;nal, segundo cs metoaos 
modernos; ~ · 

. 10. melhoria geral da situaçao da 
mulher na comunidade. 

A Confer.:,ncia afirma a necessidaü€: 
da continuação e ampliação de um:! 
assistência ef-etiva, técnica e flnan~ 
ceira internacional, cujo c.bjetivo pr1~ 
mordial é o de proporcionar acs paf­
ses subdesenvolvidos cs meios de asse­
gurar às suas populações um nivel de 

. vida mais elevado. . . 
o fornecrmento de matérms prunas. 

de produtos manufatunl.O.vs e ,de UX:­
nicrs estrangeiros deve ser apen:u; 
uma etapa até que nov::s ~ond!-;'!:;s 
.permitam aos povos da As1a e da Af.l­
Ga guzar M ir~.tei:-a ind-ep~l~dêncl?. 
econé.mica e técruc3, a qual so pod~rá 
ser real e completa se C{)ncluida entre 
Estados iguais e soberancs. :t i='"'' 
ste motiv.J que a União Interplarla­
mentar e mnumerosas ocasiões, t _,_ 
mvu pÓsiç[o em favor da _iridependên· 
cia nacional dos povcs, vrsto ser ~ta 
a única maneira de assegurar os ob-
jet.ivos acima mencionados. . 

A Conferência julga que, para atlD;­
gir tais fins, I=·Jderiam _ser feit~ uteJI; 
transferências de créditos destmadCS 
:àos annamentcs para projetos . ref~­

-rentes ao b~m-estar e desenvolvrmer-
to da humanidade". _ 

A 4.a parte - Difusão da Educaçao 
e dO Treinamento de P~oal para o 
Desenvolviment-o Nacional - foi re­
latada peJ,J Sr. Plerre Gregcire, c.n 
Luxemburgo, e, também, ap~ovada po!· 
unanimidade, co ma. segwnte reda.· 
çãn: · 

"A XLV Conf-er&ncla Interplarla-
mentar: . 

Afirmando o principio de solldarle­
dade universal no campo cultuul 

Recordando o art. 26 da Dec:J.­
ração Universal dos Direitos do Ho~ 
mem, com referência . a.o direi~ à 
educaçZ.o, 

Considerando de absoluta nec~l­
dade uma educação tendente ao de­
senvolvimento da pe:sonalidade hu­
mana, aliada à instrução técnica. c 
'Profissional, 

O:msiderando que é importante ga­
rantir ·a difUSão da educação da edU· 
cação, notadamente nos pafses d'\ 
Asia. e da Africa, e proceder, em rit· 
mo ac-elerado, à formação de pessoal 
necessário c.o desenvolvimento nacio­
nal, cuja plena realização exige in­
dependência completa ds::> paíSes ii_?.­
tereE.saCos, se os mesmos ainda nao 
a possuirem, 

Frisando o fato de que os OrganlS·· 
mos Internacionais, tais como a U. N 
E. S. C. o. e o Bureau Int-ernact{J~ 
n!il- do Trabalho, atuando em estreit"­
contato com os países intercssart•JS 
eSbarram no obstáculo que con.stitni 
a insuficiência dos créditos postos à 
Sua disp:sição, 
, Dfrijem um apêlo a·cs membros da 
!DnJ.ão Inter.D-arlamenta.r. ilo sentió:v 

DIARIO DO •CONGRESSO NACIONAl' (Seçl!o llí ''M~rço cb 19-.:7 ?~3 

de obterem -um, ãCréSclmo do!· ·crédl· 
tWJ d·~tinadc.s. acs fins acima en•J­
merados, notadatmente nos. pa:.Ses da 
Asia e da Africa, e a seglU'ança ela 
continuid3.de dessas c::::ntribulções. 

Concida c.s repo:Esentant.es das cu~ 
ver.s1s nações a aumentar as facilld'!-· 
des até então C·JnczdidRS pelos SPm 
p.afs-es a.o.s -estudantes daqueles con­
tinentes, multiplicando as · bô!sss. ~.s 
sutvençõe3, c-3 subsidies, as vagas d;s· 
ponfveis em inStitutcs de toda so.r:e. 
com caráter educacional e técnico e a 
troca d-s estudg,ntes, 

E p!:!de que tudo seja pôst.o em prá­
tica, par mei-o de uma assistêac.13 
mais eficaz, a fim de que os res•,.!rsos 
fS"9iritüai.s das D3.ÇÕe.5 J:•JZSS.m Je.;: PX­
p1cra;i'JS ao máximo, de tal modo que 
num futuro r:róximo, LESes ps.!ses . pO!:­
sam contrH:n.iir, p:)r suas p:·óorj:ls· fôr­
ças, Para o enr1quecmient:l dJ p'ltri~ 
mônio cultural .universal". 

DJ. 5.• e última p.arte -.Papel das 
P:tâncias Admi.nistrantes no condu­
zir à liberdade política Pe~..Js T~rri­
tórios não Autõnomcs - foi relator 
o Sr. lianr.:ngd, do Sudão. A sua apro­
vação ve:-ific:u-se por 4!l9 votos, com 

· 41 abstençCes. 
No debate geral destac::.u-se ;:, De­

lega<!') do Brasil, Dfputado Errulio 
Carlos, cujo discur.c;o causou sen::;J.· 
ç5o. 

A R.t~olução aceita estava assim 
cont:ebida: 
· '"':, Xl..N C1Jn!erêno:b Interparla­

mentar, 
Ccnvencida de que cada povo t€m 

o dil'eito inalienável de se g::-vernar, 
Notando que u..'Ua potência P'lde 

julgar que um Território P·:Jr ela ad­
ministrado não está ainda prep1ra­
do pa-ra se gove:-nar livremente e qu~ 
um perfodo de transi-çíio é, portant·::>, 
desejável, 

R.P...comenda que. à falta de um acôr­
do diretc·, a questf:>:> da capacidade de 
um povo se. governar por si própric. 
s:e.ia sutmetida às Nações Unidas; 

Recomenda, além di~so, que, no ca.!io· 
das .Nações Unidas julgarem que U!11 

povo está ainda ru1 c:mdi:;ões de S·2 
governar, seja preconizado um prr.zo 
e determinado 0 meio pelo qual u 
povo em questão deva ·ser prepara.do 
r:aar aquêl~ fim e vr-evist.o que a po­
tência administrante, enquanto aguqr­
da. que o g-ovJrno autônomo se.ia a.l 
c~nçad.o, faça às Nações Unidas um 
relatório anual sôbre os progre;,,o:os 
realizad::s C•Jm tal objetivo''. . 

O item VII - Elei~ão de doi~ m~m­
bros para o Comitéé Executivo da 
União - teve como relat~rr o Sr. Co~ 
dacci-Pisanelli, da Itália. Foram .191'0-
vadas, por unanimidade, as indi:'.a­
ções dos srs. Ernest Boe:lln, da Sut· 
ça, e Saturnino Braga, do Brasil, para 
a.s du~ vagas exsitentes. 

O item VIII trata'i'a da "CcmWsi­
ção do Conselho r:r.terparlamental: pa­
ra o período da .XLV XLVI Confe­
rência". 

Pelo Brasil foram indicados. os Srs. 
Ary Vianna .e Saturnino Braga. 

No dia 22 houv-e a sessão de eneer­
ramen~ dos trabalhos, tendo O• P :c­
sidente agradecido aos edelegados t,s 
esforÇ(Is dispendidos na busca da me­
lhor solução das questões em debat.e 

Para o Visconde de Stansgate. Pre· 
sidente da· União tnt~rparlamentar, o 
orador teve palavras especiais e 1e­
clarcu que sua. experiência fôra de 
grande valia para o sucesso da reu­
nião. 
Agrad~eu. ainda, a colaboraçA.o da 

Imprensa e dos órgãos da ONU, isto 
é, UNESCO, ~AFE, WHO, FAO, 
e ILO. 

Salientou, igualmente, os serviços 
prestado.c; pelo · Sr. André de Blonay e 
os séus auxiliar€s. 

Dentre os oradores que passar::~.m 
pela tribura destaccu-se o Sr. Stcd­
dard-SC•Jtt. da Grã-Bcetanha. que c::c­

., licitou a::;s nresentes comnarecessem 
à nr"ó:&ima réunião, a real~zar-!'ie err­
Lolldn:s no ano de 1951. E cone lu h.: 
advertindo que seu pequeno pais, !11-
felizmente. 11ão estava em condicões 
c"e rr·';t·:c.~-rnr-:hes -o trataménto 
princin-e.sc:) dado pela Tailândia aos 
seus hósnedv 

~ 

·No dia 21, Sua Majesta.ao o Rei 'l. Desenvolvimento do$ sindicat:Ot 
P.huri1iphon AduldEt (Rama IX.) r.::- e organiza('.ão · do trabalho .:J.os paise.t 
cebl'lra. em au::l'ênci.a esp~cia!. ("S Ch:<!- não autônomos; 
fes dus Delegações presentes ã. XLv.a 8. Possibilidade de estabelecer uma 
Conferência, fôrça de poUcia intern ... cional; 

CONSELHO lNTERPARLAME-'"iTAX 9. Responsab:lidad~ Cos Pa:lc.:l"!~n· 
Na véspera da instalação dos traba- tos na solução. do problema de desar­

lhos da Conferência, dia 14 de no- mamento; 
vembro de i95S, realizou o Conselho 10. O problema dos refugiados; e 
da União Inter}:arlan:entar, sob a 11. A eliminação dos obstàcu!os 
p-P.5:idência do Visconde d~ Stansgato, que se a!)r;;s~ntam à livre troca da 
sua 79.a. reunii!ó, a fim de .deliberar inforrna~6es entre os pais~s. 
sôbre o s~guinte: Essas teses deverão ser debatidas 

1. Disci.lSst!o e votaçâ.J da ata da nas Com:ss5es de Estuüs. 
reúni~o antzrior, realizada em r-u- Na· XLVII.u Conferência da União 
brovnik, na Iugoslávia, em abril de Interparlamentar, a realizar~se no 
1955; . _ .... . ~~io de Janeiro, no ano próximo, con-

2. Comurucaçao . dos relawY:.iOS •Diree dsHberaç~o tcmad'a em Ba:1g .. 
apres~ntados .P~lo Bureau Int.~par:a- kok, terá piior"dade na 0;:-dem do Dia 
menta~, . collSlstil:ldo do rel~t~no ~a i a proposta. brasileira feita pelo D~pu­
Secretino Ge:al e do relatóno adlm-~ tado Saturnino Braga, na reunião 
nistrativo para o ano de. ~955-5V; próvia do Conselho da União, rafe .. 

3. Propostas par~ elerça~ do Pr-1- rante à remuneração dos capitars es. 
sidenteA e. dos V1ce-Pre~1dentes da trangeiros. \. 
Conferencra. (art. 15, § 7., do Esta.. S~n3.do Federal, em 26 de fevereiro 
tlo.to); , . . . _ de ·1957. - Philadelpho s~al. 

4. Relatõno da Subcomrssa.o en- Na véspê!'a da instalação dos tra-
carregAaà.a <la pl".::paraçã-o. do "inqué- balhos da Conferência, d~ü 14 de no-. 
rito sobre os diferentes tipos de Par- vembr-o de 1"255, ·realiz-ou 0 comelho 
Iamen~~s existentes no mundo"; da União Inte-:-parlament9.r sob· a pr-a-

5. Fixação da data da XLVJ.a sid~ncia dD Visoond~ de St3.n.sg-ate.. 
confer&ncia Interparlamentar; sua 79.a reumão, a. fim de deliberar 

6. Assunt:Js fiii!Ulcciros da Urúão: sóbre o seguinte: 
a) propostas do Comité Executivo, 1. 0 ) Discussã-o e votação da ? ta da 

concernentes b. concerosão .de créditos r~un.ião anteri-or, realizada em Du-. 
s\Jo1ementares para 195'ô; br-ovnik, na Yugoslávia, em abril dq 

b) indicaçãu de dois membros para 1956; · , 
exame das contas de 1955; 2. 0

) comunicação dos relatório,a: 
-c) proposta orçamentária para 1957. apresentadOS _pelo Bur-cau Int~rpari3 ... 

7. Proposta para a eleição de dois men:ar, consrstindo do re~·J.tório 2d .. 
membros do Comitê Executivo (arti- mlnist:ativo para o an.:J d~ 19ã5-56~ 
go 15, § 8.0 do Estatuto) . :i. 0 ) pro]::ostas para eleição dv p~··e. 

Entre as deliberações unânimemente sidente e "dos Vice-P:esident::s da con ... 
aprovadas, convém salientar as que feré-ncia (art. 15 § 7. 0 , d:J EstatutoJ • 
de perto interessavam ao Bra.::il. A 4. 0 > R.elatóri-o da subcomlssão en: 
da .indicaçãQ e posterior eleição do carregada da pr-~J:·:lração do "loque. 
sr. Ranieri Mazzilli para uma das rtoo sôbre os díferent~s tipos d-e Par .. 
Vice-Presidências da Conferência, a lament-os exist-entes n-:J mundo'•· 
do Sr. Sat1irnino Braga para uma s.o) fixação da data da XLVI.• 
das vagas existentes ll.o Comité Exc- C-onferência !nterparlamentar· 
cutivo e a escôlha do Sr. Juracy Ma· 6. 0

) assuntos financei~as o.:i Uniào: 
galhães para membro io Conselho al prop-os~ns do comité Executivo, 
InterparlarneTltar, em substituição ao concernentes à c-once:s!io d-e cri!ditos 
Sr. Ary Vianna. suplemen~ar~ para 1~56; 

Além disso, resolveu, ainda, o Con- b) mdtcaçao de do1s membros vara 
selho admitir em seu ,seio mais dois exame das ct;mtas de 1956; 
Grupos nacior.ais o da Austrâlia ·e o c) proposta orçamentária pan, 
de Láos. ' 195"7; ' 

solicitara:!"l admissão na União In- 7 ·O) proposta· para a ele!ção at 
terparlamêntar os seguintes países: dors membr-os do Comitá Executiv& 
Lib!a, Cambódia, Jordânia e Nova l?·rt. 15, § 8.: do Estatuto). 
Zelândia. Entre as delll::;3raçõe:S·unânlmememe 

oe acôrdo com a tradicão, foi in- Rprova~as convem sal!.entar aõ3 que do:! 
dicado pâra Presidente dâ Conferên- perto J.?tere.sE<:lvam_ ao Brt!sil. A d<i 
cia o General Phra Pracnonpachanuk, mdlcaç'.:.O e _pm;ten?r. el~iç'2o.o do Se­
Presidente da Assembléia da Tailân- n~l_lor Ra~l·e__n _Mazzilli para um?. daa 
dia e, também, Presidente do Grupo VlCe-Presid·enc_ms da G-Jnferência, a 
Interparlamentar de seu país. do Sr. S~t.nrnmo Brag:t Qa:·a uma qas 

Antes de encerrar os trabalhos fl- vagas exiSoentes no Comlt~ Ex·ecut.-;;o 
cot: assentado, por proposta da Grã e a e.scclhP- do Sr. _J"urn~y Magalhã-es 
Bretanha, c;.ue a XLVI.n conferência para membro do q-o~-~ln:> Interpar4 
se reali.:mria em Londres, de 10 a 17- la~entar, em substltwç:.'!-J ao Sr. Ary 
de setembro de 1957. V1anna. 

Na véspera ·do encerramento da Além di...~o. resolveu, afnda, o con .. 
conferência, 0 Conselho 'da União selho· admitir em seu seio mais doi.t 
Jnterparlamentar reuntu-se, novamen- Grupos nacionais, o . da Austrâlia e a 
te, agora com a presença do Sr. Sa- de Lâ1Js, 
turnino Braga, já eleito, para fixar 0 - Solicitar?-m admissão na União In .. 
seguinte temário da sua próxima ses- terparlamentar. os Seguintes países : 
são que terá lugar em Nice, na Líbia, Cambódia, Jordânia e Nova ze .. 
França, no mês de abril do corrente lândia · 
ano: De aeõrdo com a tradição, foi Ind1• 

t. Meios de reforçar· a colabora-- cado para Presid-ente da Conferência 
ção entre a União Interparlamentar e o General Phra Prachonpachanuk, 
e a O. N. U.: Presid-ente da Assembléia da Tailân .. 

2. Estabelecimento dos principias dia e, também, Presidente do Grupo 
gerais para a: constituição de grupos Interparlamentar de seu p~.'f.s. 

regionais; Antes d.e encerrar os trabalhos fl.· 
3. Função do Parlamento em vir- cou assentado, por propnsta da .ar~ 

tude de inquérito feito em tôrno do Br-etanha, que a XLVI. a Conferência 
r •• odo como fUncionam os Vârlos Par- ·se realizaria em Londres, de 10 a 1 'l 
lamentos do mundo; de setembro d-e 1957. 

4. Estabilização dos preços das Na véspera do ence:ramento aa 
matérias primas, após o ·estudO ·r).e Conferência, o Conselho da umão 
uma Subcomissão e~pecial já designa- n~-::'erparlamentar reuniu-s·e, novamen. 
da, da qual taz part:~ o Deputado Sa- te, agora com a presença do Sr. Sa• 
turnino Braga; turnino Braga, já eleito, para flxar 

5. ProblGmas de pla1áficação de· o seguinte temário da sua próxima 
socorro aos paises subcl.etenvolvidos; sessão que terá lugar em Nlce. na. 

6. Adoção de um sistema unifor- França, no mês de abril do corrente, 
me de pesos e medidas; azw: · 
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1. O) Meios de reforçar a colanora­
~io entr-e a União Interpar~ ... mentar 
e a o.N.u.; -

2. 0 ) estabelecimento dos prmcipo.os 
IJH<'is para a constituição d-e grupoa 
~·ezionais; . 

J. 0 ) funç:lo do parlamento em vir­
tude d·e inqué!·ito feito em tôrn-o ao 
tnoCio cnmo funcionam os vários Par-: 
lamentns do Mundo; 

•.!:. 0
) estabilização dos preços das 

matérias primas, após o €$tudo _de 
llma Subcomissão esp.eClal já d.es~g­
:1acin,· da qU?·l faz' parte o Deputado 
Saturn1no Braga; 

5. ~) problemas de planificação de 
s.c::orro aoa paises suhdesenvolvld·:).S; 

6, o) adoção de um sistema unifor-
me de pesos e medidas; • 

7. 0 ) des-=nvolvilnento dos slndic~tos 
! organização de trabR·lho nos patse~ 
o.ão at::::;omos; 

g. 0 ) p-ossibilidad~ .de est~oe!ece~ 
ll!Ba fôrça de policm mternac~onal; 1 

9. 0 ) responsabllidaete d-os Parla­
rnenVos na solução dD problema de 
lesarro:õ~mento; 

10) o prDblema dos refugiados;. e 
11) a elimiri.aç.iio dos obst-áculos 

t}Ue s.e apresentam à livre troca de 
ln!ormacões entre os pa1ses. 
~as· teses deverão ser debatidas 

nas comissões de Estudos. . _ 
Na XLVII." confe-rência da Umao 

Int-erparlrmentar, a reanzar-,s.e nesta 
capital, no ano próximo, conforme de­
libera-ção tomada em Bang~oll:, terá 
prioridad·e na Ordem do. Dia a pro~ 
post-J. brasileira feita pelo . .Peput!l~o 
Saturnino Brr.ga, na reuntao pyevta 
d conselho da União, r-eferente ~ re­
~uneração dos c~pitais estrangerros. 

O SR, PRESIDENTE: 

o nobre Senador Nelson Firmo, em 
requerimento enc:.r~:inhado à ~esa, 
wlicita a tr.anscnça_? no~ AnalS . do 
sena-do d-e publicaçao fe1ta na tm­
prer.sa. do' Recife ·sob o titulo "Res· 
ponda o Sr. Goverriador". 

E' lido e apoiado o Requeri-
mento n.O H, de 19-5~. 

Em discussão o requerimento. \ 
O 3R NOVAES FILHO: 

:Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tendo o nobre senaüor Novaes F1-
lho. solicitado a palavra, a discussão 
do requerimento fica adiada para a 
próxima sessão, nos jiêrmos regimen­
tais. (Pausa) • 

Sôbre a m-eGa, outro requerimento. 
E' lido o seguinte 

Requerimento n. 45, de 1957 
Nos têrmos do art .. 12~, parágrafo 

único, letra e,. do Regtmento Interno 
requeremos a inserção na ata d.cs tra­
balhos de hoje uni de profundo pesar 
peLo falecimento do eminente esta­
dista, Sr. Ramon Magsaysay, Presi­
dente da República das Philipinas. 

sala da.s se~:sões, em 19 ·de março 
de 1957 .. - Filinto. Müller. - oeor­
gino Arelino. -- Sá Tinoco. -No­
vaes Filho. - Gitberto Marinho. -
Ezechias da Rocha. - Júlio Leite. 
- Mendonq.a. Clark. -_ Olimpio de 
Melo. -:_ Paulo Fernandes. - Ruy 
Carneiro. - JuraC1J Magalhães. 
João Villasbôas. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimen4:. 

O ~R. FILINTO MüLLER: 

transpôs as fronteiras do seu pais e 
chegou até nós. 

Re:::em-ingressava sua Pátria no 
concêrto das Nações independentes, e 
já. S. Exa., moço ainda, se destacava 
de forma notável fi brilhante não SÓ 
em relação aos destinüs de seu País 
como quanto ao si.stema de defesa da 
Democracia ·[lo Sudeste a~iático. 

Ministro da segurança Pública, no 
Govêrno se não me engano do :rre_ 
sidente Elpidio Quirino, sua atuação 
enérgica r-estabeleceu a ordem públi­
ca nas Filipinas. Atuação 1 enfrgica, 
mas generosa. Doroin:::u os guerri­
lheiros da Dha de Luçon os célebres 
"Huks"; e ·de tal· forma procedeu 
que conseguiu a rendição t-etal d~sse 
grupo de combatentes pela imPlan­
tação do c:Jmunismo na sua- Pátria. 

Após dominar a. extrema esquerda, 
reagiu com o mesmo rigor contra o 
espírito ~ditatoriali<;.t_a, que .ainda tei­
mava em dominar Gs filipinos; e 
venceu também nesse set-or, implan .. 
tando naquela Re:pública nascente o 
verdadeiro espírito da D€mocracia. 

com essas credenciais, e já como­
Pr·esidente da Rep.'4blica, lançcu...se à 
luta da etsabili:z:a(;!l.o da moeda, na 
solução dos :r;rcnlem:::.s econômicos de 
sua pátria.. 

Durante quatro anos governou· Ra­
mon Magsaysay a República das Fi.. 
lipinas coro alta c·Cropetência, pro7 
curando resolver todos os problemas 
do ar'quipélago de sua Pátria, que 
nascia para a liberdade. 

~sse homem. Sr. Presidente, fol 
cnt-em vítima de lamentável desastre 
de aviação; e entendi acertado, c-om 
o apoio de vá.rio:S Srs. Se.nadores, pe .. 
dir à casa_um voto de profundo pe­
sar pelo desaparecimento dessa alta 
personalidade, que se projetava_ de 
maneira vitoriosa, ainda em pleno 
viço - quase direi - de sua roocida .. 
de, no cenário mundial, representan .. 
do papel da. maior significação no 
sistema defemivo !\estabelecido no 
Sudéste - barréira à invasão de don_ 
trinas imperialistas e defesa da De­
mocracia. 

Sr. Presidente. te[lho para· mim 
que o mundo perdeu, com o faleci.. 

.mento do Presidente Ramon Magsay_ 
say. uma das suas mais altas ex­
pressões, e a Democracia viu-se pri­
vada de um dos seus maiores ·defen .. 
sores. · · 

Essas as razões por que peço ao 
Senado aprovw. o voto de pesar re­
querido. (Muilo bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o requerimento. 
O:s Srs. senadores que b aprova..'ll, 

qu-e-ram . permanecer .sentados. (Pau-
sa). · 

Aprovado. 
·vai s-er lido projeto de lei apresen­

tado pelo nobre Senado:- Franclsco 
Gallottl. 

Lido e apoiado, é despachado às 
Comissões de Constituição Q J1ts:. 
ti.F;a, de Serviço Público Civftl e de 
Finanças o 3eguinte 

Projeto de Lei do Senado 
N. 6, de 1957 

Dispõe sôbre vantagens atribui­
das aos Juízes aue se c ,a sentarem 
após 30 anos de· serviço ·z;úblico. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 Os ·Juizes. que s<C aposenta­

rem após 30 anos de serviç.o públlco 
gozarão das mesmas vantagens atri­
buLdas aos fun-~ionários públicos em 
.geral no _artigo 184 ns. I c II _da Lei 

<Para encamtnhat a votação - Não 1. 711 de 28 de outubro de 1952 - Es­
foi revisto' pelo orador) - ·sr. pre- tatut-o dos FUncionâriOs Públicos da 
side_nte, nós, no· Brasil, pouco nos União. 
dedicamcs ao estull.o de problemas e Art. 2.0 Revogam-se as d:spostções 
de personalidades da · Asia; ma,<; há em contrário. 
figuras que ·~?Obressaem no pane.\ ama Justificação 
das suas Nações, projetam-se no ce- A C-onstituição Fedéral (artigo 94 
nário mundial e n1erecem nossa aten- § t.o) atribui a-os Juízes 0 direito de 
ção e admiração. aposentadoria facultativa após . so 

Tal foi, sr. Presidente. a atuação anos de serviço público. 
do ~re~idente Ram_ol?- Magsaysay, da .Aos .funcionár:os p-úblicos em geral 
.RepubJica das Filtpmas, cujo nome 1 fJ direlt.a à aposentad"Jria f~ltativa 

só se integra após 35 anos de serviço 
público (artigo 176 n.o li, do Est.il.tU-: 
to dos Funcionários PúbLc·us da 
União, e aos funr1onári~_s que se apo­
sentarem r<lro 35 anos de serviço pú­
blico é. atrihuídá. a vantagem ·esta.bc­
lec:da no artigo 184, ns. I ~Z II. 

Entretanto ineXiste lei que pnpo:.~­
ci-ane as mesmas vantagens aos Juízes 
que se aposentam após 30 anos de ser­
viço público. 

De forma que, se dá tratament-O in­
f•eri-or aos que exe~cero uma fun,_üo 
das ma:s árduas e _relevantes, ne;an­
do-se ao magistrado aquilo~que s-e li­
beraliza. a todüs os>fun ionãrios pú­
blicos fed.erais. 

Sali'ênte-se "ad argumentandum" 
que o lim~.te de ZO anos para apo-1sen­
ta.doria d·OS Juízo2S é por demais alto 
e para oue tal e afirma, hasta c-Onsi­
derar qÚe-; mercê de disposição da- L!:'i 
,Q-e Organ:zação Jusl'ciária,' quando o 
magistrado atinge o· ápice da carrei:·a, 
jâ está, em regra, velho e gasto. Isto 
porque o mínimo para. ingresso na 
ma:(stratura, como Ju:z Substitut.'J, e 
de 28 anos <artigo 73 da Lei Organi­
zação Judiciária de 1945). O m'nlmo 
paYa. o ingresso na carreira de func:o­
nário público, em. geral, é de 18 anQs, 
(artigo 22, n.o 11 dos Estatutos) . 

Assim, se o funci:mário público po­
de •Se aposentar facultativamente com 
3S anos, o. Ju'z d-everia obter êsse di­
reito co~ 25 anos de serviço pú~lico. 

O limite de !dade para o ingreMiO 
na magistratura nã::~ deve s·e-r dimi­
nuído, porque para a função de Juiz, 
é mister equilíbrio, ponderação, expe­
riêricia, cultura que s(> a idade ma­
dura perm:te sejam pYoporcionaclós 
ao hom;im. 

De forma que, a inodo da legislação 
militar e da 1-e·:;:slação muniç.i!Jal, com 
referência às professoras, justo seria 
que se reduzisse ,para 25 anos o t.êrmo 
n-ecessário à ~posentadoria. facult.R.ti­
va dos Jufzes. 

No entanto, não é disto que cogita 
a presente / lei. Ela consubstanoia., 
tm:came·nte, a reparação de uma in­
justiça; bu.sc!!_ dar aos Juízes o que 
os funciónãrios · públicos, em geral, já 
há. mU:to obtiveram. · 

Sala das Eessões, em 19 de março 
de 1957. - Francisco GaWJtti. 

São lidoo e deferidos os segutn.­
tes requerimentos. 

Requerimento n. '46, de 1957 
Com fundamento no art. 122, c, 

do Regimento Interno. requeiro se· 
jam solicitadas do sr. Mini..stro do 
Trabalho, <:;Qpias das p-eças constan .. 
tes do proc·2sso administrativo instau­
rado pai'a apurar irregularidades na. 
administração do Sr. sette de Bar­
ros, ex-Diretor do sAMDU. , 

Sala das sessões, em 19 de marÇQ 
de 1957. - Juracy ~Magalhães. · 

Requerimento n. 47, de 1957, 
(Ao Sr. Ministro da Agricultura) 

Requeiro, na forma do RegimentO 
Interno, &ejam solicitadas ,ao Senhor 
Presidente do r. N. I. c. as seguin .. 
tes info~mações: : 

1) Quais as des.r;·e.sas realizadas oom 
a instalação da Colônia Agrícola de 
Qeira'S; 

2) Em que data foi extinta a refe­
rida colônia, qual o ato oficial de­
terminante d-essa m-edida, bem oomo 
os motivos que a inspiraram; 

3) QUal o destino dado ao material 
existente na citada COlônia. 

.. Justificação 

A colônia Agrícola de o-eiras, cria­
da pelo Decreto n.o 16.780-1944, no 
Govêrno do saudDso Presidente Getú­
lio Vargas, tinha como finalidade 
amparar o trabalhador rural ·piaui­
eme, fixandO-o ao solo, em uma gle­
ba de sua propriedade,~onde pudesse 
trabalh~F e Produzir, amparado pelo 
Poder Público. 

Tal objetivo não .foi, entretanto1 
atep.dido, afirmando-se que o I. No 
I. C. resolveu extinguir a Oolônia 
Agrioola em aprêçO, tnd~pendente dt 
um ato formal do Exmo. sr. P:esi· 
dente da República; . 

Tratando-se de uma medida nociva 
aos inter~se do Piaui, impõe-se ume 
justificativa da citada autarquia, sõf­
bre os motivos que dete:mlnaram ta! 
atitude. . 

Sala · das sessões, em 19 de marçc 
de 1957. - Olympio ,de Mello. , 

Requerimento n. 48; de 1957. 
Sr. Presidente: 

LEG!<SLAÇAO CITADA A Fund~ção Brasil Central tem 
por finalidade, de acôrdo com o ar· 

LEI N.o 1.711, DE 28 DE Oun:TBRO tigo l9 do Decreto-lei n··' 5.878, dt 
DE 1952 4 de outubro de 1943, "DESBRAVAR 

(!Estatuto dos Funcionários e COLONIZAR as zonas compreen-
Públicos da união) ·- didas nos altos rios Araguaia r 

.Xingu e no Brasil Central e Ociden­
Art. 184 O fundonário que contA.r tal". 

35 anos de serviço será aposentado: Os -estatutos dessa entidade (De• 
I- com· ·provento oorresponriente ereto n9 17.274, de 30 de novembro 

ao ven-cimento" ou remuneração âa de 1944) repetem, em seu artigo 2·· 
classe imediatamente super:or; o dispositivo da Lei que autorizou C 
· II - com o provento aumentado de Govêrno Federal a instituir aquela 
20% quando ocupante da últ:ma elas- Fundação, como segue: "A Fundação 
se da respectiva carreira· tem por objeto o desbravamento e a 

m - · · · · ·; · · · · · · · · · · · · · ·· .. ·· .. ·o colonização das regies Brasil Central 
c Ocidental. notádamente as dos al-

O SR. PRESIDENTE: tos rios Araguaia e Xingu". 
Vão ser lidas duas comunicações. Tal orientação, estabelecida na LeJ 

SãO lidos os seguintes oficio, e nos· Estatutos citados constitui a 
reafirmação do roteiro' fixado, de 

OFíCIO Inicio, pêlo primitivo órgão em que 
Em- 19 de ma!'ço de 1957. veiu, mais tarde, a se transformar· a 

senhor PreSidente. Fundação: a Expedição Roncador-
Tenho a honra de comunicar a Xingu, criada pêlo saudoso Ministro 

vossa Excelência, para conhe<:!roe.n- João Albertó, pela I\Jrtaria n 9 77 de 
d d t 1 3 de junho de 1943, da antiga cOar-

to 0 sena o, que me ausen are par denação da Mobilizaça-o Econôm1'ca 
alguns dias dos trabalhos da casa, , 
para uma breve viage mao exterior. e que já estabelecia, em seu artigo 
_ Apolonio salles. · 1~1, 9ue a pe~etração a cargo daquêle 

~ - ·. ( . ór~a~ se ·farta "artdindo do rio Ara-
. ·oFiCIO gma1a, em Goiás, na direção geral 

noroeste, rumo a Santaréh, sôbre o 
Exmo. Sr. presidente do Senado .. Amazonas." 
Venho comunicar. ~ v. EX.a que 

devo ausentar.::me do pàLs por oito Dentro dessa rota, ~estabelecida em 
dias. ,_ -· · tei, e adstrita àS suas finalidades,· 

. vem a ;Fundação, desde ÚJ43, _segutn .. -
Salà. 'das sess6'"es,--em 19-de março do orientação uniforme, através de 

de 195-7. -:- "Assis ·chateaubriand. tôdas- a,s suas_ administrações, com 

O SR PRESIDENTE r~speito ao_ balisamento de seus ob-
. : jetivos áe trabalho, _estibelecidos en)_ 

Sôbre a. mesa b:e .. is neclidos de in-· 'Aragarças (rio Araguaia), Vale '"dos 
~armações. ;3onhos •. Xava.ntina ·(rio das. Mortes>.· 
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Oarapú Kuluene, Xingu, Teles · Pi· 
res e S~rra. do Oaximbo, isto é, rumo 
Noroeste, com vistas a Santarém. 

A atual administração da Fundação 
Brasil Central resolveu, porém, ::ain· 
do da lei e subvertendo os objetJvos 
désse órgão, abandonar, p·Jr ~ompleto, 
a penetração, de tanto interesse para 
o Brasil, que se vinha fazendo,_ sem 
solução de continuidade, a partir de 
1943, e seguir, por conta própria, ou­
tros caminhos que não se conhecem, 
nem se coadunam com as finalidl.des 
daquela instituição. 

IX - Elaborou a Fundação algum 
plano o ucstabeleceu um programa 
de trabalhos para a aplicação d:a, ver­
ba de que dispará, êste anu, aumen­
tada de Cr$ 25.000.000,00 para •... 
Cr$ 60.000.000,00? Fio encaminhado 
à Presidência da República u respec­
t,ivo plan-J para aprovação, segundo 
estabelece o artigo 22 dos Estatutos? 
"Foi aprovado? 

O SR. PRESIDENTE: 
A-o tel'minar .a ses.são legi.'ilativa 

passada, nove vetOs presideHr.!lais U.e­
pendlam de de!ibera!,;ao do coner:::so 
1'lac1Cnal. 

'I'rés na viam"'"" sido transferidos dos 
dias .<:ti ae lévereiro, t> e o de ma1·ço. 

Cinco provmham, cümo uquéles, uo 
ano anterior e, conlorrue comumca­
çlfo íeita pela Mesa em 8 Ue ieve~ 
reüo, ticaram para se1· o:?Jeto de 
consideração na. presente se.';l.:,ao le~ 
g1slativa, d:::.d.a a absoluta impos.sl'ol­
ílaade, resultante de escassez do pra­
zo d..tsr;onivel, de o ::.erem na ante­
rior. 

mum, são convocadas M _d.u.as Casas 
do Congresso Nacional para c-onhe~ 
rem dêss~;;s vetos, em sessões conjun~ 
tas que se realiza-rão no Palâcio da 
Câmara d-os Deputados, nos dias 28 
do corrente mê.s, 2, 4, 9, 11, 23. 25 c 
:w de abril e 2 de maio do ano em 
curso, às 21 horao3 .. 

Os cinco último5 vetos citados ain­
da dependem de relatórios a s::rem 
elaborados por Ccmissões M!.stas, 
constituídas na forma prevista nos 
arts. 30 e 46 do Regimento Comum. 

Aband·~maildo a construção da es­
trada pioneira Xavantina-Garapu 
(180 Kl. ) , e a com·erva da ródovia 
Aragarças-Xavantina (170 Kl. ), que 
se acha intransitável. resolveu a atual 
administração da Furidação virar as 
costas ao sertão· e empreender uma 
marcha em sentido inverso, rumo a 
outros centros de maior densidade 
demográfica e eleitoral, onde não se 
justifica a presença da Fundação 
porque não existe o que desbravar, 
nem colonizar, únicos e exclusivos 
objetivos daquela entidade. 

F~sa . anomalia, além de outras 
gra\·~.; L-regularidades de que temps 
denúncias, motiva o presente pedido 
de informações que por intermédio 
da Mesa, requeremos seja encami­
nhado ao Exmo. Sr. Ministro da 
Justiça: 

l - A criação de um Escritório Re­
gional da Fundação Brasíl fora da· 
área e da rota em que, de acôrdo 
oom os seus cálculos, deve em Guira~ 
ratinga, Estado de Mato Grosso, ope­
rar a Fundação, foi incluída no plano 
de trabalhos da entidade para o ano 
de 1956, e mereceu a aprovação do 
Exmo. Sr. Presidente da República, 
conforme determina o artig"IJ 22 dos 
Estatutos da Fundação? 

U - O Conselho Diretor da Fun­
dação foi ouvido sôbre a ·criação do 
referido Escritório Regional? Quais 
as suas 1ina1iàades? Quantos funcio­
T'irioJs foram no ·--..~'!J:10 admitidos? 

11t 'l'ais admi.ssões foram autorizadas 
·· pelo Senhor Presidente· da Repú­

blica? 
lU - A verba de oitocentos mil 

(lruzeiros, concedida pelo Ministério 
tia Saúde, à Fundação Brasil Central, 
como auxílio, para as obras de ar­
remate, do Hospital Getúlio Vargas, 
de Aragarças, foi _aplicada integral­
mente no referido Hospital? 

IV - Foi apresentada ao Minisé­
rio da Saúde a respectiva prestação 
de contas? Foi · a mesma aprovada, 
está em deligências ou houve impug­
nação? 

V - A quanto montam as compras 
efetuadas pela atual administração 
na sua gestão? AJ; referidas compras 
são efetuadas pelo Serviço de Mate­
rial, de acôrdo com a rotina, depois 
d.e processadas e aprovadas as res­
pectivas concorrências ou tomadas 
de preços, ou deslocou-se, na atual 
admínistração, para o Gabinete do 

~ Presidente ou Secretário Geral o ser­
li""" viça· de cOmpras de material? 
'1 VI - Os fornecedores da Funda-

eãol na atual administração, são as 
mesmas fil1Uas que forneciam às 
administrações anteriores e possuem, 
Portanto, tradição de vários anos, ou 
.são firmas n>Jvas, desconhecidas da 
Fundação nas anteriores · adminis­
trações? 

VIl - As- compras na administra­
ção atual .são processadas e efetuadas 
mediante concorrência. com a devida 
publicidade, de modo a permitir 
oportunidade a qualquer firma, ou 
são efetuadas, sempre, através de um 
mesmo grupo de firmas oU pesooas 
SPTecionadas pela Secretaria Geral? 

X - Quantos funcionários ou. em­
pregados, scb qualquer titulo ou for­
ma admitíu a :Fundação, na atual 
adlÚinistração em sua sede ou nesta 
capital em Aragarças Uberlândia e 
Xavantina seja coroa contratado, 
mensalista' ou diarista, receb~ndo em 
fôlha ou contra recibo sob a forma 
de "serviçOS pre1;tados"? 

XI - 'I'iveram essas admissões a 
aorovação ou autorização prév1â. d<J 
Sr. Presidente da Hepúb1ica, de 
acôrdo com as determinações em 
vigor? 

XII - A firma RIO IMPEX S.A. 
que está rnontanóo em Jatoba1, na. 
E. F.- Tocantins, no Pará, uma fá­
orica de laminados, em área da con­
Cessão da Fundaçiio Brasil Central, 
foi a tal autorizada em virtude de 
aro contrato, concessão, portaria ou 
sim'ples desPacho da presidência? O 
Conselho Diretor foi ouvido a res­
peito, de acôrdo'-oom os- Estatutos, e 
deu, a êsse ato, a sua aprovação? 

XIII - Que providências tomou a 
atual administração da Fundação 
para a continuação da~ obras da 
construção da ponte sôbre o rio das 
Garças, na confluêncla. do rlo Ara­
guaia? Quais as causas do desmoro­
namento d.t1. ponte branca e escora­
mento ocorrido, êste· · ano, naquela 
construção? Alertada a administra­
ç:.to sôbre a iminência daquêle de­
sastre, quais as providências que to­
mou para evitá-lo? Foi aberto inqué­
rito paar ttpurar a responsabilj.dade 
do culpado? 

XIV - QUe providências tomou a 
Fundação para o cumprimento do 
convênio assinado com o Estado de 
Mato Grosso de que resultou a doa­
ção a esta entidade de um milbão 
de hectares de terras destinadas a 
colonizaÇão? No plano-· de trabalho 
dêste ano foi incluido o aproveita­
mento daquelas áreas para nelas se­
rem fixadas famllias de colonos? 

XV - A- venda da Usina Central 
Sul Goiana, de qt.te era proprietária 
a Fundação, a um grup~ de capita~ 
listas, foi precedida de concorrência? 
Houve avaliação prévia? A operacão 
foi autorizada pelo Presidénte da 
República, observado -o disposto no 
artigo 14, letra d, dos Estatuf!Js? 
Houve intermediários na venda? A 
Fundação p3gou comissão pela venda 
das suas ações (98%)? 

XVI - O atual Superintendência 
da Fundação Brasil Central em Ara­
garças é o mesmo que, em 1046, che­
fiou um levante de trabalhadores no 
Brasil Central que, pelo seu caráter 
comunista, provocou enérgica medida 
do Govêrno Federal que enviou 
àquela localidade uma expedição mi­
litar sob o comando do antigo chefe 
do Serviço Secreto· do Exército, Ma­
jor Paredes, determiriada pessoal­
mente pelo então Ministro da Guerra 
General Canrobert Pereira. da Costa, 
a fim de. dei:Jelar aquele motim? Essa 
nomeação foi autorizada pelo Senhor 
Presidente da República? A Admi­
nistração da Fundação informou o 
Chefe do Govêrno sôbre os antece­
dentes daquéle funcionário? 

VIU - O Conselho Diretor está 
funcionando completo? Quais os ri.o­
mes que o compõem atualmente? 
Quantas reuniões rea1izou êsse órgão 
na atual administração? Tem o mes­
mo sido ouvido no que diz respeito 
às atribuições específicas qüe lhe são 
atribuidas pelos artigos 14, letras d, 
e. /, e g dos Estatutos., 

XVli - Que providência tomou, 
até agora, a Administração da Fun­
dação Brasil Central com referência 
ao cumprimento da Lei nO? 2.927, de 
23 de outubro de 1956, resultante de 
Mensagem do Executivo em que é 
ressaltada a necessidade, urgente, da 
mudança da sede da Fundação desta 
capital paar o interior? 

S _ S, do Senado Federal, 19 de 
marco dt'! ,HI'57. - Joiio Villasbôas. -

F'inalmente, o nono foi lido no dia 
do encerramento ào perioci.o legiS­
l-ativo extraordinário termin:LdO a 9 
do corrente. 

São as seguinte as proposiçõe5 ve­
taàa.s: 

(1.0 - Dia 28 de março) 
Ao P.i.·ojeto de Lei (n.a ::W4-55 na 

Câmara e :o..O 157-50 no Senadc) que 
esiende aos ferroviãrlos das .l:!!scracta.s 
de Ferro Leopoldilla, Santos a Jun· 
dia.i, Noroeste e llhéu.s a ccnqUista o 
beneficio de férias de trinta dias. 
(Vçto total); 

(2.0 - Dia 2 de abril) 
Ao Projeto de Lei ln.0 2 .144~56 na 

Câmara é n.0 375-56 no SenadOJ que 
prorroga, até 30 de junho ae Hl57, a 
vigência do regime de licença pré­
via a que ~o:e retere a Lei n.v 2.1.45, 
de 29-i<!o~55, e dá, outras providên­
cias. (Veto parcial); 

. (3.o - Dia 4 de abril) 
Ao Projeto de Lei (n.0 1.572·56 na 

Câmara e n.O 301-5-6 no Senado) que 
autoriza o Poder EXecutivo a ab:ir, 
pelo MiniStério da i'azenda, o crédi­
to especial d~ Cr$ 30.00{).(!j0,00, de.':i­
tiilado à.s desp~as com o aperteiçoa­
mento e a inspeção dos serviços fa­
zendários e dispensa o estãgio L"*J­
batório e interst1cio para o pronm~;n­
to de vagas existentes ou que ocor­
rerem na carreira de agente fiscal 
do impõsto de consumo. <Veto pár­
cial); 

(4.o - Dia 9 de abril) 
Ao Projeta ct.e Lei (n.0 438-55 na 

Câmara e n.0 275-56 no Senado) 
que promove ao pôsto ou graduação 
imediatos os militares incapacitado.s 
definitivamente para o serviço ativo 
e dá outras providências. (Veto par-
cial); -

- (5~c - Dla 11 de abril) 
Ao Porjeto de Lei (n.0 1.-237-56 na 

Câmara e n.0 360-56 no Senado) que 
provê sôbre o pagamento de subven­
ções e dá outras providências. (Veto 
parcial) ; 

(6.0 - Dia 23 de abril) 
Ao Projeto de Lei (D.0 1.431-56, na 

Câmara e n(: 371-56 no Senado) que 
revigora, C(jm alterações, a Lei n. a 
.1.522, de 26~12-51, que autoriza o 
Govêrno' Federal ·a intervir no domi­
nio econômico para assegw-ar a livre 
distribuição de . produtos necessários 
ao consumo do povo. (Veto parcial); 

(7.0 - Dia 25 de abt:il) 
Ao Projeto de Lei <n.o 1.420-56 na 

Câmara e n.0 393-56 no- Senado) que 
concede pensão mensal às viúvas dos 
fundadores da Universidade do Pa­
raná e dá outras providências. (Veto 
total) ; 

(8.o - Dia 30 de abril) 
Ao Projeto de Lci tn.O S\)1 ~55 na 

Câmara -e n.0 188~56 no Senado) que 
cria o Quadro Especial <Universida'­
de do Rio· Grande do Sul) do Minis~ 
tério da Educação e Cultura ~ dá 
outras providências. (Veto parclal) ; 

(9.0 - Dia 2 de maio) 
Ao Projeto de Lei (n.o 595-55 na 

Câmara e n.0 11~56 .1 no'" Senado) que 
acrescenta dois itens ao art. 2.0 da 
Lei n.0 1. 821, de 12-3-1953, que drs~ 
põe sõbre 0 regime de equivalência 
entre divenos cmsos de grau médio 
para efeito de matricula no ciclo co ... 
Iegial e nos cursos superiores. (Veto 
parcial). 

De conformidade com o que esta­
belecem o art. 70, § 3. 0, da. CC'"!\St!J.ni­
cão, e o art. -45 do Regimento Co-

Para participar:om de~sas comi.s .. 
sões, são designados: 

Quanto ao veto consta.n't€ do itero 
5.0 , cs Srs. Senadores: 

Rui Carneiro. 
Lourival Fontes. 
Otacilio Jurema. 
Quant-o ao item 6.0 , os SlS. Sí.:na-

dorEs: 
Sebastião Archer. 
Lima Guimarães. 
Lineu Prestes. 
Quanto ao item 7.0, os Srs. Se-­

nadores: 
Paulo Fernandes. 

... Lima Guimarã€s. 
Ezechias da Rocha. 
Quanto ao item 8.0 , os Srs.. S-ena .. 

dor::s: · 
Gilberto Marinho. 
caiado de castro. 
Mcm de Sá.. 

~ Quanto ao item 9.0, ~ Sra. se-. .. 
nadares: 

Francisco G.allotti 
Atilio Vivaqua. 
Novais Filho. 

.. (Pausa). 
O SR. PRESIDENTE: 
A ordem do dia consta de "Trab"a­

lhos das comissões". (Pausa). 
·TGm a palavra o nobre S-enador 

Mendonça Clark, iti.scrito para essa. 
?portuntdade. 

O Slt. MENDONÇA CLARK: 

(Para explicação pessoal) - (Nãoo 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores: há poucos 
dias, tran::miti à Casa as apreen-· 

sões da popula-ção do PiaU1 em f3-
ce da estiagem que amea.çava seria­
mente as plantações teitas nos rr.e­
ses de janeiro e fevereiro do cor­
T€ntc ano. 

volto, hoje, à tribuna para ler 
telegramas do mesmo Estado1 publi­
cado no jornal "O Globo", de ontem, 
mencionando as cheias do Rio Par­
naíba e dos seus afluentes, que afu­
gentam dos lares centenas de ramt­
lias piauienses e maranhenses resi­
dentes à margerr.. dêsses rios. 

(Lendu); 

"Calamidade em Ximon 

Tere2ina, l'l (E~pecial para O GJo­
Oo) - Nestes últimos dias, tem sido 
t'ertig.noso o aumento do nivel t.as 
águas dos rios Parnaiba e Poti, .sen­
do que o primeiro apresentava, on­
tem, apenas um metro de diferença. 
para nivelar-se com o ca.i.s." Enquan~ 
to iSso ocorre, a fronteiriça cidade 
de Timon, no Estado do Maranhão. 
começa a wfrer grandes prejuizos 
com a invasão de dezenas de casas 
marginais pelas águas do Parnaiba • 
Já ago1·a a enchente vem assumin ... 
do aspecto de calan: dade, tal a fú~ 
ria das águas. Po1 outro lado, ccn~ 
tinuam a chegar noticias ele todos 
os pontos do Estado dando conta· de 
qu-e continua a estação chuvosa, cem 
ameaça de destruição total da la­
voura. Caso a situação não se rrtO• 
difique, o Fiaui terá de enfrentai 
séria. criSe, com agravantes impre~ 
viSivets. 

Sobe de nível o Parnatba _ 
Teresina, 1'i <Especial para O Glo­

bo) - Chuvas intensas continuam 
caindo no interior do Estado, sen~ 
do que os rios Parnaíba ê Pot1, cujas 
vazantes já haviam começado, tém 
agora o nfve1 de suas águas em i:S .. 
cen.são vertiginosa. Tambérn na ca .. 
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f pi~ do Esta<!, os aguaceiros têm-~ 
'lllido intensas, &endo que. no :Jltimo 
~dia 12. choveu, em· Teres. na, .1uran­
© &e 15 horas'. m nterruptas. 

1 Rompimento no Açude . 
J..f" Teresina, 17 ~Especial para O Glo· 
·"lbo) - Inforn:a-se da, cidade de~ va-

lença que 0 açude de Barreiros te­
··ve rompida~ uma de sua.s parectes, 

trazendo isso inqu!€tações à popula­
ção loCai. Na cidade -de Ptoos, l'bo-

···veu durante· 24 horas a fio". · 
1

. Sr. Pr~idente, vários outros tele­
, gramas foram publicados pe1a Im­
t prensa d.:> Di.stJ·. to l"edEral SObre o 

J tusunto. 
No moment-o; não é malS ocssivel 

~ evitar as ccns;;qUêndas das -d~vas· 
~ "tações das plantaçõe$; a evasão oos 
·']ares e. tod::ls cs · desastres que a cheia 

~ · -pod·eri vir a .ccâ.siopar, Con,udo, mn· 
àa é teru.p.o de nos precavermos, pre­

. pai-ando o Govêriio F'ed=ral expzdi­
ções de médiCos sariitàr~tas, n1urii· 

- dos de remédios contra a di.senr.eria, 
tifo e Jmpaludismo, que, atingirão 
.~tamente às Populaçõe.5 do Tocan­
tinS e São. F1·anc.;Jsco. 
· Noticiam, hoje os jornais. ctcsta 

Capital. que, dolllingo últin:o. em 
reunião no _Palác\o aCJ Catete, o sr. · 
Presidente da Repúi:Üfca, em presen­
ça de vár1c.!r che1es do Depal'tatnén­
to de Otrs.s Contra as Sêcas, na­
Via UP-tummsdo auxilio de dEZ· m.· 
lhões· de cruze~tP,o;;, .. para socorrer as 
popu.~.açôes atingij_as-- pela cheia 'cto 
Tocantins. · 

De minha parte, me ~ece todo c. 
apoio essa imc:atlva do G::wêrno Fe­
dera! como também .a de socorro· à.s 
populaçõ·:õs utarginais dO Rio ·são 

Francisco. também . ~ting:da.s pela 
cheia des:e _rlo . .,. 

Em. face po1·em, do que ocorre ·com 
o Parnaiba, devo desta tribuna s.ptt· 
lar para o GD-vêrno da- República 
~o sentido de estender as medidas ue 

.. auxiJio e pmteç&o sanitária aos ri­
beirinho5 dêste rio, no Mara.i.mão 
e ·.no Fiaw. 

Sr. -Presidente, ·srs. &nadores, se 
até hoje:· llào foí ,ttossfvel evita'r o.; · 
de.sastrt.s <tas enchentes per.ódicas aO · 
~o P~rna.IJ-;8, já .é tempo de se .pro­
Vldenc_lar ·para a. não repetição au 
conseqüências danosa.s. . E' eESt!nc•al 
que o Ria ·Parnaíba e allu-ent~s ve­
nban:· a ser controfados pelo n·~mem. 

Não s-e justifica. qu~ tamanha mas­
Sa dágua, devastaa.-.:>ra _d.e plantações 
e invasol'a de terras não possa fer 
transfcr~acta, .sob ooiltrõle, · em fatJr 
permanent-a de enert:ia, de riqueza, . 
paro. tã? vasta ngiã-o de no.s.so. Pais-

Eh- pms, cpnrtuno se leia, n~ste Se· 
nadü·, hri!hante artigo do jornalista 
P!!!Ientel G::m'ês, há p<Ducos dias pu- .. 
b.ucado uo C!Drreto da Manhã. (Lendo>. 

A ·BACIA DO PARNAíllA 
-~ 

... Reunil.."l~nos no Departamen-
to Naçioual de Obras Contra as 

_ Sêca.s. Erllmos cJnco; os enge­
Dhelros SabJia, Ma.riott-e, Caval-

. cant1 -e GallioU, e i>u. Os três 
pnmeiros são .o-perosos e concei­
tuados funcionarias do 1>-epar­
tamento. Galliolí tem um escri-
4:.órío de eengenhana no Rio de 
Janeiro. Trabalhou na -·b.arr~-

-· gero d·s- Assuâ, no Egito. F~z 
JProjetos. de obras hidráulicas na 
.Ar::entlns, onde jã residiu. 

E' déle o projeto Que pDr meJo 
de .um dique lançado entre a 
.Argentina e o Paraguai, aclma 

i
·oe Posadas, fecha o ri-o Pà.raná. 
L a n ç a -o, parcialmente,· ·o rio 
Uruguai, nas proixmidad.-es de 
Itaquí. F-echa o rio Uruguai en­

. rtre .a república do· mesmo nome 
j e a Arg-entina, Forma um lago 

que inunda terras br:J.sileiras, 
ll.rgentin_:J.s e urruguaias. Abaü:o 
. dos diQues .se instalR.fh~m turbí- \ 
' nas QUe --f-orn~ce.rinm encrgi.l 

elétrica. a quatro países': Brasil., 
Argentma, Uruguai e P-<J;·a~uai. 
Seria uma das maiores 6llra.s 
hídráuli~ do :rnundA: J'Ulítuei .. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl; (Seç~o- n J Março êle 1957 

a de valM ;ccunaárlo para 10 sabol4 e-Marll>~- so/lltaram pl'érenllvoá das - endemla4 rur~ 
Brasll, . A t.:ent-la! el.etrtca tlca.- de esc.radas, canais de irrigação. causadas pelo fenômeno; é preci.$0. 
ria para nOs rnuno LO!'U Qe UtiW rca.ota e1eçr,cas., .co-li.uu.zaçdQ. \.. ·ig'.lalmt'nte, · tratal' do .ad:> económi-
e e.ul paiS e.>~rang.eu-o. 'l'e!!los lns111t.uto o.e lllUgração e O.>lo- co das condições da. navegação dO 
mlli.La e.q .. r~.i.a nia.rauilca a apro- ~ •• mzaçU.o a.evena wmar _pãrte ~o riO · 
veH,ar e t:m mutc.o mein.J-res empceeU4llllento. A ~opereçao Li. com pesar, no "Dlá?fo Oficial .. 
cona.lçôss, mesmo•.no Rio uran- dQ.J.VJJ,m.sterUJ Ql\ Ag.r1cultura se- do d.a 7 ·de março. o Avt60 n.o 6'12. 
de ao ~Ul. ~est-a ·provmcia, po- na mdi.Sp .. _n.sa.vel, bem como a da Colilissão de. Marinha. Mercante, 
de-se constru1r centraiS termo- dQ De-par.:.amenta d~ Por tos, sóbre os tretes na. Bacia do- Parnaf• 

-etetr .. ca.s a oocà das mmas de Rws e QanalS. A iiÍJ.ciativa pn._.. ba, que d:z : . 
oorvào, o que aliás· já Se esta vaua_, estllnwa-cta, deverta can- "Majorar em 25% (Vinte. e. em• 
faz:no.o. As o oras re:.tas exclu.sl- tar oori1 à Banco do Brasil. o CJ par 'cento>. a.s .. retes v1goran• 
vamente a.~nc.ro dJ .Brasll não Bancó de 03Senvolvl1Ilento· ·Eco- tes na Bacia do Parnaíba, a tf .. 
têm os fnconveniences l1a3 obras nommo e o &mco de Crêdito do tulo experimental, pel? prazo. de 
ternac1onaís. São, a-demaiS, mais Noroeste. 'scis ·meses. As medidas ac~a 
baratas e não Eão- exci!ntrlcas.· Tomamos um cafêiinhà- ACer- . são ·00n,.edidas toendo em VISta 
Nao nos convém, pJrtanto, fl- tanioo 0$ relog1os. EU tinha u·a · 0 acôrd-o sa~arial à.03 fluViários 
nau:::ar agtJra, o imJ)9rtante tna.s uussao a êumprix no Cêarà. .0.:· do Estadt. do Piauí, hom'l!ogado 
'-~ISSnno .proje:o de Gallioll pms p!'Zci.Saria ir a ~as Ge.- pel:: Ministério do Trabalho, ~In--
lnteressa-nos porém, e muito, raiS São Pa-ulo e Parana. Gal- dústria e Comércio, em 26 de 
o grande projetJ de lrrig.lção lloll, iiia à Itália. cavrucanu _e novembro; de 1956, e até que se-
que organizou no vale do rio Manott~e fatiam uns tantos .ser· j.am estudadas as condições téc-
Grande, baiano, par conta da viços preliminares. Em amil, .na nicas eoonóm!-cas e· financeiras 
comis.::ào cto Vale do Sã Fran.. seo-una.a quinzena de abr~. no da e~prêsa em q eStão . 

. cisc. D~le ocupar-me-ei n.>utra urVfinuano", aviãO bimotor dO . A presente · .. tesolnção · e:ttra.rá 
·aportunid.aae DNOCS, viajaríamos para TeN- j em VigOr 'em 1 de tnarç:J de 19-57." 

Feitas as a.pl'esen',..,ões, ·cava!~ sina- Depojs sobrevoariamcs bal- ·Aumentar fretes. i)Ma pagar ~a .. 
canti d~dObrou utn grande ma- xo o curso do Parnaiba e de lários ::etn que sejam removid{)S os 
lJa do Nord~ste Ocid:ental (Ma- se'us afluentes ·principais. Eu r€aís 'motivos de deficíts d~ emprê-
%-anhão e l?iauD. Apon":ou o rio exammana t;;;rraa, ~~e _se pu- 838 de navegação d:> Rl<r"-Pa'!'naiba, 

Parn.&.iba.. De d-edo em riste desse iniciar a coloruz-J.çao. En· é 0 mesmo que apres~ntar-lhes a 
acompanhou-o desde as· nazcen... trana em contacto cJm ·os R;Krô- liquidação. Aumentar fretes, sem 

- tes na serra de Tabatlnga até Q nomos do Mini.stêrto da· Agncul- proporcionar aoa qUe se servem d~ 
Atfânf?co, Qnde- termína por um tura, que já tealizara:m tr.a.balhos embarcações do Ri-o Paut~íba mOti-
delr>J.. São 1. 716 quilômetros de Íl.o-táveis no .Piauí embora em vos Je. preferência para o transpçrte-
curso. E:' rnaiw que o Sena <77ú escala limitada: Volt-:tríamos ao d.e suas cargas - não .só porque essa 
quilómetro~). o '1\~jo <1.010 uut.. Aio para a organização.-de um nav,3gacão é mor~a. como cobra f!'e-
lómetros>, o EUJa U .112_· quilõ- Pro j e to dea.proveitamento da tes mâls elevados que os- caminhõeS 
me~ros), o Reno <1.326 quilô- . ba.r.ia. do Parnaiba. certamente _ _ indiscutivelmente,. apre8Sar a 
metros) e o VistUla (1.387.· qul- a riqueza. mineral, que parece fa!êz{cia dessa ·navegação.· 
lômetr<?S), rios eu:ope,us mu~to · graride não poderá ser es:que· um caminhão, _sa!ndo, hoje, da cl· 
conheCldos, al'~uns de ecx·epciO· cid-9.. É' . uma~ incumbência. que da·de d-e FI~rianv, cêrca de 8JO km 
na1. valor eoonôm1co, P·o r.q u e cateao Departamento NaclOnal d-0 litoral, chegará à cidade de Par-
miudamente apro·v·e i ta dos. E de produção Mineral. · naíba, em dois dias, cobrando de 
navegáv~l até santa F'llomena, Ninruém vai oensar que _com frete, um cruz-eiro ·por qU11J. Um 
até qua-~ às n~entes.- O Bal- um pà.s:se de mágica. sej~ p~- quilo de cMga. entregue numa em .. 
sas. o grande afluente· da es- vel mndificar, lnterr~m-:mte ,e prêsa fluvial poderá, agora. - na 
querd.a, GOm 700 quilômetros de em poucos anos,, a atual c~laml- fase da enchente do rio •. quando só 
curso; t.Rl11bém é navegável. A tQSa conjuntura da bacm. d~ é.gua.s por's.j. .to-cam a embarcaçOO 
direita, além de- outros conflu- :Parnaibá. Não Mas -as cotsa.s chegar à. .ci-dade de Pa:rnafha em 
em, os ríQs Urussui <36{) qUilô:-- que-rem comêço. -E para come- sête dias. o custo da est-iva terres-
metroo), o Gurgueia <700 qUi-' çarem bem e irem longe um pl!t- tre, da. estiva margin.al, da es~i~- ·!! 
Iõmetros), o Canindé (860 qut- nej.am:ento ( ~a1s ou menos total interna e no-· atQ d() desembarque em 
lôm-.stros), o poti <"O quilôme- é 1nd1spem:avel. rle Parnaíba para ·retirada da carga, 
trJs) e o Longa (320 quilôme. TgmMm ti"''-e, hlje, -O pr_a~ àtl' .supera O montant-e do frete roda-
tros) A b-acia hidráulic3 med<e r-ec2ber: uma carta ~a. COmi...l'S!iO _ viário. 
4(.1-0 !:Q-0 ·quilômetro.<; quadrados. Ap-:oveltamento da Rlo Pa-rnaiba, as - o come:-cla.nte tem (ue segurai a 
E' ma1or que a , Polbnia. <311 Sjm redigida: d M .Qcnça carga seguro aue representa rnals 
quiibmetros quadrados> e as "Exmo. Sr. Sena :::r en : um ·ôllus, n:--"""! frete já e:eyado .. 
ctu·as Al-ernannas, a Oriental. e Clark. . • _ NF. haverá soluÇão ee:::-nômica para 
a.- Ocidental, e maiS o Sane AJ)raz-me comurucar a V· Ex. a riave"'ação do Ri:> Parnaíba, sem 
(356.0.00 quílômetros quadra. que o Sr. Dl.tetofri ~ral o~r~.Ô que- sefa dragado, re~ific~dl);· sem 
dos).; Tertl grandes pJsslbUida- N. o. C. S. rm u c . 

0 
qUe se reduzam as -obr1gaçoes traba .. 

des- ·econõmlCas. E' uma rcg1ão ·o~1tem. com t1- cmprês~ Cruz~n· lhistas das emprêsas que não têm 
pràticame:ntz virg-em, ina.prov-:_i- do Sul. para o -recobnmento dn nem mais esnaça o>ara comportar 
tada. e d.espJvoada porqu.z nao baci.a do Parnaíba. c:m;'-ll':'e1nden- suas trioulações e embatc.açõ~. _ 
chega a ter 3 milhô·es d-e ·habi- do t::do o Estado do ~Ja!11: cz-nlen"as de t'!'abalhadores fluviai$ 
tantes, Para !ança_r as bases. d.o serviço de extraordmana .ut~- achacrn-.se dJ~z-embarcados e ccnti-: 
"n·ao!rboav,eitr~"rnun~~.tmo -~e', "e"mcia ~~ronPoadre~ !idade para. as entl.dad€.5 pu~}i- nuàm ganhando. pelo Instituto dOS 

- ~ ~ "" _ _ cas que atuam naqUela regmo. Maritimns, qu-e cada vez maia se: 
uma mes:a. cinco hom-ens con- o 1-evaut.amcnto or~ contratad~ afunda com e~as despesas extraor ... 
vcca.ctos pe!-o- engenheiro J.Q5e_ represe-nta pa.:::so .decwwo na con d~nárias, s·em .produtividade. 
Cândido, dire·tor do Departa. duçâ.,. dos trabalhns afet<Js-a esta Emas círcunstâncias ·concorrem ·para 
menta Nacional de. -Obras Con. Com~::são. ... a elevação do deji~Jt.t- das emprê.saS,. 
trn M Sêcas e crütdor da Co- C~m os meus re-:5peitosos cum- que devem cârca de n()ve t:p.ilP,ões 
mi&ã-O da Bacia do Parnaiba. primentos - fa.s} JOsé Alves ~ca.~ de cruz.airó.s de salários atr.a.sad:s 111 
Na ocasião·, observando o m~:pa, va_lc!Znti, Chefe da. CD-mis::ao. aos embarcadiços do Piaui .e do Rio -
faziam·se aB primeiras ·articula- NâN pa-deria, Sr. Presl.dente, n~te Parnaíba.. · - · 
çõ.es. - mom~nto, ~mi.tlr a tmportã.ncia .. des- A. propo~ção que se ·aumentam os 

o, engenheiro aivalcanti lelll- se lltO -do JOV-em e dinâmi-co Dt.etor salários para, depois aumentarem .. 
~ -brou a naVegaçãO- fluVial, a pro- do Departam~mto Nacional -de Obras se os fretes, a sitUação tofna·-se mais 

ducão d-e el-etricidade, a irrlga- C:ntra as t:êcas porque .de fato· sem critica, pois o ônus refletir-se-á na 
çãó.' Fechar-:se-ia o· rio pr1nc1- é.<;..% levantamento aé-re-o da Bacla c::Jetivid.ãde brasileira. 
pal acima ·de Floriano. OUtros do Parnaíba.,. nenh•Jm plano poder'..a se computarmos a situação das em .. 
grandes acudes- seriam ·construiR sei' felto, p'lra S('!U aprove-itamento. prêsas de transporte fluvial dos riO 
dos nos grandes ri..:os que CQ:l· &te trabalho, :le 'levantamento _da P.arnaiba, São Francisco, Amazonas, 
fluêm abaiX!> de Floriano - Ca~ - ãrea pelo sistema. a.eTOfotogr~étri~l'l Tocantins Paraguai, dos· riús mara-

. nindé, Pot.t e Longá, Regular· -- s€rindo esL011 informado -. a.s- nhenses do Làide, da Costeira, verifi­
s·e-Ia o regime do rio. A naveg.a- cende a muitos 'llilhões de cruzerros · caremo.s' qUe o Brasil está. p-agando 
ção se farta com em'oarcações ngratul"l~me. mais uma vez. com p-ela manutenção 'de uma- naVegao;ão 
maiores e ·em melhores ·condi· o Depa'!'tamento. Naci-ona1 de Obras deficitária - cart'nt.e de remédio rs.· 
çõ-es. Ter-se-ia energia elétrica Contra as Sê:cas por êss-e passo d~- diC3.l contra setJs··.-.~rtiadeiros mares -
abundantisima para o . .Piauf e cisiv.o em favor da. valorlz~ção do Ri-o mais\de t_reze miihõt's de cruzeiros de 
trechos o.mpl~s do Mátaphão e Parnaiba. .·subvenções. Se éontinuarrilos com ês·· 
Ceará. -nesar-s~-iarn alguns va- Não bastam. e-ntretanto, sr. pre~ ses. ~~xflíos á -cm{Jr~sas fluviais, fer--
les- férteis. si-dente, referências à. .pr:::teçiio das roy1anas :- ~ :odo mundo -: den~ro 

r.emiJrei · 0 refiOrestamento das p:;nulaçõe.s rib-eirinhas. à ne~.e.ssida- em pouco, no.o ten:mos ~tr~nsporte 
naSc-entes dos rios e outras ZJ- de· de o Govêrno Federal ampara!". senão oneroso e snh-economiC?· 
nas. a mo tome c a n i z ação da através d.e crédito3 extmordir:ârios, D&ntl'o eDJ poUc{l, -Sr. Prss;.dent-el 
agricultu.ra, past:Os arbóreos, si- a~ vitimas das enchent-es e d:l Mi- ir-cru.rs elaborar o O~·çain-ent-? para .:1 
bg.ens, feno. bms reprodutores, ni:otériil da Saúd~ arre~im-entar m~- exercício . de 1958. tio ano pa~adoiJ 
C::l!nauhais ·o babaçu, o algodão, d~ccs sanitaristas e equipar seus de~ apr-es-entef algumas em~·nda.s, nesta-
carne l~ite e oi.sc\cultura. -partam~ntos sanitários de remé<ilo.S CMa, . em favor de outras emJ>râs04. '1 



cte navegação do Rio Pamall>a, por­
que s.ua.s embarcações se achavam pe­
nh-oradas no Instituto dos Marítimos. 
ameaçadas de venda em hasta pública 
e de c:onsequente liquidação, caso não 
obtivessem a.s subvenções. Aprovadas 

~ as emendas pelo senado, foram rejei .. 
I tadas na Câmara dos Deputadcs, de­
' Vido ao lamentável tumulto de última 
' hora. E'., de fato, tmpos.sivel estudar, 
l com critériot as emendas ào ~nado 
1 COin tal açooarnento. 
, Sr. Presidente, julgo de meu dever 
' para que conheç:1m conscientemente 
' - como diz a Po:taria n.\' 662 - a 
1 situação e as c:Jnctições tecnicas, eco­
r nõmicas e financeiras da.s empxêsas 
1 de nav·egação do Rio· Parnatba, enca­
' minhar à mesa o Requerjmento de 
: Informações que vou l-er. 

O SR. PRESIDEN'r'E - (Fazendo 
10ar ·os timpa.n•:Js) - Lembro ao no• 
bre orador que está esgotado o tempc 
d'e qu·~ dispõe. 

O SR. MENDONÇA CLARK - Vou 
CD:.lcluir, Sr. Presidente. . 
. Já que a situação do Vale do Rio 
Parnaíba tem despertado, nos últimcs 
temJ::oOS, a atenção do Chefe do Exe~ 
cutivo e de vários Mipistros, é justo 

que, neste momento em que aqu·êle 
rio demonstra. tôda a sua pujança e 

,transborda, d1!vastando as p!9.nt'l"fes 
ribeirinhas, se ~n•!!e, com urgênci:l, 

uma Comis.:sí.o govemam·mtal c..·e téc­
(l}iCOs !mra que proosda a estudo dab 
:pc~..si-bilidades econômicas do Par­
naíba. 

Sr. Presic.1ente, o requ~rimento que 
encaminho à Mesa o· seguinte: 

(LenC'·.J): 
1 - OOnsidr.:rando os têrmos do t:o~ 

letim ~·23 da com~sfo de Marinha 
iMercante publicado no Diário. Oficial 
- de 7 d,;'! março d·e 1S•j7 - página 
5·.193 - que trata d·;'! aumento de fre­
tes na bacia do Rio ParaaHJa; 

2 - Ccn.si-d<;;rando que todos os ?.U­
mentos d'·~ fretes, sem aos nrévias lT!e­
dídas de lfmpez::t d~ Rio e de melho· 

I"ia de condiç(}es de sua 1:av•z·gaç~o, 
não evitam c.s males que atingem a 
ncE.Sa navegacão fluvial; 

3 - Considerando que. na pro~.n~·­
cão que cresc&m é:;Us fretes, afasta~ 

se, por co~d:.ções econômiras, a ca~·.;:-a 
da.s emnresas fluviais; · 

4 - Consi'Clerando que uo orçamen­
to de 19·57, t-entei no Senado e obtive 
que dêle sa1s.s.z.m aprovadas rmbven­
çe_o; ))ara várias empresas de naveg~t­
ção fluvial; 

5 - Oo_nsiderando que- na Câmara 
Fed·2ral não foram- as referitfac:: sub~ 
vencões aprovadas por motivos qu~ 

prefiro silenciar,. no momento; 
6 - Considerando que não deve 

ser dado amparo federal, exclusiva­
mente, a um.a empresa, mas a tõdas 
que .sofrem as eonsequênc!as de exis­
tire:u no Rio Parnaíba; 

7 - Considerando a necessidade· do 
parlamentar c:::nhecer as rea:s posiçõ.es 
finan-ceiras das referidas empresas a 
fim de melhor orientar~se na votação 
era orçamento; 

Re"'ueiro na forma do Retrlmento, 
que V. Ex. a. solicite ao Sr. Minlstr.., 
da Viação as seguintes informações: 

COMLSSAO Ó1E MARINHA 
ME.:WANTE 

_) 

4) Como tê~ sido estudadas a.s 
condições técnica,o; pconômicas e fi* 
nanceíras d:J.s ~mú·r~sas que se acham 
no Rio Parnaíba? 

b)· Se exio;t~n b::thn"'~c:;- ,. cc.-.t'lS 
df lucros e perc.Js rias referidas em­
pn.sas na COmjssão d-e Marinha Me:r_ 
cante? 

c) 0.2sde quando foram remetldcs? 
d) Qu.a.is cs "d'eficit<;" r'lep-o.~nstra­

dos e o sanes dês~es ''deflcite"? 
e) Quais as subven~õ·~s atri·bllidas 

de emnr~~a fDr ernprêsa? 
/) Quaio; as emnre:r>s que pc·!:suem 

em'Jarca('ões n~ n:o Parnaí.ta? 
g) ~e têdas elas es~ão subv-enc!o­

tladas? 

11.) Quais as condições Ucnlcas """" 
ta navegação, na. opinião da · COmis­
são de Marinha Mercante? -

i) Quais as razões para os "'def!­
cits''? 

i> C<íJ>ias lntegra.ls, fólha por fólha, 
dos referidos bala.nços ou prestação 

de ·contas, desde o primeiro ano de 
sua apresentação, de tôdas as empre-
sas. 

k> Se os balanços têm sido acom­
panhados de comprovantes? 

l) CJux> negativo se· tem hav1do 
fiscaEzação do~ balanços com o.s com~ 
provantes nos loeais . .sedes das em­
presas? 

m) Se isto não ocorreu, por que? 
Era o que tinha a dizer, S.:. P:esi­

de-nte. (Muito bem; multo bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador Mendo~~a 
Clark foi lido requetimento de m­
fonnaçõ-es que a Mesa defere, nos 
tên:üos do Regimento Interno. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tetn a pa~avra, para 
pess~al, o nobre Senador 
Rocha, 

explicação 
Neves da 

O SR. NEVES DA ROCHA: 

(Para explicação pessoal) (Não foi 
revisto pelo orado1') - sr. Presi­
dente, antes mesmo que o nobre c.;;­
lega Senador Mendonça Clark tra­
tas~:e. das enchentes que assolam C: e­
terminada~ regiões do 'Pafs, especial­
mE-nte a cidade de Joazeiro e outras 
à margem do Rio São Fra::rcisco e 
da bat:ia. do Parnaiba, pretendia eu 
tecer lige1ras considerações em tôrno 
das notícia~ veiculad&s pelos jornais 
desta; Capital, a respeito dessa ver­
da~el.ra calamidade pública nas zo:tas 
mais futurosas do País. 

No .. Diário do Congresso'" de hoje 
acabo de ler o apêlo feito pelo emi ... 
nente D2putado Oliveira Brito u~ .. 
presentante da Bahia, que reCriJ:·u 
do Governador do Estado o segtÜnte 
teleg:ama: • 

111Deputado Oliveira Brito 
Câmara Federal - Rio. 

co1ncldem com gutras ehegadu; 
4oa mumcíp.-os maJ.oS próXI.mvS ua. 
Capiw poue ver o ~·ecuU'o l?l·e-

- &uc:-n~ ttUe sa trata ue uma SJ­
tua~ao a.a.tir.~.va ameaçanuo .to 
mebulo tempo a.s <uver~as regiões 
Uo ltiS~auo çlU têJ:mcs ue t;.o.gll' 
prov~.uenc...aa unewaf,as e recur ....... s 
para as&S1iéncla e med;.camen­
'tUs, a.l.a.m.en~aÇ<:~.o e traoaJllo ~l <:~o 
Dll.JJ.tares de concidadões nos­
SQs pt". 

O Sr. Mernlonça Clark - Per­
müe V. Ex. • 1Ull apa1·1.e 'I 
·O SR. Nli.VES DA -ROCHA -

Com touo o prazer. 
o ::Jr. 'lltle1~oW<~nça Clark _,. Solida­

riz\l-rue com V. ..l!ilt. ~ no apé1o que 
1az, ~ois oompreenuo, perte,~rude.Uv.;!, 
a sltu.açao ue m~.ser.ili. uçs.sa::; popw.a~ 
çõt.s, o pro:OJ.ema que en.~.r.;ntalll tom 
~cus lart..s sem 1eru.c:wo, .wm qua1qut::r 
amparo e!et;lVO ao üOvêruo. 

u bR. 'N-6VOO .UA .t<.OCHA 
.Mwto curigaa.o pelo aparte de -vossa 
}:;xC<!1énCla, 
~. }-'residente. os têrmos do tele­

grama oo br. uovernauor são cte 
wola.e a que ~olic.~.temos uo be11hur 
.b·es.Laence ua ltepuouca pxovia~nc1as 
uneaJ.alias ,e pos.s~.v'!.s, no ~enuo.o ue 
irem ao encontro aas popu1açoes da.~ 
que4a zona que vivem momentos ao­
lorosos. 

'l'erm.ina. o Sr. Gov~nador oom 
estas ~a1a vras: 

.. ~·.;ou de- minha parte__cleter­
minanao .iliia.3 as plOvidéncias 
ao m~u a.l ...... nce, com recursos d~ 
que po.sso · aJ.Spor. ma.s oevo lJle 
confessar que .o Governo do E.3~ 
tauo precisa . nesta emergênc~.a 
da aJuda princ1pa1meme Ilnan­
ceira unedla1a ao ·Governo .1''.::­
deral para poder dar cumpri .. 
menta aos tl'emendns enca1gos 
qu-e lhe estãO sobrevmclo pt Ptço 
ao eminente amigo Pres1dente que 
tome a respeito a.s prO"l,làénc1a ao 
seu alcance com a urgência e a 
determin:::ção que cos~uma atri .. 
buir de momento semelhante pt 
Aguardo com a urg.;nCla que lne 
:for possivel uma pala\lfa sua pt 
·Espero com os nossos compa­
nhe.iJ:os da bancada federal você 
faça com urgência o que fôr pos­
sivel para a.uviar a &tuação das 
poJ:mlações atingidas pelas ... en­
chentes ' que estão assumindo 
proporções catastróficas pt cor .. 
dial abraço - Antonio Balbino." 

O Sr. Juracy Magalhães - Per­
mite V, Ex. a um ap-arte ? 

O SR. NEVES DA ROCHA -
Com mUito prazer. . 
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crédito esPecial a fim de pCssib111ta:r 
ao Govêrno do Estado socorrer aos 
atingidos pela calamidade do São 
F.<:mcisco. 

O _proje;o determinava a abertura 
do crédito especial de cinco milliõe!) 
d:e cruzeiros. 

Confesso a V • Exa. Sr. Presidente,· 
que, un face da calamidade que as~ J 

sola não só o S2.o F:-anmsco mas, 1 

também, várias outras regiões da 
nossa Bahia, acredito seja infimo o 1 
crédito especial daquele montante. 

Assim, autorizado dev:damente por' 
V. Exa., que já se solidarizou com. 
estaG palavras, espe:rarccnos venha. 
a propos:ção ao Senad:J Federal, para. 
então, elevá-lo a dez milhões de cru .. 
zeiros, a fim de que o g-:Jvêrno baiano 
a '·enda à. aflitiva e premente situa• 
ção dos nossos c~staduancs. 1 4. 

Estas as palavras que deseja pro .. 
fe:ir neste momento solidarizando• 
me. ao mesmo tempo. c·om o nobre 
Eenador Mendonça Clark, que· ~teceu 
consideraçõ33 Em tõrno do que ocor­
re na bacia do Rio Parnaíba. O.lfutto 
bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

TEm a palavra o nobre Senador . 
Ezech:as da Rocha, inscrita para ex- I 
plicação pessQal. 

O SR. EZECh .. lAS DA ROCHA - ! 
(Para explicação pesosal - Não to! 
revisto pelo orador) '- Sr. Presiden• ; 
te, não me esc-on'·rava ontem, neste 
rfcinto, quando. ::e formuJQu e votou 
o Requerimento n.0 42, em que no- L 
'bres colzgas sol~citar.z.m da Casa se _ "' 
prestas~e hOmenagem à m-emória do i 
Dr. Jo~é Paulino de Albuquerque I 
Sarmento. · 

Grande admirador e velho amigo 
do ilustre vacão desaparecido, não 
posso deixar de manifestar; nesta. 
hora, rninha consternação Pelo fa­
lec:rnento do Erninen~e n!agoano, mo- c:r 
dêlo de v:rtudes morais e cívicas, e 
minha saudade do dileto rmlgo, a. I 
qurr.n me ligava forte afeição. 

Pela grande pErda, que todos os 
alagoanos deplon~r.nos, envio à sua. 1 
d11?na Família minhas ::::fnceras co_n ... · 
dolências, ·que bem refletem, estou 
rerto. os sentim-2ntos de auantos eo­
nh!'!ceram o granf!e brasileiro que fot 
o Dr. José Paulino de Albuquerque 
Sa;mento. (Muito bem>. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a pala vrn o 
Juracy Magalhães, 
pessoal. 

nobre Benador 
para expllcaçãet 

O SR. JURACY MAGALHJ.ES: 
'I ,, 

Peço tomar conhecimento em 
c~m$~qüência ajudar na con~re. 
tiz~ç.ao das medidas que · estou 
solicitando ao Presidente da H.e­
públiça. no seguinte Rádio Br. 
Comuruco eminente amigo estou 
recebendo de vários pontos do 
E~tado notícias alannanWs de 
chuvas torrenc!ais provocando 
inundações com desabamentos -de 
numerosaS casas de gente pobl'e 
e estrag<;s valiosos em estradas e. 
~rte, d€txando muita gente em 
complet~ desamparo. Em Juazeiro 
onde nao foram previstas com­
portas de escoamento.'; nas ba: .. 
ragens, a cidade já está tOda 
debaixo d'água e na tona pobre 
segundo informações fidedignas 
que. estou acabando de rec-eber 
mais de cinco mil pess:::as estão 
compJetamente desabrJgadas sem 
o men<;r recurso próprio pt. Em 

O Sr. Juracy Magalhães - Dou in~ 
teira solidariedade às populaçõzs 
sanfranciscanas . ~que sofrem, maios 
uma. vez, os efeitos de enchentes que 
já devlam estar controladas pela. mão 
da homem. 

O SR. NEVES DA ROCHA·-'­
Exato. 

o sr. Juracy Mag:zlhães - verbas 
imensas têm sldo gastas no Vale do 
São Franci.sco sem proveito maior 
para as suas populações. Solidarizo­
me com aquela génte e declaro que 
todo o apôio às medidas que Vo::sa 
Excelência empreender para ajudar 
a minorar os sofrimentos do povo 
sanfranci.scano. · 

(Para eiplicaçao pessoal) (Não joJ 
revisto pe:o orador) . sr. Presidente. 
aca.bo de receber ca·rta do nosso Uus­
tre colega, Senador NÉreu Ramos a.tu .. 
aJmente exercendo o cargo~ de Minis.. 
Ir o dá Jlllltiça. - .it 

Cachoeu;a o Paraguaçu transbor.. O 13R. NEVES DA ROCHA -
4~ndo mvade crescentemente a Muito obrigado a V. Ex. a. 
CI?ad~ co~ as mesmas canse- Devo, neste instante, esclarecer que, 
qüê:tc1as terriveis pt. Estou rece- na verdade, dentre os principais 9on­
bendo agora notícias de enchent~ tos do projeto referente a melhora­
~rnbém no. lUa . Itapicuru ciujas · mentos do Vale do São Francisco, 
ã~uas já mvadrram a. Grande que mereceu a sanção do Presid·ente 
Hotel. de Aguatl Tztmais a!i da República, figura a construção de 
mantido pelo Estado e estão tam- grandes barragens como a de Santa 
bém destruindo as casas de gf!ntc Maria, a qual virá, nec-essàriamente, 
P.c;_bre da;. cidade pt. Iguais notí- t~azer a regularização do Rio, não 
CI"'s esta~ che_ga_ndo da reglão so pa::-a a navegação como para con­
Jequé Pohragua onde 0 Prefeito controlar d·e enchentes como a que 
sudoeste do. Estado esnecialm~n~':! ora aflige os habitantes do grande 
me comu~uca n destruição de Vale. 
POI_ltes Que isolaram comTJ!eta- Sr. Presidente, o Deputado Luiz 
mente aquela cidade com -inca!- Viana Fllllo, da b~ncada da Bahia, 
culaveis prejuízos na zona ur- rro t-Er conhe:-:'mento de telegrama 
bana aue s~ Esté.o estenP"nd.o que acP.bei de ler, comunicou RO 
p:::r .cidades vk'nh~s nt. p~Jas p2putado Olivdra E!'ito que, naquele­
noticias que Ih~ tram:mito e que mstante, ia redigir p::ojeto abri~do 

P~so a lê-la, 1mediatamente por..; 
que S. Ex.a procura explicar' fatos 
relac!onadoOs com os debatr$ •ontem 
travados no Senado: e quanC:o alguém 
se defende ou se explica, não se devtt 
demorar a dar ao conhecimento pú­
bHco a~ razões dessa defesa ou dessa 
ezplicação, 

Diz a carta, que é datada de hoje, 
19 de marça de 1957: . 

•Ilustre Senad-or Juracy Maga .. 
lhães: 

Acabo de ler. os discur~os pro­
feridos ontem, no Senado. por v. 
Ex.a e pelo nobre líder· da Mato.. 
ria, Senhor Senador Filinto Mül­
ler, a respeito do indulto conce.. 
dldo a Nobert Moritz Frank. 

2. Em consideração à alta casa 
a que tenho a honra de perteneer 
e, em particular, ·a V. Ex. a. venho 
drlr-Ihe es-clarecimentos sôbre as· 
severações que não devo aceitar 
em silêncio. 
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PRIMEIRA O Sr. Trancisco Oa!lotti - Maa o· Sr. Francisco GaUOtti - Oons-

3. O u·~:istério da Justiça não sição. . . . . ' ~ O SR. JURACY MAGALHAES -
não havia,· no ·processo, essa. · Expo., titucional do Brasil. - · • 

opinou sê.bre o pedido de indulto. ? SR. JURACY MAG;A!-HAES - .• , . o Presidente · do golpe. E: a 
<4. E' v.erdade. ~. no pcoresso, a. EXPQSlçao de Mo- . a. unica. restrição que fiz, e voltarei 

• 5 .. Quanc"o assumi o Ministé- tivos. .· · . Ja fa.zer,· se V. Ex.a quiser to~nar­
f'io tinha já a convicçã.o de que O Sr · Frar;-c;sco Gallott, - A-se .. ,· se "all).ig. o da onça", Para exan.ll­
v.s Ministros não deviam opinar ·gunda Exposrçao? · . nar, em todos os seus aso-ectos um 
.sôbre pedidos de· indulto e co.. . O. SR. JURACY MAGALH~ - homem de bem, o que nãÔ está' sen-
mutaçáo de penas. Sim, a segunda.. - C.o contestado. . 

O Sr. francisco· Ga_l~otti - O se-: S~. Presidente, veja.mos o tercei-
6. Tal atribuição é exclusiva gundo_ ofiCio da Jushça .rep.rod1J.Z o lro Item da carta do Mini.stro Nereu 

do órgão instituído em lei. primeu-o, a.::rescentando .apenas. que Raíuo.S: ~ · 
7. Mas, não quer€ndo deliberar f~i ~n"ti_aQ~ um ates~ado ~e q~e. o I "Afinnou V. Ex. a que o ofício 

deEde. l·ogo em. definitivo cuidei reu se apresentara a P~mtenciarla. l fôra '€ntregue ao Juiz de Direito 
de cclhêr info-rmações no' Depar- 0 SR. ~JUR~CY MAGALH:A.ES - '1. da -Vara d-e EXecuções Criminais 
tamento competente - o DIJ - Exatamen~e. :E_··O que se ~bama ·se- : por uma môça da familia do t:oa-
d gunda Ex.pos1ç~o • de Mo~1yoa.. • _ . trabandista, um Procurador da 

e como· se vinha procedendo. - o Sr. _-Franc_lsco Gallotti -.A Clr- •1 J_ u.stiça e um AssiStente Jurídico 
8. E apu.fei que a orientação, Ull.')tâ fo r. d I s C'e.sde muito seg_ uida, confQrmava c nr:la 1 oon essa a pe 0 e- ' do': senhor Ministro da Justiça. 

nhor Mmistro da) Justiça.,. como -V. E~ praxe antiga neste Ministé-
ccm o meu pensamento. Ex. a acaba de. ler. . . rio, entregar-se o expediente,. para 

9. Dai por que nunca opinei O SR. JURACY MAGALHAES ......, -liberdade de cidadãos, decorrente 
zôbre .nedidos de indulto ou co- Houve equivoco de V· Ex. a. de decisão judicial ou ato adnl.i-
mutação de pena". O Sr. ·Francisco· Galrottt. - Não nistrativo, a advogados habilita-

Ne::sa. primeira parte. 0 Sr. Minis- estou eQ.uivocado. Está. escn-to: "In- dos ou· pessoas da familia dos in-
tro da Justiça confirma 0 que EU dultado~ Kubitschek"- e não "lnd·ul- teressado.s. . . 
dJsse: é.vercta.de que não opinou sô- tado. Osvaldo Penido". . I .Assim, os Ofícios 22.892 e 22,893 
bre o pedido de indulto· e dá uma O SR.. JU~ACY MAGALH.AES - ·de 1956, dirigidos ao Juiz de ·Di-
explicação para furidame:Ó.tar sua. a. ti- ~ prov:dênctas foram dada~·. con- reitõ da Vigésima vara Criminal 
tude numa praxe existente naquele torme provei. ontem, em. meu dtSCur- e ao Presidente do Conselho Pe-
Minist.ér!o. so, em função· d•o d-espacho do Se- nitenciáriõ, , respectivamente, fo-

- nhor· Osvaldo Penido, q~e. diz "Ao fam. entregues à pessoa da fami-
Aceito 11 explicação, muito" emboi-a pr. Nava.:-ro ·para ·provlc.anc-inr o lia do indultado. 

lamente que s. Ex.a não opine em expediente". E'. assunt-o- do qual já , ·Essa· pessoa poderia ter feito a 
c.a.soo em que fun-damen~os morais falei. . . · . · entrega do referido oficio, ao 
s_ertam bem úteis ra uma decisão. ~ . o· Sr. Franciscó~-~a~llotti .~ Não Jui24 ·de Direito destinatário, em 

Prossegue a. carta: se menciona ninguém: Diz-se. ape- companhia de várias Pessoas, mas 

"SEGUNDA 
nas: ·"Jun~e-se, ProVidencie-se o .ex- · "" o ·que é verdade é que entre elas 
pediente". _ · · · não se encontravam o f~-·· · · 

.10. Na cópia do Processo não O SR. JURACY MAGALHAES - Jurídico ·dO Gabine~ do Min~ro 
consta cópia C::o expediente de V. EX. a está eqU:.voca.dO. · - da. Justiça ou qualQuer dos seus 

que teria resultado a nova Expo- O Sr. Francisco. ·aallOtti - Não auxiliares. -
sição de :r<.~'"-'ivos de 12-10-56. est'Du. Li hoje o processo. Aproveito a oPortunidade para 

11. Realmente, houve esta O SR. JURACY MAGALHAES - apresentar a Vossa Excelência 
omi...c:são, mas, no Processo a fô- Peço à M~s3:.a __ geriti:e,:a de me,for- protestos de alta estirna,e distinta 
lhas 28, está o carlmbÕ do ser- necer o "D1ar1o do Congresso' de consideração (a) Neroo Ramos. 
viço de comunicações dês~e :Mi- onte~. a fim de que· o n-obre colega Agradeço ao Sr. senador Nereu Ra ... 
nistério, com oa data de 12 de reconheça. seQ. engan-o. <Pausa - O m-os, no exercício d·o Ministério da 
outubro de 1956, ccmnr-ovando a Orador e atend,ído). \Justiça, as palavras bOnG.-.:::sas com que 
entrada E-ob 0 n.o 45.155 ... 56. do" Sr. P;esi~ente, o Senador Francis-~se refere à minha humilde peEsoa, f' 
requerimento . de Eleonora Ma..:. co GaUott;; vem m~ter-se ~m assun- devo dizer que nessa terceira partE 

· tilde Fra.nk, c-om a certidã-o pas~ to que nao estudcu. EVldentemen- S. Ex.a tamMm não contesta a minha 
sada ;>e!a Penitenciãr:a central te;. sua memória não o favorece e,\ afirmativa· n::J.qUilo que tem de subs­
do Di~t.rito Federal e que fÔra p_or isso, afi.rm~ coisas que, poste- tancial, pois as u~as que chegaram 
manCada junt1n. ~on1 a recomen~ rro!'mente, t-enho que desfa~er. 1f0 Juizado de Direito da 20."' Vara to-
d::tçi'í.o de que fôsse preparado 0 O Sr. Francisco GalZotti. - Veja-\ rsm, exatamente, as que eu enuncie·. 
Jxpediente. mos. . . 1 da tribuna do Senado, ontem. 

O SR. JURACY MAGALHAES - ~ · Onvi e-<::Sa declaracão nfí.o EÓ dtl' Jmz 
C.Jm muita fr.dlidade. · ! de·Direito. c::>mo timbém, d~ func:o-

Conforme eu esperava, a razão· úárkls daquela Vara. Uma d:3.S pe·::. 
-está. comig-o e, mais wna vez, o no- s-oas era ASsistente Jurídico dO Mi· 
bre SenaC:or Francisco Ga.Il{Jtti vai nistér~o cta Ju.stiça, s;;gundo identifi· 
r-econhecer _a falha de sua m€môda. cação feita não ::;ó pelo juiz como u{1r 
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construção de casas pOpulares em 
Santos, Monte .Alegre C Fortal-en, nos 
Estados da São Paulo, Pará e Cearâ; 
tendo Parecer favorivel. sob n. o tJl, 
de 1957, da Comissão de Finanças . 

3 - Discussão 'llnica do R<ii~uert .. · 
menta ti. 0 44, de 1957, do Sr. Seno.do:i: 
Nélson Flrmo, pedindo a transr.ru;-áo 
nos Anais do Senado de publicação 
feita. na imprensa de Rec11e sob· o ti­
tulo "Res!}Onda o .Sr. Governaavr". 

Está. encerrada a Sess3. "J. 
Levanta~se a Sessâo às 17 no­

ras e 45 minutos. 

Resenha dos disc11rsos proferi· 
dos no mês de fevereiro. 

ALENCASTRO GU~ARAES 

Em 5·, manifesta pezar pelo faleci· 
menta do jornalista e funcionário 
aposentado d'esta Casa, José Eusta• 
chio Alves. (DCN 6-2-57) . 

Em 7, faz crítiCas à deficiência no. 
policiamento da Capital da Repú .. 
blica (DCN 8-2-57) . 

Em 15, faz críticas ao funciona­
mento da Policia do Distrito 1 Federal 
(DCN 16·2-57) • 

Em 20, trata da questão do con­
traDando de automóveis. Na mesma 
sessão, ·encaminha votação do Pro­
jeto de Lei ·da Câmara n.0 143-56 
·nmportação de automóveis) (OCN' 
21-2·57). 

Em 21, critica o Projeto de Re­
forma Constitucional n. 0 1-57, do-se­
nador Arlindo Rodrigues, que altera 
dispositivo do Ato das Disposições , 
Constitucionais Transitórias. <DCN. 
22-2-57) . 

Em 28, trata do regime de licença 
prévia na importação de automó­
veis) (DCN 1-3-~7) • 

APOLONJO SALI,ES 

Em 4 (na Prezndência), reverencia 
a memória do Senador Cesar Ver· 
a:ueiro. (DCN 5-2-57). 

ASSIS CHATEAUBRIAND 

Em 7, tece comentários a declara. 
ções de Sr. João. Villasboas, relati­
vamente à pa.::ificação política do 
País (não· publicado). 

12. Tendo o proces~o tornado 
·ao Ministéri-o. cumpria~lhe pre­
parar o expediente recomendado, 
FDi o que ~e fêz cem a segunda 
Exposição de Motivos em que se 
rtpet-e o tex~o da primeira~ acres .. 

centando-se-lhe o item 4 .. 
13. A Exposição de M·cdvos não 

foi, pott.~nto man:'c:d'l. ex~ojjicio" 

E..stá aqlll o desp.acho: "Junte-se. um dos funcionários do Cartõr.:.o. 
Ao Dr. Na varro, para p:-eparar o I Dizia-me, até, f''SSe funci-::m.ário du. r 
exp_ediente. - PeniC:.<>." o Assitente Jurídico, era um ex-in­

O ·Sr. Francisco Gallotti - ·O Dr. ve.sti2:aCior, que havia feit-o S3U curso 
Navarro não é ·d'D Min;.stério da (e Direito naquela fullção, tornara-se 
Justiça. · . i bacharel e. deuois nas.<;ara a t-rabalhar 

Em 26, faz um confronto entre a • 
situ<-.ção de meios dG. consumo e pro~ 
dução de petról-eo entre o Brasil e 
outros países, sobretudo os Estados 
Unidos (~áo,publicado) . 

ATTILtO VIVACQUA 

Em 4, faz o necrológio do Senador 
Cesar Vergueiro. (DCN 5-2-57}. M2-.:; quem d1s.s~ tal col-'!a? · da Justiça. 

0 dr. Ministro da. Jt!Stiça por­
tanto, confirma .que não. ckistin:m 
no prccesso e nas U1f.O:·mações e·nvia­
Ç:J.S à Câmara dos Deputados as ra­
zões ·Pc·r que teria havid-'Cl uma Ex­
ilJOSição de Mot!vos do rvTJnistério 
para a. Pres.idênc:a da Repúblka. 

O SR. JU~.'\JCY MAG_. ALHAES -~como P. . .st:istent-e Jurídico do Ministéri~ 

· O Sr. Francisco Gallotti - Vossa _ · . 
Ex.a faz referência ao carimbo do l·f~ N:õ~.~ tenho. pcrtant?, n-en~umaa~h: 
Ministério da Justiça para .....,atirmal' 1 ~-ca~ao l)Of fazer, e ficará msErt o. 
que 0 or. Navarro a êl-e pertence. !'n.::t!s ~r.le<::ta ~as?_; a cart.a - _d~f;s~l 

Em 5. faz o necrológic8 dn Ministro 
José' Linhares. <DCN 6-2-57). 

· Agora verifico - S. Ex. a mesmo 
o declara - que à fôlhas 38 d-o pro­
cesso judicial estava o ca..iimbo d() 
Serviço d:e Comunicações do Minis­
tério da Justiça, com a data .de 12 
de out).lbro de 1956, o que prova ter 
o Sr. Ministro da. Justiça tomado 
eonhe<:imento daquele despacho do 
Sr. Osvaldo P·en:do, com o "poder 
éonstitucional" que tinha para in­
dultar o acusado . que a S. s.a se di~ 
rigia. · 

o SR. JURACY MAGALHÃES _ ou <'"r,a exnhc3:cao. do Sr. Mims,ro 
Eu não disse i.sso. E'. conclusão d~ da Justi~a (Muzto bem) . 
V. Ex. a. Apc\."1as d-esejei R<:«ntuax 
que foi o <l2Spacho' do Dr. Penido _O SR. PRESIDENTE: 
qUe teve fôrça para determinaz a 
prepa~ação dü expediente. 

O Sr, Francisco GallOtti' - Mas 
não pelo Ministério da JustiÇG. 

O SR. JURACY MAGALHÃES -• 
Não tem importância. o nobl'f: Se~ 

Não há outros oradores · ir..scl-itor·. 
Vou encerrar a sessão, designanó.o 
para a de amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

nador Francisco Ga-Hotti está apenas 1 .....:.. DiscuESâo única da redação fi-
. O Sr. Francisco GaUotti - Per- quer-endo mostrar gratidão ao seu ·t E a' li - nal da emenda do senado ao Projeto nu a V. x. uma exp caçao. ilust .. e chef-e, 0 senhor N-er-eu Ra-

0 SR JURACY MAGA•=AEs ""'" de Lei da Câmara n. 0 2S'J, de 1956 
~ • -1-J.u. - mos, .atitude que respeito, de todo o Pois não. v · coração._ . que concede a pensão especial de 

O Sr. Francisco Gallotti _ Nes- Cr$ 2.000.00 mensais a Alexandrma 
se despacho que v. Ex.a diz ser do O Sr. Francisco Gali.Otti - O Se- Almeida Antunes e :Florentina Alffiei-
Sr. Osvaldo Penid'O U hoje "lndul· nilor Nereu Ramos é homem pr3- da Antrmes, filhas da funcionária dos 
tado Kubitschek". ' fundamente de bem. Correios e Telégrafos, já falecida. Ma-
. O •SR. JURACY 1\>l.AGALHÃES - O SR. JURACY MAOALHAES - ria Arcelina de Almeida (redação cfr-
C que 11. ontem foi: "Indulta,do .1 Vai v. ~.a com~ ar a f~'!:>E"r res- 'lrecida pela Comissão L.e ~Redac:ão, em 
Kubitschek''. o Sr. Ministro da t.rições. _ seu Parecer n. 0 78, de 1957). 
Justiça, porém, havia enviado uma\ Nunea flZ -~ Sr. Nereu Ram?s 2 - Discussão única ~o Pro~eto de 
E __ xpasição de Motivos sem que cons· qualquer restnçao. nesta· Casa, senao Lei da Câmara n.o 18, de 19n7,_ que 
tasse ct-o processo as razões por que quando s.- Ex. a deixou d-e Ee _rno~~ !autoriza o Poder ExEcutivo a lll>!'lr 
fi fazia, o que dava a impressão cte Vice-Presidente para ser o Presl- 1 pelo Ministério da Fazenda, o eredito 

·ter ê1e feito Exposição ex-ojjícto. deDte... \especial de Cr$ 55.000.0(}1),00 para 

Em 8; comenta -:1 atentado que cul­
minou com o trágico desaparecimen­
to do Denutado estadual José Mar~ 
oues da Silva. manifestando pesar e 
reprovação. <DCN 9-2-57). 

BERNARDES FIUiO 

Em 13, encaminba votação do Re­
querimento n. 5 5':', de pesar pelo 
falecimento do Sr. Raul da Rocha 
Medeiros. (DCN 14-~-57). 

CAIADo,m;; CASTRO 

Em 21, faz critic1:.s ao Projeto de 
Reforma Constitucional n.0 1-57, do 
Senador Arlindo Rodrigues, que aJ .. 
tera dispositivos do Ato das Dispo. 
sições Constitucionais Transitórias • 

IDCN 22-2-57) . 
Em 28, faz reparos ao relatório do 

DASP . sôbre os trabalhos da futura 
Capital da República. (DCN 1-2-5'1), 

CARWS LINDEMBERG 
Em 5, manifesta pesar pelo faleci ... 

mento do jornalista e funcionátio 
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aposentado desta Casa, José 
tachio ~ves ~DCN 6-2-51) • 

COIMBRA BUENO 

Eu.s-J sitiw do Ato das Disposições consti­
tucionais Transitórias-. (Não publi­
cado) • 

Em 8 comenta o atentado que cul­
minou ~om o trágico desaparecimen­
to do Deputado estadual José Mar­
c1ues da Silva, manifestando pezar 
e reprovação. (DCN 9-2-57). 

Em 12 trata da situação da pe­
cuária n~ Brasil Central <DCN. US· 
2-57). . 

Em 15 trata do problema da pe­
cuária nO Brasil. (DCN 19-2-57) . 

Em 20 trata dos problemas da pe­
cuária r{o Brasil Central. (DCN 23-

.2-57). 
CUNHA MELLO 

Em 5, faz o necrológio do Ministro 
José Linhares. <DCN 6-2-57). 

DÁNIEL KRIEGER 

Em 11 comenta os acontecimentos 
políticos 'de .Arapiraca, no Estado de 
Alagoas. (DCN 12-2-57) . Republica­
do no D9N 15-2-57. 

DOMINGOS VELASCO 
o 

Em 15, tratá da situação p_ol.itica 
e econômica dos povos asiaticos. 
(DCN 16-2-57) . 

Em 22, trata da questão da insta­
lação em Fernando de Noronha; de 
uma ' base de foguetes teleguiados. 
. (DCN 23-2-57) . 

EZEQUIAS DA ROCHA 

Em 20, fala sôbre os acontecimen­
tos políticos de Alagoas. (DCN 21-
2-57). 

Em 27, assinála o transcurso do 
aniversário da independência da Re­
pública DOminicana. (DCN 28-2-57). 

FERNANDES TAVORA 

Em 12, encaminha a votação . do 
Requerimento n.0 4-57, de sua auto­
ria, pedindo tra?scrição nos Anais do 
ártigo de autoria do Professor Mau­
rício Joppert, sob o titulo: "O Pre­
sidente José Linhares", publicado no 
*Jornal do Brasil". (DCN 13~2-57). 

FRANCISCO GALLOTTI 

Em 11 manifesta pezar pelo faleci­
mento do General José Vieira W1 
Rosa, CDCN 12-2-57) , 

FREITAS CAVALCANTI 

GOMES DE·OLIVEffiA 

Em 4 faz ·o necrológio do senador 
Ce.sar Vergueiro·. (iDCN 5 de fey.erei­
r-o de 19-57) • 

Em 7 fala .sôbre o coop-erativismo e 
a inicHttiva privada. (DCN 8 de fe­
vereirO de 1957) . 

Em 8 comenta o atentado que cul­
minou cem o trágico dei>aparecim:m­
to do Deputado estadual José N):ar­
au-;;s d~ Silva, manif.2.Stand·o pesar e 
1:eprovação. (DGN 9 de fevereiro de 
1957) • 

Em 21 faz referência aos S€tviços 
prestadüs à causa pública por Victor 
Konder. (DCN 22 de feveTeiro de 
1957) • 

JOAO VlLLASBOAS 

Em 5 faz o n.ecrológio do Ministro 
JCSé L1nhares. (DCN 6 de f~vereiro 
de 1957) . 

·Em 8 comenta o atentado que cul­
minou com o trágico desaparecimen­
to do D~putado estadual José Mar­
oue·s da silva, manifestand.a pesar e 
r·eprovação. (DCN 9 de fevereiro de 
1957). - . 

Em 14 fala sôbre a situaçao políti­
ca de Alagoas, decorrente dos acon­
tecimentos de Ara:piraca. (DCN 15 
d>S fevereiro de 1957) . 

JURACY MAGALHAES 

Em 4 faz o necrológio do sena,dor 
oesar vergueir.Q.: (DCN 5 de feverei­
ro de 1957). 

Em 6 fala a respeito dnS trabalhos 
desenvolvidos na 45.a Conferência da 
união Jnterparlamentar, tratando, 
ainda, da política internacional e da 
questão do desarmamento. (DCN 7 
de fevereiro doe 1957) . 

Em 8 comenta o atentado que cul­
minou com o desaparecimento do 
Deputado estadual José Marques da 
Silva, manife'Stando pesar e repro­
va.qão. (DCN 9 de fevereiro de 1957). 

Em 11 manifesta pesar pelo fale­
cimento do sr. otavlano Alves, Depu­
tado estadual 'baiano. <DCN 12 de 
feverei!o de 1957) . 

Em 20 enCaminha a votação do 
Projeto de Lei da Câmara n.o 143-56 
<exclui automóveis de passeio e ou­
tros veículos, do regime de licença 
prévla para importação). (DCN 21 
de fevereiro de 1957}. 

Em 26 fala a respeito do Projeto de 
Em 7 trata. do provimento de car- Lei da Câmara n.o 218-56 <eleva o 

gos de 'direção na Caixa Econômica limite estabelecido pela Lei que re­
Federal de Alagoas (não publicado). organiza a Administração do Pôrto 

Em 8, comenta o· atentado que cul~· do Rio de Janeiro). (DCN 27 de fe­
minou com o trágico desaparecimento vereu·o 'de 1957) . 
do Deputado estadual José Marques KER(HNALDO CAVALCANTI 
da Silva, manifestando pezar e repro-
vação. (DC'I'q 9-2-57i. Em 5 tece considerações sôbTe a. 

política inter.naclonal. (DCN 6 de fe-
GASPAP.. VEJ+OSÕ. V'ereiro de 1957). 

Em 7 faz ratificação de declarações 
a proposito do acôrdo entre o B1'as11 
e o.s .Estados Unidos, com relação à 
base de fo~uetes teleguiados na Ilha 
de Fernando de Norônha. <DCN 8 de 

Em 6, trata da 
deira para a 
7-2-57) . 

exportação de ma.­
Inglaterra. (DCN 

Em B, comenta o atentado que cul­
minou com o trágico desaparecimen­
to do Deputado estadual José Mar~ 
ques da Silva, manifestando pezar 
e reprovação. (DCN 9-2-57). · 

Em 18, trata da situação de rodo­
vias paranaenses. (DCN._19-2-57). 

GILBERTO .MARINHO · 
Em 4, faz o necrológio do· Senador 

Cesar Vergueiro (não p-ublicado) : 
Em 14 saúda o sr. ·Raul sapena 

Past-or, Ministro das Relaçoes ·Exte­
riores do paJ::aguai, ·por ocasião de 
sua visita a esta casa. (OCN 15 de 
fevereiro de 1957) . Na mesma ses­
são solicita providências ao Govêrno, 
no s~ntndo de serem· pagos os ven­
ciMentos atrazados dos -tarefeiros .do 
Ministério do Trabalho. (Não publi­
càdo). · 

Em 19 faz criticas â.o· plano de Clas­
si!icaçã? .d?S Se;l'Vidor~s- Públicos, ela-­
boradp pelp DASP .· (Não -publicado). 

Em 21_ critica o ~ojeto de Refor­
ma Con.sti túcinãi n:-o _ ·1-57; dõ se.n. 
Arlindo ~Rodrigues. oue altera: dispo-

. - .:. ~ 

fevereiro de 1957) . ·. 
Em 11 comenta os acontecimentos 

políttcos de Arapiraca; n_o Estado de 
Alagoas, (])CN 12 de fevereiro de 
1~57) . 

Em 14 lê telegrama- do sr. Gover­
nador de Alagoas, comUnicando as 
providências tomadas · p-ara apurar 
responsabilidades· nos acontecimentos 
de ·Arapiraca. ~ (DCN-15 de fevereirO 
de 1957). 

LIMA çz~A_IiAES 
. Em 27 .fala a r~peito da realizaçâo 
do cangr~so pecuarista em Belo Ho­
rizonte. · <DCN 28 de fevereiro de 
1957) .•. 

• LINO DE MATI"QS, .• 

Em· 4 ·faz- o necr~lÓgi_Ó ~ dq ~sén~dór 
cesar Vergueiro .. (DCN 5 de feverei­
ro de~ 1!J57) . .- ~·- · -.. ->~ , · ' 

MAYNARD GOMES ' 
-~Em· -8. cõm~Iita ·o· ateiÍtadÕ qUti ·cul• 
minou com o 'tl'ágico· desanareclrileiito .:_::;.c·· .. -___ .::·-'1 --

do netoiltado e.stadual JoSé 1\!arquos I REMY ARCHER 
Cb. Silva, manifestando p-esar. e re· Fm 26 trata ·da neceESidade de mei ., 
provac;áo. (DCN 9 de feverelro de ~e transportes rodo-ferroviários pa " 
l9S7) • ~El\.-1 ÕE SA São Luiz, no Maranhão, e B~l€ L 

no Pará. (DCN. 27 de Fcverei::-o ' 3 
1957). Em 27 trata da situa-çfí.o da lavoura 

no Estado do Rio Grand-~ do Sul. 
(DCN 28 de fevereiro de ~957} • 

MENDONÇA CLARK 

Em 20 toec,e ccnsidera~ões sôbre o 

Em 27 tece consid·2raçõ2s sôbre r) 

Projeto que transforma as estrad:Is ci. ~ 
ferro da Uni~o em Rêde Fzrrovif'·:ia. 
Nacionial. (DCN. Z8 de Fevereiro de 
1957) . 

Plan!l de E-conomia do Govêrno e só- RUY CARNEIRO: 
bre os cort.es em ~'erhas or~amentá-
:ri~J3 para. o exercü:~D de 1Cii'i. (DCN Em 8, em e~pli-cação, - justifica () 
21 de feve:rell·o de 1957). Projeto de Lei do senad-o n.o 4-5·7 t ;!: 

Em 21 trata da !iteração de verbas denomin::~. Esc:Jla. Técnica. Corio!~ .. :o 
constitucion~ts do n. N. o. c. s. de J\!Ied.::dr'Os a E~,c·ola Indu.strirJ .c?J 
(DCN 22 d-e f·evereiw de 1~57) Repu- João PêE.E.Oa. (DCN. 9 de F~v::em> 
blicado no DCN 26 de fevereiro de. de. 19E.7) • 
195-7. Em 13 dá sua-S impres~õ-es de vi·:ta. 

Em 25 reclama a demora no- envio ao Território da nova Capital, ... m 
de re.sposta a vários requerim-entos Goiás. (DCN. 19 de Fever.ziro d!rt:'!! 
de informações d~ sua autoria. Na 1957) . · 
mesma ocasiã·o relata impr·~Esõ-es que RUY PALMEIRA: 
teve da Estrada de Ferro Central do 
Piauí. (DCN 26 de fevereiro de 1957). Em 7 trata de problemas de iiidu~ .... 
Republicado no DCN de 27 de f·eve- tria açucar-eira. lDCN. 8 de Fev-zrci ... 
reiro de 1957. to d-e 1957. 

Em 26 (sôbre a Ata), det!.faz a re- Em 8 commta o atentado Qt:e 
clamação feita na sessão anterior, a culminOu com o trágico desapareci· 
respeito de demora no envino de res- .mento do Deputado estadual ~ JSá 
posta de informaçõ-es, de vez que já Marques da Silva, manifestando :-J€ .. 
obteve as necessárias explicações das sar e reprovcção, ((DCN. 9 de !'e­
autoridades com!Detentes. (DCN 27 vereiro d.a Hl57. 
de f-evereiro de Ifl57) , Em 20 fala .sôbre os acontecimer. JS 

Em-28 faz'criticas ao FlanrJ de Eco~ políticos de Alagoas. (DCN. 21 de 
nonúa, na 'parte refer~nte ao Minis- .F'everciro. de W57). 
tério da Agricultura. (DCN 1 de mar- VITORINO FREIRE •. 

ço de 1957) · Em 5 faz o n.zcrolQgio do MinL ::-q 
MOURA- ANDRADE: .:rosé Linhares. (DCN. 6 de Fever:.ro 

Em i2 manifesta pesar pelo faleci- de 1957) : 
mento do se.ndor cesar Yergueiro. Resenha das matérias votat"as 
(DCN 13 de fevereiro de 1~5'1) • nO mês de fevereirO 

'fp~OURAO VIEIRA 

Em 13 trata do problema ãa pr<l~ 
dução da juta. (DCN 14 de feverei· 
ro de 1957) . Republicado no DCN 19 
de fevereiro de 1957. 

NOVAES FILHO 

Em 4 faz o necrológio do Senador 
Cesar Vergueiro. (DCN 5 de fevereiro 
de 1~57). 

OTACILIO_ JUREMA 

Em 19 trata do problema da sêca 
tio Nordeste. (DCN 20 de fevereim 
de 1957). · 

A SANÇAO 

pfojeto de Lei da Câmara n.0 S<t~ 
de 191, que determina e.s condiçL-•1 
para o funcionamento de estabele. '.• 
menta doe informações reservadas 011 .-.­
confidenciais, comerciais ou pr.rti·U!)'.,.. 
c'l.llares. 

Projekl de Lei da .Câmara n.0 124, 
de 1955, c;_ue dis>:õe sôbre a denomil!A.· 
ção de estabeleêimentos bancários. 

.Proj-eto de Lei da Câmara n.0 1':3, 
de 1955, que altera o parágrafo ún:l!o 
d oart. 1.0 do Decreto-lei n.0 6.(50 
de 2 de Maio de 1944 (Regula a. cor J~ ' 
trução e a exploração de instalaç[ ~I! 
portuárias e rudimentares) , 

Pro}eto de Lei da Câmara n.o 277, 
Em 18 faz criticas. à política econO- d~ 1955, que cc.ncede ·isenção de direi­

mi~o-financeira do G<lVêrno (DCN tos, impôsto de consumo e taxas 
19 de fevereiro de 1957). aduaneiras para a importação de t:m 

Em 22 critica a politica eoonõmico- · trator Ford com vários pertences e 
financeira dO Govêrno (•DCN 23 de uma camioneta Willys, destinados ê 
fevereiro de 1957). A.s.sociacão Evangélica de Cateque~s 

Em 27 trata. da situação política- e d.)S Indios, com sede em São Par lo, 
finariCeira do Pais, (DCN 28 de feve- capital do Estado do mesmo nom<', 

" OTHON MaDER 

reiro de 1957) • Projekl de Lei da Câmara n.0 '/8 
PAUJ;.O FERNANiDEU de 1956, que concede isenção de. dircJ .. 

. tos de importação, fmpôsto de cor. 
Em 4 faz «? necrológJ.o do sena~or sumo e taxas aduaneiras para objc .. 

Cesar vergue1ro. (DCN 5 de fevereuo tos· religiosos provenientes de Naza­
de 1957) . . . reth, Palestina, como doação ao 

Em 6 justifica o Projeto de Lei XXXVI COngresso Eu-caristico Inter­
do Senado n.0 3-57, que dispõe sôbre naciolial. 
o a.proveitam~nto de energia hidro- Projeto de Lei da Câmara n.o 172 
leétr1ca de nos que percorr--n mais de 1956, que isenta de direitos de tm-.,... 
d um Estado. «DCN. 7-2-57) ~ portação, impôsto de cGnsumo e taxP.s 
~ 8 comenta o atentado q~e aduaneiras remédic6 e objetos vindC1 

culmmou com o trágico de!iaparecJ- dos Estados Unfdos da América do 
menta do IJt:Putado e;Stadual José Norte e destinados à distribuição pela.<> 
Marques da S1llva, mamfestando pe- Missões dos Padres Redentoristas ê ~ 
sar e . r~provação • - (DCN • 9 de populações necessitadas dos Estado-:1 
Feverell'q de 1957 • do Amazonas, ·Pará, MatO Grosso t 
· Em· 13 pede a transcrição nos Anais Paranã. 
do Senado, do discUrso pronunciado Projeto. de Lel da Câmara n.• 218i'b 
pelo: Sr. Descembargador Cumplido d 1 56 1 
de Santana no Tribunal de Justiça e 9 · que e eva para Cr$ ...•.• 
d Estad d Ri (DCN 14 d F I.ooo.ooo,oo o limite de Cr$ ..... ~ 
o o o o. e eve- 100.00,0,(10 estabelecido no art. s.o, 

retro de 1957) • alínea g, do DeCl'€to~le1 n.0 3.198 dl 
. Elit 20- e~caminha a votaçã<J do Pro 14. de Abril de 1941. (Reorganiza a 

jeto de Lei .da Câma.ra n.0 1-43-56 (im .. Administração do ·Põrto do Roi de Ja .. 
po:rtação de automóveis) · (DCN. 21 neiro e .dá outras providências) • 
de Fevereiro de 1957) • 
-- -.: . Projet-o ·de Lei da Câmara n.0 32.0, 
_Em 21Z- regos1ja-se pela eleição do de 195-6, que autoriza o Poder Executi ... 

Sr.- Mário pinotti para o Conselho vo a abrir o cr-édito e:;peclal de Cr$ 
Deliberativo da· L.B.A. ·(OON .. 23 de 1.000.000,00 para a er~ão de um 
~yereirp de 1957l · monwnento à An!ta Giribaldf. na oi-
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~ de Lag.una.~ Es'.ado de Santa cã. 
tt'l"~l~a. . 

BOaS, para· o carg-o d.e ·Mlni.stro do do o acórcÍã.G de ·tólhas trlhta ·e :riove. 
Supremo Trit-unal Federal. P~lo rPlator çlei. Cteo relator d:!sig­

nacto, Senhor ~tõ.istr0 Monrãv Rus­
ee1, cmu a segu1n .d etnenta: "Habeas_ 
corpus - Denegação - Falta de in_­
têrp.rete pJ.ra- tomao:a· das declarações 

.do paciente em .iuiw - Inexistência 
de nulidade qu'lndo o. acusado de-

.?'-ojeto. ~ Lel- da Câmara n.o 330 
de. 1950,_ q\:8- cr:.a cargt~s no Quacro Meilsag·Em n.o. 21', de 1957, pela qual 
4io·df:>e:!:oo.1 d2: Justiç:l do Trahalh.o da :> Sr. Presidente· tla Repúb!icã sub· 
t~.a fP..egi.ão. - mete ao Senado a escolha ·do Dout-or 

P~ojet.J d·e Lel da Câmara n.o 37'3., Carlos i.t!eO::eiros S.!hra para o cargo_. de 
(J~· reverte €lll fa\f-:r de- Mart~a Gal-· Pro~urador ~rai dl Repúbllca. 

-v? a. Miranda COrrêa a peru;ão de çv~ 
era. bene!lci3ria sua f::llec:da· Irmã 

. .A'io.) Arroxe!as· Galvão. ~ 
P o}et(l de Lei da Câmara n,o 381 

'd~ .~956, que concede ~a pené.o es}:·e­
lt:ia(de rr$ 3.000,00 mensais a Celes­

. .t.iná de Aze?erl.O So-ares, única des-
~::ri[~·:onte d~ ·ex.tzrtente da Guz.rda 
N'ah-t 1nal ceF.so ·" Saiatiei de Azeved-:, 

. J'iicar~s. 
- F. ·oeoo de Lei •da Câmara n.0 394 

'Q.e cJ956. que autoriza O· poder Executi-:­
!41 ~ a:b:ir- tt crZdito. especJal da Cr~ 

~'J .oco oo- d~nado a prEmb:r os 
- f~nf ldeito; cearenses· JerânimJ~André 
de Lauza. Rah:::l1nd) Cc·::-reia de "L~a 
Ivrar o.el Per-eirã • da Silva, Mano '!I Lo.­
J;l.es .!.{[ar:ins e·Joáó Batish Pereira, ou 
~us herdeiros. .... 
,1' - A PROMULGAÇAO 

p~·Ô.jetc> de Resolução-n.0 2. de 1957: 

REJEI'l;ADOS 

Pr-ojeto de ·Decreto Legislativa n.o til, 
de 1956. orJginâr'~ da Câmara , das 
De:pubdos; que aprcva o ato .do l'rl­
bunal de Contas denegatório d~ regis­
tro à despesa,de Cr$ 6.200AOO.OO .. d-!­
vida p;h Mlnostêrio dl Fazenda ao I. 
B'. M. World Traõe Corporat:on. pe;a 
pre.;;ta~ão de serviç::-s ~pecializa~os. 

-TRECHO DA ATA !JE 18 DE MAR·· 
ÇO- DE 1957. FUBLICADO NO 
"DIARIO DO CONGRESSO NA­
CIONAL,. DE !9-3-57, PAGINA 
251. 4.• COLUt<JA. QUE SE REPU· 
BLICA POR TER. GAíDO COM IN­
CORREÇAO. 

Emendas da- Cdmara · dos Deputcuto3 
ao PrOjeto· de Lei do Senado n.~ 31/ 
de 1956: -

mcnstrou entende-r bem a lin,pu:1. na. 
cional". - Lerei, agora, os votos 
proferidos. na ttS3entada de _julga­

·mento:· Oê). - -ApareCeu, en'tão, J 
requerente, pelo :um patrono, Doutor 

·_Ev2.ndw LinS e S:Uva, .com o presente 
~·rec~nro constituciunal. Sustenta que 
o fato imputado "..0 paciente não_ con­
fiO'-Jlra fl_u_a]riuer li~-'j;t-o~ ·mas. ·apsnas. I 
um'\ infração fiscal punida com a 
apreens:}iO da .mercndori.3, e:t vt ·do 

·artigo ouarto_ pn.rl\~rafo primeiro, da 
Lei oitor<>Jtt.cs P- lU!lrenta e dóis. -de: 
quat.f{'! d~ outubro de mil novecento.s 
e quarenta e nove: p.eiteia. f.l.S.SiDl- o 
pmvimento do r~c'lrSO. pelo Pec-nnhe­
cil!l~nto da ausê:1'!ía tla -justa c1.usa. 
J)".r.'\ a r.ondenar;ão, ou cohso2.nte :l 

·.?luct:d..) voto vencíd:J. a f:"m de anula~ 
do· o Processo a partir d{) lnterro.n;a­

·tórto ~"l aCllSerlo 03.d3. a f"'H" d-1 in­
t1r't)ret". nos tPim.os dfl P<.rti.r,o c"'nto 
e ·noveryt.a e três, -~'~o Cóji~ C:: Pro­
.c~~o Per.Pl, - ~ · l -.relatório. 
Vf')To - · AforA. ·q .._ ·guição de nec~s-

C!e r.utorla. da. ccm1.5Sá.> Diretora. qm 
-norr.=ia Pedra- Cavalcanti de Albu­
q.ue:·=tue Neto para o cargo_ de AE.&!S­
sor Legislativo, p:tdtáj PL-7. do Qua­
di'o :1:1 Secretaria do S-enado Federal. 

)-, A CCMISSAO -DE REDAÇAO 
<N." 1.922-B-1956, ua Câmara. 

s•ctade d~ .Pub'!cacão, no órgão ofi~ 
c'al, do de~l)!'!,ChÕ • rdenatório do inl­

dos C10 de l)razo para-c!Ilig·êllCÍaS. Sóbre ") 

r· P:·:)jeto de- Lei do Senado n.0 3. de 
1:955, qu(l · dispõe sôbre a apEca'}áo 
dac:- ta do- ilnpõ.sto d·a renda destina,­
do n~-s Municípios. 

· Pr .)jeto de Decreto· Legislativo- "lU­
m:;r .) 5-3, d·~ 1956, o:iginário da: Câma.. 
ra. ()S Denutados, que DllL'Iltém a de­
cisão. do 'Í'ribunªl de contas den'C'53.­
.tóxio de reg:i.!tr:> e.o ,contrato ce1e­
braC:a entre o Departamento dos 
Con'::!lOS e Te!égraf:rs e a Sociedade 
Nacional de Construçõas -"s-omaco" 
Ltd..~.. para oonsrnçã-J de nm pré:li:o 

--4esti:'nado- à .Agência Postal Telegrâ­
Uca de Santo André, Estado de Bão 
PauL1. _ 

PnJeto de Lef da camara n.o 230. 
'doê 1 J56, que canced~ a p-eru;ão esp::cial 
de Cr$ 2.0000()- me!lSais à Ale:<fandri­
na J\!meida Antnm:s, e Flo-rentina Al~ 
mei( 'l Antunes, filhàs da fundonãria­
das Cordreios e Telégrafos. já fale­
cld1, Maria Ar~lina de .Almeida&· 

A CAMARA. DOS DEPUTADOS 

Pnje:to ~ Lei cto Senado-,· n.0 10. de 
1956, c_uQ permite consignação ·Em 
fô!hét· de pagamento de m=nsalidad~s 
e d~scon' os em favor da SoCiedade 
Bem: ficente d":s FLtcais Aduan~iros de 
S:J.ntos. 

Pro-j-eto de l-ei da Câ!llara n.o 292, 
Qe- tr56, Que inelui n.9 servip de Sa.ú. 
de d-1 Ell:é-rcito, no posto d·a 2.0 Tenen­
te, ES enferm::-frás- que integraram _a 
Fôrr,a Expedicicná:ria Brasi!eira, du~ 
rante as operações de gu~rn na Itá.­
lia. 

Deputacos) 

Emendes d.a cam:zrà dos Dep~­
t«dcs no Proteto- n.' 1.922-A, de 
1956, do Senado Federal, qus mo­
dif(Ca o cit. ?..34 _fia consolidaçao 
da.r Leis .do Trabalho. 

N'.' 1 

' S:Iprttna. .. se o § 1.0 do art. 5M. 

. Suprima.:.se o art. 2." do ·projeto 
As Co'mbsões de constitulção e 

Justiça, de J.e(Jtt-laçãv sociaL e cte 
Revirão da. <;onsolidação "das Leu 
do Trabalho. 

DOCUMENTO d QUE SE REFÊRE 
- O SR. SENADOR FILINT.:> 

MtlLLER.' NO SEU DISCURSO 
PRONUNCIADO NA SESSAO DE 

"lB. DE MARÇO DE .1957 • 

................................. •.• ... 

.......................................... 

............................ ~~ ....... . 

nnOL · t1Jvez p"la ~a manife'3U\ im­
nert>nê-r-"'ia, silenciou a -su.,tentaç5.'l 
d') ·. recur!o, renov'lm-se os dots fun_-

d-unento.s ])rinctoais invocados ·na 
lmn~tração- do h.dheas corpus: · a) 
falta de justa ~8.usa p:tra. a denún­
c;"J. e a condenaçã~>: b) nulidade do 
fe-'.to, desde o fnterro.::!:atóriO_. Vi~t~ 
·corno. est'r~ngeir., o açusado e não 
f<Uando--ª' Hn~a _ uacion:ll, d-ei.xoll êle 
de ser interrogado _ por, intérprete, 
conforme exiº'e o Código de Processo 
P"'nal, no artigo ccpto· e noventa e 
três. -·o ora t"e-corrente fôra denun­
~t~do como incurso--no artt_P.:o trezen .. 
tos e trinta e quatro do Código Penal 
~ r:n.,den,fJn n um ano ãe re~lr<;ã:>. 
C2rto nutom6vel de sua nrop. di~. 
sna. pra-pried!:lde. JJTOcedente da Eu-

. ropa P.' rP~Uiarmetne .desembaraGad.J 
na Alfând·e~, foi conduzido p~ra 
llma P-lra~e. na Lrrva. Alftllmas ~­
ra~ rlel)Qfs, ·tiveram conhecimento as 
fl,utnrid.,deo: adu<tn~iras de· que. ·.na 
m~.Ia d~ hl'ln:a~em do~ carro, existis. 
um -fnndo fe.l~o. cont<endo gr:lnde 
O,UI'l.ntidad-1'! él~ !"elógios de pulso: pro: 
r."'rl-e-u-t=:e- à rtiliP:~!lc;a. sendo apreen­
didos tats obietos e aberto .o comot. 
tiíP"o~ o ccTYlp2te!'lte tnC~uérito noticiai. 
Ao · actl~" do tmnutou-se o delito ie 
áescam~nho. previc:to na se~und~ 
no:~:rt~ do' citado f.;_spasitivo. verbiS! -
"Tindir_ no todo f,U em P?.rte, o lla­
~3.tnento dP. dircltll ou inroõst-o devidJ 
pel~ e11trada. P::!la ~afda ou. nela con~ 
~m:no d .. mer~adorla". - Do Crim::! 
de conti-abando cu\da - a primeira 
nali~ do artisro: ''tmnortar. ou ~x­

. norta.r mocrr':adoria T'l"O\bida". ...:.... Tef" 
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pcla. ])J'Ól>ria dem"mcia, de Que . se 
rcaiizcu 'foi"a d::t ~-na portuária o 
apre~nsão da met•.:adoria não proi .. 
bida, ao lado das .;Utras círcunstân­
c:as relevant-es •tc;ma referidas. ·­
Já. -adotou êsse en~.:..c!im:mto, de cer .. 

tomadO, o Presidente E::i::!elE:O, em 
acó::-dã.o publiCado wa Revista do S. 
T.F., volume quart-nta e quatro, Pá-­
gina cinqüenta e relatado pelo sau­
do::o· Ministro Leoni F.amos. exigind"J 
0 flagrante, "no a.t..n da descarga, de· 
sembr-r!1Ue ou em1l"lrQ":le em q~llquer 

-por. to do I1toral, '!as repart1çoes por 
.onde tenha de transitar a mercado­
rla, ou em ato '.u•t?ssivo e c::mtinuo 
ou seu embarque, LU dez.emln.rquej 
oU passagem, em \'irtude de p~rse­
guição ou clamor ;;úb:ico". Pffi' igual, 
proclamou o Trin~r:al recorrido, em 
dois. jUlgamentos anteriores, q.ue IJ 
contrabsndo não <;;f'!, pode conf1gu~ar 
senão dentro da uma 11ortuária cv~d'! 
R~vista Forense, vo;.ttme catno e ptn­
ta e nove, p!l.e:ina trezentos e oitenta 
e seis) . - De r e~ to, inooor~eu, no 
ca~O effi tela O TJr:juizo do- fiSCO. 0 
pagamento do tribute devido não foi 

i1ucl:d.o, rc"'s:om"te "'llm dos extremo.s 
do pretenso crime, porquanto, e;n 
viru, digo. em '!irtudc de apreênS!l'.) 
d'l -"i:Ci.sa, deixoU :le efetivar-se ~ lesao 

· di-Estado. -:'- Aplicável, Eerla, tão 
r.õm-ent~. 0 d~spo3to. com ~õdas as le· 
tras no- parágrafo~ primeiro do. arti .. 
go quarto da. Léi !:!.úmero oitocetnos 
e 1'1t1a.rr.nta e dols, de quatr~ de ou .. 
tubro de mil 11ovecentos e quarenta 
e nove. segundo ry C'nal os ~al't~gos tra .. 
zidos do ext~rior por_ p'J.SS·egeiros, aue 

. não merec3 m cls.S~.iflcados co:r:t'J ba-
gagem Dela legi.:>lação em VIgor' G 
(1Ue s~ _encontrP.!Il desaconyoanhadas 
de licença, serã:"> p.preendldos pelas 
re'1~.rtiGÕ~'>s aduanelr3s e vendidos em 
le\12.() não cons~.i~llindo o fato, edn­
t;ret,o:>.llto. crime ,c contraban~o e .. 
finido no !!lrtlgo tr<'>7entos e trmta r 
nove do Códif!O P<;!nal. -Infere-se, da ' 
-~m marerem d~ rlúvida, _falta de j~~: 
-'c b ú' . - e mmiiV 
ta caUsa para a rl:>n n~la .o con-­
m""nos para a condenaçao. N 
c-:.filer\te no outro fundamento do·J?-3-
r'l~do dP. h•.ibe:~s corpus, e~ qu~ ar~~ 
da insistiu. o ?r!'lvr-<':to a voga ovoto 
reeo'"J'ente. r~>nm·tanf~o-.~6 : Uustr-~ 
,r,,;ncic!o c111e foi prr) ar!ll 
Trih1;nal Fedl;!r3l rle R_:cur~s. n~~ 
tarllbém, o acolh~~ia ,nao . vmg~i··a~ 
o meu-,..ontn de ,.l.S~a.. m~ns ra -. 
nue acabei dl'! pX~J~nde~ · C:0~ ec~~ 
trat::>ndo-se de !l.'~nt~o ~~1;~. Brasil 
?.t.emãL que !;e ~nca:'or}.,.Iava ou não 
h:\ ponco ternno e fia - A t a 

2i::;~~~:d~ i~fc~l paJ~-;~~~~~d:ve dasê 
'" . d ""nt'iO tom~as onvfwln. sen fi. v ' ' • d intér-

d 1 ae'es tv-r meiO e suas <>r. a. r ·' · p·._ à r a con .. 
;,rete. _Mas. dela+-Andl'~o a~~~o cent-o 
ti. da. exnressamtB~ie, d~ .:Condi fica cão 
P. noventa e re Doiltór Juiz da. 

>proce~t-'.!'11. Pe!'l9.~. ?nru deixando de 
Quint.a_ .Va.r~ Crin_\rtétnrete. auando 
se utn1zar de '1m 1-v-o 1-nterrog-atória. 

deu ao re:=;n<'!c t t d nror.e, - ~Ministro -Ben o e Proeto de Lei d-J S-enado n.0 3, de 
1957 qtie dispõe sôbrc o aproveita­
:me-ci_o. dê energia hidráulica de. rbs 
qre--per~orrem mais de um Esta.Jo. 

Projeto-de Lei da Càmara n Q 27, de 
·---"'lSS7, que au~oriza o Poder_ Executivo 

a abrir pelo Mfnfstério d:1_ Eãu~ão 
e Cultura o crédito especial de --Cr$ 
5 .ooo.oao,oa para c::mtribuíão da t:;rntão 
às comemora~ões, do I Centenário· dO 
Município de Carual11~ no Estado de 
Pel'!lambuco. ' 

Supremo Trib'.Inal ;Federal. Im­
Pt~ssJ.s as Arm~s da República. ·- · 
O Bacharel Jaynte ·Pinheiro ·de An­
drade. Diretor GenJ. da SeCretaria d!l 
Supremo 'I'ribun-l-1 ·pederal, etc •. Cer .. 
tifico a pedido ~verbal de !1~ss_oa in.:;. 
teressada que rev-;>ndo o L_i~o de Re· 
gistro ·de Acórdãos, dêle consta o Re:. 
curw de· Habeas corpus· número trin­
ta e dois mil seteee~tos e quarent-a. 
e dois_ do.· Distrito- ·Jo'ederal. em qu~ 
foi Relator o E:x,!~lent!ssimo Senhr.r 
Ministro Barros ~"lrr~to •. sendo re­
corrente, Norberto Moritz Frank. e 
recorrido o Tri!:i,m'at FE!deral -de ne. 
cursos, .cu.jo rela.t.ório e voto do se .. 
nhor Ministro relator e- Voto do Se­
nhor. Ministro·· Rocha Lagôa; sãó dàs 

APRO~ADOS seguintes teõ;es: - Relatório - O 
- Requerimento n.o 4, d-e 1957, do· Sr. Senhor Ministro narras ·Barreto: ...-. 

A favor de Notb~rt Mmitz ·Frank. 
Se~idor Fernandes. Távora, solicita'l-
do a· transcriç-ão. nos Anal.s do sena:.. S}Uelçado de pri:>"á.:?: em- virttide di! 
dO, do artigo daauto-ria do Pr-oieB.'lor ~entf'nça con,den·nório~_do :Juizo' da 
Mauricio- Joppert. sob 0 título •·o Quinta Vara Orimfnal por incurso na 
Presfd~nte José- L"!nhares", publiei:.d·ú s::méãõ do artig-o. tre"7entos ê .trinta ~ 
rt6 "JG-rnal do Brasil", de 1'.) do mês o-atro do Códi2'o ·pr,na1. .impetrou o 

Doutor Jos:é Mar!a Mftg-alhães Man; 
em c~. . • . gía uma ordem" -ie hab~as (oorPus ao 

Mensãgem n.0 20, de 1957. p-e1a qU-al colenr.n"!fribmial 1!'P.deral de R.ecu:t~ 
a Sr. PreS.idente da Repúbuica. s.ub- ~"~- ~"-te , .... ..,tm rt voto dÕ SenhÕI" 
mete ao senado ~ eMolha do Sr. i?e- Ministro Elmano cruz, ho11ve poi­
sembargador An,ônio 1\taxti.ns Vilas bem indeferir o nedido, sendo lavra-

rt1-. ·nort::~nto. o agente fraudado os 
d!rei.tos ~ fi~cais a nu e estava· su}<:ita 
a mercado?ia entnda no ,pafs. De 
notar, norém, que ~ anreerl!:ão doS 
ditos~ obll'!tJ)s se vPrificou fora dl1. 
znria poftl,~rla.. E .ito seu voto ven; 
cido. rP~lton ·o douto .. MiniStro El­
.;,:J,no Crt1'?., tendo llresentes ns- e.u­
to"t· õ.o _ nror.~sso c~·tme. aue Norbert 
Moritz FT'ank - nii-o t.róu~e crmsitm 
.., :tn+o:rl-ulvel: ~ste havia chegado ao 
Rjo d~ Jan·eiro no dia _vinte e·ol,!atro 
de· junho. em na-:to riiverm daouele 
ern one s.. tranc:nortãra o Dflciente. 
a.nur ··õ.,.seinh·úcatio· eõmo turista _a 
r.inr•o do mêo: o:er;uintP. Até. pOr tsso 
mesmo, o nnhre prolator da senten­
~'.!- 111,0 condd .... r:ír>t provar'lq, ·a antorh 
~,.,_ r'I"Tltn: iul('l'!lrt\ 'hrnrPriente a d~ 
,..li,.,,..:., .. ,,m_;: Vt'~ 1NrionSt'~'"'-rt:'l.' a !ha­
t!''"l"Jiil.,rJe rlo !'!.'l'iT"''e. """:" T€'!1hn nar~ 
_mfm. o,.;· ~~- i1':'3fi~11Y"n11 f1. i:rd'n~~1 
n"'!l9l ptrn...pfrlq, fi~ lnr'fi-r.l~r'lo, f!.o; fnr­
l"f1!\ n. l"'"'it:m!!l.r-~P. a i'!n""!d ... nacRo fm .. 
nn.~:f.a. dado o fa~ decisivo, r~vela.cro 

.'F.Tlslna n nreclP.TO Penal .., • 
- · · "d" de ?-·oc~sc:o • 
y<'arja (Co '~0 • · 9. r'!·~zentÕs e. quaren- . 
1ume Hf!l. na~tn __. . r feita a no~ 
h P- ~1n~o). OU"' de~ 5~mo um ór-­
meacão de \ntê'['l)re · t e umn. e nu .. 
r!lo. de tran~m,ssão. en ruiz eoh. digo, 
t.rã pa.rt~. alnd~;_Jue: 1 ser 1.nterJ)1'e"' 
Juiz conheç~ o d 1~m com fidelfdade, 
ta.do, para. tra ~z r. rma.nto respon .. 
na.lavra. l)OT 'l")gla JTa. é PStranR:e:iro. 
t1er nu ma:rMest.ar 0 r u · te cori.stit'Jl· 
A. int;Prve~cão dP. \nt,érpre ue n~.o _lJO:.. 
fn.rinalid~de s.ubsta.ne.:ll. q ·~- do 

nrida 'na ocasJü.-V 
rli~ S_er ~f'!~~nm ' · · 1 à ga .. 
interro.Q."!!l.tõr!o. '!)eç~ essP.nC\a sem ·5,o. 
r"l.ntia ~ ...... tnreito dP. def~sa, ..__- .. c:o'r) 
· ·· - h oon~tran~Imenw. .... 

~~er 1?-~~ ~~ids~il~.;, n n-=~.rtíT daquevile 
n mt - R 03 'tis doU 'Pro ~ 
ato ,1u~icial. -:- <: ... .:z: ?J f,:n ~~ reformar 
menta ao recur. o .!"· d"' fôlha.s trtnta; 
0 VP"rHClrandf')·~cod..-..o · d h.nbeas 
e '!'10Ve P. C{lncr>d"'1'.,a Ot'di?-ID e o' Se .. 
·""'"'"W~ ,,.,n,h·a~1.. - vnTo A- se .. 
:nhor J'A:inidro Roch1. r~a.,.oa -
)"'lY-li Presld~'>l"'t,e. acofl'!n~nho o voto, 
do senhor M!ills~ro Relator" 

• 
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S.ECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N.O 16 DE 19 DE 

MARÇO DE 1957 

O Diretor Geral,.. no uso de suas 
atribuiçõ-es, resolve desligar Adé~ 
lia Leite Coelho, Oficial Bihliote­
oario, padrão PL ... 7, d.as funções de 
Chefe de Seção de Referêncw Le­
gislativa da Diretoria da Biblio­

·tcca e designá-la p3-ra a de Chefe 
da Seção de Classif'pação e Catalo­
gação da mesma Diretoria, 

Secretaria. do · Senado Fedç~al. 
em !9 de março de 1957. - Luiz 
Nabuco, Diretor Geral. 

PORTARIA N.' t7 DE 19 DE 

MARÇO DE 1957 

O Diretor Geral, no uso. de suas 
atribuições, resolve 4esligar Auro .. 

ra de Souza Costa, Oficial Legisla­

tivo, padrão PL-7, das funções de 

Chefe 'de Classificação e Cataloga­

ção da Diretoria de Biblioteca e 
designá-là para a de Chefe da Se­
ção de Referência Legislativa da 

mesma ·niretoria. 

Secretaria do Senado Federal. 

em J9 de março de 1957. - Lui; 

!!abuco, Djret9.!" aeriJ.l, 

( 

PORTARIA N.0 18 DE 19 DE 
MARÇO DE 1957 

O. Diretor Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve designa-r: 

EDITAL 
CONCURSO DE ASSESSOR LEGI8• 

LATIVO - SETORES EC0!'/0. 
MIA E TRANSPORTE. COMUM­
CAÇÃO E OBRAS PúBLICAS. Ernestina de Souza Mendes, Au­

xiliar Legislativo, classe ~J", para 
ter exercício na Diretoria do Ar- De ordem do Senhor President~ 
quivo; da Banca Examinadora do Goncm·-

Riia Maria Olívia Gonçalves, Au- so para Ass'essor Legislativo, selo­
xilar Legislativo, classe "J", para re-s de Economia 'e Transporte, Co­
ter exercício na Diretoria· da Ta- muni cação e Obras Públicas, da Sl'-
quigrafja; cretaria do Senado Federal, firam 

• . . . . convocados os respectivos candid·a .. 
. ~oao Pir.es d~ .. Ohvetra ~.Il~o, Au- tos para a: prova escritU a realiZ1r­

Xihar L.e~l~la!no, ~Iasse. J • para. se no dia 21 do· corrt'n\e, qninla ... 
ter. exe.rcww na D1retor1a da Ta.- feira. às 1o horas. na Biblioteca ôa 
QUJgrafia. · m-esma Casa do Conr;res~o. , 

Secretaria. do Senado F:ederal, Secretarin do Scnalio Fcde:·al, 
em· 19 de março dP 1957.- Luiz em·11) dr março dr 1057.- ·Lu:i: 
t-'a&uco, DJt@!:: ~eral.._ ff_abucoJ Diretor Ge!'al. 
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